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1. Agradecimentos 

Durante o processo de desenvolvimento do curso de treinamento Blue Planning in Practice, um grande 
número de especialistas e profissionais de agências de desenvolvimento, ONGs e institutos de pesquisa do 
mundo inteiro contribuíram com a concepção do curso de treinamento, com o formato da estrutura do curso, 
bem como com os materiais de treinamento baseados em suas próprias experiências e publicações. Alguns 
ofereceram “blue solutions”1 e exemplos de seus próprios países.  

Agradecemos, portanto, as valiosas contribuições de: 

Tundi Agardy (Forest Trends, EUA), Michael Barrett (Battelle Institute, EUA), Allison Besch (Duke, EUA), Heather 
Coleman (PacMARA, EUA), Ario Damar (Bogor Agricultural University, Indonésia), Jon Day (RC Centre of 
Excellence for Coral Reef Studies, Austrália), Charles Ehler (UNESCO, França), Gunnar Finke (GIZ, Namíbia), Ruth 
Fletcher (WCMC, Reino Unido), Steve Fletcher (WCMC, Reino Unido), Felipe Gomez Vilota (GIZ, Colômbia), 
Hedley Grandham (WCS, Austrália), Jorge Arturo Jimenez Ramon (MarViva, Costa Rica), Peter Jones (University 
College London, Reino Unido); Richard Kenchington (University of Wollongong, Austrália), Volker Koch (GIZ, 
México), Jochen Lamp (WWF, Alemanha), Peter Leder (IOI, Alemanha), David Obura (Cordio, Quênia), Glaudy 
Perdanahardja (TNC, Indonésia), Sakakan Plathong (Prince of Songkla University, Tailândia), Michelle Portman 
(Technion – Israel Institute of Technology, Israel), Stefan Schukat (GIZ, Alemanha), Angela Schulz-Zehden (s.pro, 
Alemanha); Yael Teff-Seker (Technion – Israel Institute of Technology, Israel), Gregg Verutes (WWF/Natural 
Capital, EUA) 

O curso de treinamento Blue Planning in Practice2 baseia-se em um amplo e diversificado arcabouço de regras 
gerais, ferramentas, diretrizes, artigos e pesquisas online com o objetivo de habilitar as planejadoras e os 
planejadores e profissionais nacionais e locais a desenvolver e implementar políticas e planejamentos costeiros 
e marinhos integrados. Em especial, o curso Blue Planning in Practice foi enriquecido com as seguintes 
publicações e treinamentos: 

 Evidence-based analysis and practical guidance on the challenges and enabling factors for successful 
Marine Spatial Planning, UNEP (2016)3. Esse estudo oferece uma síntese dos fatores propícios e os 
principais desafios para o planejamento espacial marinho para esse curso de treinamento. 
Agradecemos especialmente aos autores e autoras que se engajaram intensamente para integrar os 
resultados desse estudo aos materiais de treinamento.  

  Agradecemos especialmente ao Battelle Institute por disponibilizar o material do curso existente 
“Marine Planning Advancement Training (MPAT) Course”, Barrett, M., McGee, L.A. Partes do curso 
Blue Planning in Practice foram inspiradas no treinamento de Battelle e determinados exercícios 
(notadamente: Desenvolver metas e objetivos SMART; identificar incompatibilidades espaciais, 
identificar medidas de Blue Planning e adaptar o Blue Plan) foram utilizados e/ou adaptados para esse 
treinamento. 

 Cinco exercícios do presente curso de treinamento foram adaptados do modelo de gestão da GIZ 
Capacity WORKS, GIZ 2015, (notadamente: levantamento das partes interessadas; identificação dos 
interesses das partes e o esboço de um roteiro).  

 O caso fictício Bakul foi adaptado dos cursos de treinamento Blue Solutions “Climate change 
adaptation in coastal and marine areas (Blue CCA)”, GIZ 2015 e “Integrating Ecosystem Services into 
Coastal and Marine Planning (Blue IES)”, GIZ 2014. No mais, três exercícios desses dois cursos foram 
utilizados e adaptados para a presente capacitação (notadamente: Explorar posições e definir 
negociações, Comunicar o Blue Planning e Planejar ações pessoais).  

  

                                                      
1 Soluções para o Planejamento Espacial Marinho 
2 Planejamento Espacial Marinho na Prática 
3 https://www.cbd.int/doc/meetings/sbstta/sbstta-18/information/sbstta-18-inf-23-en.pdf 
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Termos de Uso 

Para qualquer uso e, especialmente se este Manual de Participantes for adaptado, as seguintes regras devem 
ser seguidas: 

 A logomarca e nome “Blue Solutions” são obrigatórios. Não devem ser removidos ou alterados. 

 Outras logomarcas  não devem ser colocadas no Manual 

 Se algum conteúdo for adicionado, deverão ser criadas páginas extras, reconhecendo a Iniciativa 
Blue Solutions e os autores do respectivo treinamento 

 Se forem realizadas alterações substanciais no conteúdo deste manual, Carolin Hoffmann 
(carolin.hoffmann@giz.de) ou Jan Kleine Büning (jan.kleine@giz.de) devem ser contatados antes de 
realizada as alterações.  

  

mailto:carolin.hoffmann@giz.de
mailto:jan.kleine@giz.de
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2. Introdução ao curso 

2.1.  Visão geral do curso 

Justificativa 

Oceanos e zonas costeiras saudáveis e produtivos oferecem serviços vitais e essenciais à sociedade humana. Os 
seus ricos ecossistemas, habitats e a sua biodiversidade são críticos para a saúde e segurança alimentar de 
grandes e crescentes populações costeiras. Costas saudáveis podem ainda contribuir para a mitigação dos 
impactos das mudanças climáticas. Estas reduzem o risco de desastres, da elevação do nível do mar, de 
tempestades e alagamentos para as comunidades vulneráveis. E elas oferecem valiosas opções de mitigação de 
emissões de carbono e adaptações baseadas em ecossistemas. 

No entanto, muitos desses serviços estão se deteriorando com o aumento das atividades nas zonas costeiras 
muitas vezes concorrentes e com a utilização de recursos. Essa tendência ainda aumenta com a falta de 
coordenação das políticas setoriais e da gestão. São feitos compromissos entre os benefícios de atividades para 
o bem-estar humano e seus impactos sobre os ecossistemas marinhos e costeiros. A mudança climática e a 
acidificação dos oceanos exacerbam essa situação. Uma abordagem integrada na formulação e implementação 
de políticas, assim como a gestão de ecossistemas interdisciplinar entre os setores é, portanto, essencial para 
incentivar sinergias eficientes em todos os três pilares do desenvolvimento sustentável.  

Planejadoras e planejadores, não obstante, enfrentam muitas vezes desafios na aplicação integrada de 
princípios de gestão. Por exemplo, a alocação de espaço e serviços ecossistêmicos entre diferentes setores e 
partes interessadas em escalas espaciais adequadas. O Blue Planning, isto é, planejamento e gestão marinha e 
costeira baseado em ecossistema, é considerado uma abordagem particularmente útil para propiciar a 
integração da gestão ambiental e de recursos, o desenvolvimento sustentável e as prioridades de governança 
em escalas locais e nacionais. Além disso, o Blue Planning pode ser usado para promover a adaptação a 
determinados riscos ambientais – como a elevação das temperaturas do mar, a elevação do nível do mar e o 
aumento da frequência e intensidade de tempestades – integrando ao Blue Planning às medidas de adaptações 
espaciais e temporais às mudanças climáticas. 

Objetivo 

O presente curso de capacitação, alimentado por décadas de experiências práticas e aprendizado em campo, 
objetiva o fortalecimento do planejamento prático e da implementação. O curso, portanto, oferece uma 
introdução à teoria e aos pontos de partida práticos do Blue Planning. 

Com esse curso, os participantes irão: 

 Entender a importância do planejamento espacial como tópico para o desenvolvimento e a gestão 
costeira e marinha; 

 Aprender a pensar em termos de sistemas e a compreender o papel de ecossistemas costeiros e 
marinhos para o bem-estar humano; 

 Tornar-se conscientes das características únicas do planejamento em áreas costeiras e marinhas;  

 Tornar-se capazes de equilibrar interesses das diferentes partes interessadas com base em critérios 
claros e transparentes;  

 Tornar-se capazes de começar a aplicar o Blue Planning em seus próprios contextos específicos 
legais, governamentais e administrativos;  

 Tornar-se conscientes das barreiras, dos desafios e dos fatores propícios para o uso eficiente e para 
a implementação de abordagens do Blue Planning; e 

 Tornar-se capazes de desenvolver as suas próprias estratégias para superar essas barreiras e esses 
desafios. 

Em um plano mais pessoal, os participantes irão: 

 Melhorar as suas habilidades analíticas; 

 Aprender a pensar estrategicamente;  

 Fortalecer as suas habilidades de cooperação e diálogo; 

 Aprender a comunicar de forma orientada ao público alvo e sensível à cultura; e 

 Melhorar as habilidades de reflexão como a criatividade, inovação e gestão adaptativa. 
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Público alvo 

O pacote de capacitação é prioritariamente direcionado a profissionais responsáveis pelo planejamento e a 
gestão das áreas costeira e marinha e seus recursos naturais não somente do setor ambiental, como também 
de outros setores (por exemplo, pesca, turismo, transporte, energia e exploração mineira no alto mar), ou dos 
órgãos de gestão transsetoriais. Por isso, os destinatários são tomadores de decisão, profissionais e equipes 
técnicas de governos, assim como a sociedade civil, a academia e o setor privado de países em 
desenvolvimento e emergentes. O curso de capacitação Blue Planning também visa equipes nacionais e 
internacionais na cooperação internacional ou regional trabalhando em projetos de desenvolvimento costeiro 
e marinho.  

Metodologia de treinamento 

O curso baseia-se no método de estudo de casos, ensinando os conteúdos a serem transmitidos especialmente 
por meio de de exercícios práticos interativos (análise de casos). A capacitação lida com o país fictício de Bakul, 
um caso fortemente baseado nas condições e desafios da vida real. O caso fictício permite o aprofundamento 
na matéria, desligando-se do seu próprio contexto de trabalho e seus vieses. A metodologia também pode ser 
aplicada a um caso real, no entanto, isso envolve maiores preparativos antes do curso de treinamento para a 
obtenção e o processamento das informações necessárias. 

Todos os exercícios seguem a mesma sequência: 
1. A introdução fornecida pela treinadora e/ou pelo treinador oferece a base teórica necessária e 

introduz as/os participantes ao trabalho com o caso. 
2. A documentação do caso oferece às/aos participantes a oportunidade de processar os diferentes 

aspectos vinculados ao Blue Planning de forma sistemática. As/os participantes assumem os papéis de 
‘especialistas na análise do caso’ responsáveis pela tarefa de um módulo específico. 

3. As/os ‘especialistas na análise do caso’ apresentam seus resultados ao plenário. Essa é uma 
oportunidade para compartilhar experiências e incentivar o aprendizado mútuo. As treinadoras e os 
treinadores oferecem alternativas e comentários quando necessário. 

4. Em uma reflexão final, as/os participantes assumem novamente a posição que detém na vida real. 
Elas/eles refletem sobre as suas experiências e relacionam essas ao seu próprio trabalho para tornar 
os conhecimentos recém-obtidos mais aplicáveis. As treinadoras e os treinadores ajudam com 
perguntas dirigidas. Desafios e fatores habilitadores para um Blue Planning bem-sucedido definem 
essas reflexões: Elas foram sintetizadas a partir de um estudo conduzido pela UNEP, a Agência de 
Cooperação de Desenvolvimento Internacional (SIDA) e o Painel de Aconselhamento Técnico (Stap) do 
Fundo Global para o Meio Ambiente (GEF), o qual revisou 73 processos de Blue Planning (veja UNEP 
2016). 

5. Adicionalmente, os – casos de sucesso – “Blue Solutions” complementam o treinamento, ilustrando 
contribuições teóricas e o aprendizado na análise de caso. Eles servem como exemplos de caso real 
sobre “o que funciona” (principais fatores de sucesso) em diferentes situações.4 

Idealmente o curso será inserido em um processo de consultoria de longo prazo com o objetivo de apoiar 
atividades concretas de Blue Planning. Com base em uma avaliação das demandas de capacidade de 
levantamento, os módulos de treinamento serão escolhidos e adaptados aos respectivos casos. Nesse aspecto, 
o treinamento provavelmente não será um evento único, mas consistirá de diversas oficinas de treinamento e 
consultoria. O curso de treinamento pode também servir como curso introdutório único sobre o Blue Planning, 
objetivando a informação e a conscientização entre os profissionais. 

Material de capacitação 

O seguinte material de treinamento está disponível: 

 Manual para participantes (incluindo descrições de tarefas e outros recursos) 

 Apresentações (oferecendo conhecimentos técnicos básicos & exemplos da vida real) 

                                                      
4 As blue solutions são conceitos inovadores e abordagens práticas que inspiram e facilitam as ações para ecossistemas 

marinhos e costeiros saudáveis e produtivos. Elas (a) lidam com os desafios ao desenvolvimento sustentável e bem-estar 
humano no domínio marinho e costeiro e contribuem com a manutenção ou a melhora do status/saúde da biodiversidade 
e ecossistemas, (b) são eficientes e foram aplicadas com o impacto demonstrado, e (c) são escalonáveis com elementos que 
têm o potencial de redimensionamento ou adaptação em outros contextos. 
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 Manual para treinadores e treinadoras (incluindo orientações sobre a melhor forma de realizar os 
exercícios)  

O presente Manual para Participantes deverá ser uma fonte para a/o participante durante e após o workshop 
de capacitação Blue Planning. Não se trata de uma publicação independente e precisará sempre de maiores 
instruções e explicações das treinadoras e dos treinadores.    



Blue Planning in Practice – Manual para Participantes 

 9 

2.2. O que é Blue Planning na prática? 

Em nosso entendimento, Blue Planning é um termo global para abordagens como a gestão integrada da zona 

costeira, planejamento do espaço costeiro e marinho, planejamento marinho, desenvolvimento costeiro e 
muitos outros termos semelhantes.  

Nós promovemos uma abordagem ecossistêmica, por exemplo, a gestão integrada de terras, água e recursos 
de vida que promovem um equilíbrio entre a conservação e uso humano de forma justa. O Blue Planning 
oferece, portanto, um meio para configurar as políticas da Blue Economy de forma mais sustentável. 

Em nosso conceito, as abordagens Blue Planning são calendarizadas (do ponto de vista sazonal, a dimensão 
temporal de uso humano e possuindo um horizonte de tempo) e específicas para o local, objetivando alcançar 
múltiplos objetivos para o uso costeiro e do oceano, minimizando conflitos entre os usuários e reduzindo 
impactos sobre ecossistemas e serviços ecossistêmicos e incentivando o desenvolvimento sustentável. O Blue 
Planning pode ainda ser uma ferramenta útil para resolver questões como a mudança climática e a redução de 
pobreza e pode ajudar a contribuir com o alcance de metas globais como as Metas de Desenvolvimento 
Sustentável ou os objetivos de Aichi da Convenção sobre Diversidade Biológica. 

Considerando que atividades humanas na terra e na água têm impactos sobre as zonas costeiras e os oceanos, 
o treinamento oferece uma abordagem holística, estendendo-se das áreas costeiras ao oceano, incluindo a 
Zona Econômica Exclusiva (ZEE). No entanto, não estamos endereçando o alto mar (Áreas Além da Jurisdição 
Nacional, ABNJ), considerando que elas muitas vezes exigem abordagens de gestão e governança 
diferenciadas.  

O Blue Planning não leva a um plano final e definitivo. Trata-se de um processo continuado, interativo que 
inclui aprendizado e gestão adaptativa durante um tempo. O desenvolvimento e a implementação do Blue 
Planning inclui uma série de elementos, compreendendo os seguintes: 

 Identificação da demanda e design do processo 

 Organização da participação das partes interessadas 

 Inventário e análise das condições atuais e futuras 

 Esboço e aprovação do plano de gestão espacial 

 Implementação e execução 

 Monitoramento, revisão e adequação 

Esses elementos não são parte de um simples processo que passa consecutivamente de um para o outro. Ao 
contrário, o planejamento é um processo dinâmico que inclui muitos ciclos de feedback dentro do processo. 
Alguns elementos como a “participação das partes interessadas” e o “monitoramento, revisão e adequação” 
são elementos integrais que precisam ser considerados ao longo do processo e entre outros elementos. Por 
exemplo, a análise de condições existentes e futuras mudará na medida em que nova informação for 
identificada e incorporada ao processo de planejamento. A participação das partes interessadas formatará o 
processo conforme o seu desenvolvimento ao longo do tempo. Assim, também os exercícios da capacitação 
provavelmente não serão trabalhados na sequência exibida no presente manual da/do participante, mas na 
sequência relevante aos contextos dos participantes. A seguinte visualização ilustra a natureza interativa e 
dinâmica do Blue Planning: 

 Os objetivos gerais do Blue Planning são visualizados de maneira abrangente 

 Uma equipe do Blue Planning viaja em um veleiro pelo mar estendendo-se entre as áreas costeiras e 
o oceano de um lado para outro entre os principais elementos do Blue Planning. 

 O farol “Identificação de Demandas e Design de Processo” orienta a equipe e as partes interessadas 
em seu curso, enquanto as demais ilhas podem ser tratadas se surgir a demanda durante o processo.  

 O monitoramento, a revisão e a reflexão são exibidos como uma parte integrante do veleiro que por 
meio da bússola garante a manutenção do curso durante o processo. 

 As partes interessadas são também uma parte integrante e presente no veleiro. O bote ajuda a trazer 
mais partes interessadas a bordo se necessário. 

 O mar também contém condições favoráveis que deverão ser capturadas (peixes), desafios dos quais 
a equipe precisa ter consciência (turbilhões), Blue Solutions que precisam ser recuperadas (caixa do 
tesouro), assim como as lições aprendidas para levar para casa (a mensagem na garrafa). 
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2.3. Glossário dos termos 

Abordagem ecossistêmica: Uma estratégia para a gestão integrada de terras, água e recursos vivos que 

promovem a conservação e o uso sustentável. Uma abordagem ecossistêmica baseia-se na aplicação de 
métodos científicos adequados focados em níveis de organização biológica, que abrangem a estrutura 
essencial, processos, funções e interações entre organismos e seu ambiente. Ela reconhece que os seres 
humanos com a sua diversidade cultural são um componente integral de muitos ecossistemas. 

Área de avaliação: A área adjacente fora da sua autoridade de gestão que tem utilidades ou recursos que 

precisam ser considerados ao desenvolver o seu plano e gerir a sua área.  

Área de planejamento: A área dentro da sua autoridade de gestão para a qual o planejamento começou, por 

exemplo, as águas marinhas e um estado específico. Geralmente ela é designada por meio de um processo 
político. Os limites de análise para o Blue Planning muitas vezes não coincidirão e não devem coincidir com os 
limites para planejamento e gestão. 

Áreas Além da Jurisdição Nacional (ABNJ): São as áreas do oceano para as quais nenhuma nação tem 

responsabilidade sozinha pela gestão – geralmente denominadas de alto mar. Ao total, elas perfazem 40% da 
superfície do nosso planeta, compreendendo 64% da superfície dos oceanos e quase 95% de seu volume. 
Muitas vezes considerado o último bem comum global, os complexos ecossistemas nas ABNJ incluem a coluna 
d’água e o leito marinho e estão muitas vezes localizados longe das costas, tornando a gestão sustentável dos 
recursos da pesca e a conservação da biodiversidade nessas áreas extremamente difícil e desafiadora. 

Avaliação Ecossistêmica do Milênio (AEM): Lançada em junho de 2001 e envolvendo mais de 1.300 

cientistas líderes de 95 nações, a AEM é um estudo revolucionário sobre como os seres humanos mudaram os 
ecossistemas e como as mudanças em serviços ecossistêmicos afetam o bem-estar humano, tanto agora como 
no futuro. Com a integração dos resultados nas escalas local, regional e global e a partir de tradições 
intelectuais alternativas a AEM oferece a primeira imagem verdadeiramente completa da saúde do planeta. 

Biodiversidade (sinônimo de para diversidade biológica): A variabilidade entre organismos vivos de todas as 

fontes, incluindo ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos 
dos quais são parte. A biodiversidade inclui a diversidade dentro das espécies, entre as espécies e entre 
ecossistemas. 

Blue Planning: Termo genérico para abordagens como a gestão integrada de zonas costeiras, planejamento 

espacial costeiro e marinho, planejamento marinho, desenvolvimento do planejamento costeiro e outros 
termos semelhantes. 

Ecossistema: Complexo dinâmico de comunidades de plantas, animais e micro-organismos e seu ambiente 

não vivo interagindo como uma unidade funcional. Se uma parte está degradada, ela pode ter um impacto no 
sistema inteiro. Humanos são uma parte integral dos ecossistemas. Ecossistemas podem ser terrestres ou 
marinhos, no interior ou na zona costeira, rurais ou urbanos. Podem também variar de uma escala de global 
para local. Exemplos de ecossistemas incluem florestas, manguezais, oceano aberto, áreas costeiras, recifes de 
corais, águas interiores, campinas, desertos, ecossistemas agrícolas (por exemplo, agriculturas e pastagens) e 
urbanos. 

 

Ferramentas de apoio à decisão (FAD) ou Sistemas de Apoio à Decisão (SAD): Uma ampla gama de 

ferramentas computacionais (modelos e/ou técnicas e métodos de simulação) que apoiam a análise decisória e 
processos participativos. 

Gestão adaptativa: Um processo sistemático para melhorar continuamente as políticas e práticas de gestão 

para alcançar metas e objetivos articulados aprendendo com os resultados das políticas e práticas 
anteriormente implementadas. Na gestão adaptativa ativa, as opções de gestão são aplicadas como um 
experimento intencional com o propósito de se aprender. 

 

Gestão de ecossistema: Uma abordagem para manter ou restaurar a composição, estrutura, função e o 

fornecimento de serviços de ecossistemas naturais e ecossistemas modificados com o objetivo de alcançar a 
sustentabilidade. É baseada em uma visão aprimorada adaptativamente e colaborativamente de condições 
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futuras desejadas que integram perspectivas ecológicas, socioeconômicas e institucionais aplicadas dentro de 
uma estrutura geográfica e definida predominantemente por limites ecológicos naturais. 

Gestão integrada da zona costeira (ICZM) ou gestão costeira integrada (ICM): Um processo 
dinâmico, multidisciplinar e interativo para promover a gestão sustentável de zonas 
costeiras. Abrange o ciclo inteiro da coleta de informação, o planejamento (no seu sentido 
mais amplo), a tomada de decisão, gestão e monitoramento da implementação. A ICZM 
utiliza a participação e a cooperação informada de todas as partes interessadas para avaliar 
as metas da sociedade em uma determinada área costeira e para tomar ações visando 
alcançar esses objetivos. A ICZM objetiva, a longo prazo, o equilíbrio dos objetivos 
ambientais, econômicos, sociais, culturais e recreacionais, todos dentro dos limites 
estabelecidos pelas dinâmicas naturais. O termo 'integrado' na ICZM refere-se à integração 
de objetivos e também à integração de muitos instrumentos necessários para se alcançar 
esses objetivos. Isso significa a integração de todas as áreas políticas, setores e níveis de 
administração. Significa ainda a integração de componentes terrestres e marinhos do 
território de destino, tanto em relação ao tempo como ao espaço. 

Governança: O processo do regulamento de comportamento humano de acordo com objetivos 

compartilhados. O termo inclui tanto mecanismos governamentais como não governamentais (MEA 2005). 

Mar territorial: Um cinturão de águas costeiras que se estende no máximo a 12 milhas náuticas (22,2km / 

13,8 mi) da linha de base (geralmente o marco médio de maré-baixa) de um estado costeiro, representando o 
território soberano desse estado, através do qual navios estrangeiros (tanto militares como civis) estão 
autorizados a passar inocentemente. Essa soberania também se estende ao espaço aéreo e o leito marinho 
abaixo. 

Partes interessadas: Qualquer indivíduo, grupo ou organização que tem interesse em (ou uma 

‘participação’), ou que pode afetar ou é afetado positiva ou negativamente por um processo ou decisão de 
gestão. 

Planejamento Espacial Marinho: É um processo público de análise e alocação da distribuição espacial e 

temporal de atividades humanas em áreas marinhas para alcançar objetivos ecológicos, econômicos e sociais 
que são geralmente especificados por um processo político. O planejamento espacial marinho não leva a um 
plano único. Trata-se de um processo contínuo, interativo que aprende e se adapta ao longo do tempo.  

Poder: Descreve o nível de influência de um ator no sistema – quanto ele pode direcionar ou coagir o processo 

de Blue Planning e outras partes interessadas. 

Princípio de precaução: O conceito de gestão afirma que em casos ‘‘onde houver ameaças de danos sérios 

ou irreversíveis, a falta de segurança científica plena não deverá ser usada como um motivo para adiar medidas 
economicamente viáveis para se evitar a degradação ambiental’, ’ como definido na declaração do Rio (1992). 

Serviços ecossistêmicos: Os benefícios que as pessoas obtêm de ecossistemas. Esses serviços são obtidos de 

ecossistemas naturais (por exemplo, florestas tropicais) e ecossistemas modificados (por exemplo, paisagens 
agrícolas). Enquanto não há um método individual combinado de categorizar serviços ecossistêmicos, a 
estrutura da Avaliação Ecossistêmica do Milênio (AEM) de prover, regulamentar, apoiar e de serviços culturais 
é amplamente aceita e utilizada. 

Vetores da perda de biodiversidade: Fatores naturais ou provocados pelo ser humano que causam direta 

ou indiretamente uma mudança na biodiversidade são denominados de vetores. A Avaliação Ecossistêmica do 
Milênio (AEM) distingue entre vetores indiretos e diretos: 

Vetores diretos influenciam explicitamente processos de ecossistemas, por exemplo, perdas de habitat, 
alteração e fragmentação, exploração excessiva e uso não sustentável de recursos naturais, carga excessiva de 
nutrientes e outras formas de poluição, espécies invasoras e mudança climática.  

Vetores indiretos são fatores que contribuem com as mudanças dos vetores diretos, por exemplo, mudança na 
população, atividades econômicas, tecnologia e estilo de vida. 
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Zona econômica exclusiva: Zona na qual nações costeiras possuem jurisdição sobre recursos naturais. Trata-

se de uma área além e adjacente ao mar territorial: ela pode se estender até o máximo de 200 milhas náuticas 
das linhas de bases (geralmente o nível média da maré baixa). 

Zoneamento do oceano: Uma medida regulatória para implementar planos de gestão espacial marinha que 

regulamentam o acesso e o uso de áreas geográficas marinhas específicas. As zonas são geralmente definidas 
ou descritas utilizando uma combinação de mapas e regulamentos para algumas ou todas as áreas da região 
marinha. 
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3. Informação sobre Bakul: Introdução ao caso 

Bakul é um país tropical em desenvolvimento, com uma área de 130.000 km2 (uma extensão semelhante a do 
Nepal, de Nicarágua ou de Benin). É famoso por suas lindas praias e ilhas, pelo mundialmente conhecido recife 
de Bakul e pelo Delta Coroné a nordeste de Bakul, que atrai anualmente dezenas de milhares de turistas ao 
país. Os Mighty Mountains, uma serra de grande altitude (até 2000 metros) cruzando de norte a sul o oeste do 
país, dividem Bakul em duas importantes regiões geográficas: os planaltos do oeste e as planícies do leste, 
incluindo a costa.  

Comunidades de pescadores e pescadoras foram as primeiras a colonizar a extensão da zona costeira de 
Bakul. Eles costumam construir as suas casas próximas à orla, onde o desembarque dos barcos de pesca é mais 
fácil. Hoje em dia, as comunidades de pescadores e pescadoras expandiram para o interior, permanecendo, 
todavia, ainda próximas ao litoral. Os aglomerados urbanos na costa abrangem não somente pequenas 
comunidades de pescadores e pescadoras, mas também um crescente número de hotéis e outras 
infraestruturas turísticas.  

Bakul é dividido em três províncias (comparáveis a ‘regiões’ ou ‘estados’ em outros países): as províncias 
costeiras Indare e Exportul e a província Belandu no planalto, sem acesso à costa. As principais cidades estão 
localizadas próximas à costa: Hanku (a capital) e a cidade de Moneila (o centro econômico do país). Bakul tem 
um porto principal, o porto histórico e a Marina Maravilhosa. Bakul é um país em desenvolvimento com uma 
economia orientada ao mercado. Historicamente, o desempenho econômico do país está vinculado às 
exportações, que proporcionam uma moeda forte para financiar as importações e o pagamento da dívida 
externa. Apesar de essas exportações terem gerado renda significante, o crescimento autossustentável e a 
distribuição mais igualitária da renda ainda não foram alcançados. Atualmente, os principais produtos de 
exportação são o pescado, o camarão, o óleo de palma e, em quantidade inferior, a madeira.  

O recife de Bakul é internacionalmente conhecido por suas áreas de pesca diversificadas e ricas. Os meios de 
subsistência das pessoas ao longo da costa dependem basicamente da pesca artesanal, que emprega nada 
menos que 15.000 pessoas. O setor de pesca depende largamente de tainhas que permanecem nas águas 
costeiras rasas com sedimentos arenosos durante o verão e procuram as águas mais profundas no outono. A 
pesca industrial (especialmente na forma de pesca de arrasto em alto-mar e pesca com rede envolvente 
arrastante) está rapidamente tomando as áreas tradicionais de pesca artesanal, bem como aumentando as 
suas atividades em águas profundas: O status das reservas pesqueiras na região não foi avaliado, mas há 
alguma indicação de que certas áreas de bancos são ricas em peixes ósseos demersais, e atualmente alguns 
dos maiores navios pesqueiros de Bakul se aventuram em alto-mar para pescar peixe-porco. Algumas nações 

pesqueiras expressaram o seu interesse 
em ter acesso às águas em alto-mar de 
Bakul para a pesca de arraste industrial 
em larga escala e pelo menos uma 
empresa multinacional de atum 
solicitou a permissão para realizar 
pesquisas sobre a viabilidade da pesca 
de atum na ZEE de Bakul. 

Nos últimos anos o setor de turismo 
vem crescendo rapidamente. O número 
total de visitantes internacionais e 
domésticos anuais no país todo é hoje 
cinco vezes maior do que dez anos atrás 
e o Ministério do Turismo pretende 
triplicar os números atuais nos próximos 
dez anos.  

O Departamento de Recursos Minerais apoiou a pesquisa sobre minerais estratégicos e anunciou 
recentemente a descoberta de depósitos de fosfato em áreas próximas à costa e de outros minerais 
estratégicos no talude continental de Bakul. O objetivo agora é desenvolver o setor de mineração marinha em 
escala plena para gerar receita e empregos. 

Figura 1: Contribuição do PIB por setor em Bakul (a partir de 2015) 
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Tabela 1: Características fundamentais de Bakul 

Características fundamentais de Bakul 

Área e localização 
 130.000 km2 (território semelhante a Nepal, Nicarágua ou Benin) 

 390 km de faixa costeira 

 35.350 km2 de Zona Econômica Exclusiva (ZEE) 

 Faz fronteira ao norte com o país Bekule e ao sul com o país Mariba. 

Províncias e 
principais cidades 
costeiras 

Três províncias: Indare, Exportul e Belandu. 

Duas principais cidades (ambas costeiras): 

 Hanku City (1 milhão), a capital, onde está sediada a Marina Maravilhosa para 
grandes iates 

 Moneila City (0,5 milhão), sede do Porto Histórico usado para atividades 
econômicas 

População 
 12 milhões; dos quais 55 % vivem em áreas costeiras rurais.  

 Crescimento demográfico: 1,9% ao ano, principalmente nas áreas urbanas. 

Governança 
 República democrática representativa.  

 Fraca execução das leis e forte presença de ONGs e outras organizações de 
defesa. 

 As províncias têm uma autonomia considerável. 

 A ZEE está sob jurisdição do governo federal, as águas costeiras são 
administradas pelos governos das províncias.  

Indicadores 
econômicos 

 Índice de desenvolvimento humano (IDH) 0,723, elevação 0,11% nos últimos 10 
anos 

 PIB per capita: US$ 5.195, com um aumento de 6,7% ao ano 

Ecossistemas 
 O recife de Bakul estende-se ao longo de quase toda a costa de Bakul. 

 As águas rasas da costa de Bakul abrigam extensos bancos de algas, habitat para 
uma das maiores populações de peixe-boi, três espécies de tartarugas marinhas e 
outros tipos de vidas marinhas consideráveis.  

 Uma dúzia de pequenas praias de areia e ilhas dispersas, incluindo a Ilha das 
Tartarugas e a Ilha do Peixe-Boi: ambas as ilhas oferecem uma base ideal para 
turistas mergulhadores que desejam explorar o recife. A Ilha das Tartarugas é 
uma área de nidificação para tartarugas-de-couro ameaçadas de extinção. 

 Delta Coroné: planície baixa a uma altitude não superior a 3m acima do nível do 
mar, onde está localizado a área úmida de Nelam (área de aves endêmicas). Os 
manguezais cobriam toda a zona entre marés; no entanto, elas nos últimos anos 
diminuíram significantemente devido à expansão de criadouros de camarão e 
construções habitacionais.  

 3% da área costeira/ área marinha de Bakul é declarada protegida, incluindo 
partes do recife de Bakul e  a área úmida de Nelam. Os ecossistemas nessas áreas 
protegidas estão em boas condições e exibiram sinais de recuperação. 

Clima e 
oceanografia 

 Clima tropical na área costeira e clima mais temperado nas montanhas. 

 Na área costeira o ano pode ser dividido em dois períodos: a estação da seca 
(dezembro a abril) e a estação da chuva (maio a novembro). 

 Ciclones tropicais regularmente atingem a costa de Bakul de julho a outubro.  

 Recentemente aumentaram as incidências de enchentes durante a estação da 
chuva, atingindo especialmente o Delta Coroné, bem como períodos de seca 
prolongados. 

 Uma corrente norte-sul domina a oceanografia costeira.  

 A amplitude da maré é pequena com mudanças de apenas 35 cm. No entanto, as 
correntes da maré são importantes para a dispersão de sedimentos e larvas nas 
passagens dos recifes e próximo às nascentes de rios. 

 Os recursos marinhos de Bakul estão  intrinsicamente ligados a uma área muito 
maior através da troca de água: Por exemplo, o divisor de águas dos países 
Bekule e Mariba, vizinhos a Bakul, influencia a costa de Bakul. 
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Reportagem de notícias 

Bakul Hoje: Nossos mares estão em risco? 

Depois que o governo decidiu aderir a um processo 
de Blue Planning, a ONG ambiental Green Bakul 
organizou uma coletiva de imprensa hoje. A ONG 
elaborou um estudo para examinar o status dos 
nossos ecossistemas costeiros e marinhos, a partir 
do qual se concluiu que esses tesouros naturais 
sofrem sérias pressões devido a diversas atividades 
humanas: 

Uma indústria pesqueira crescente e basicamente 
desregulamentada, especialmente na ZEE 
(sobrepesca, pesca com dinamite) representa um 
desafio para a biodiversidade marinha e a 
sustentabilidade das reservas de peixes. 

Um crescente número de turistas ao longo da 
costa e das ilhas de Bakul, assim como uma nova 
construção de infraestrutura para turismo (hotéis, 
rodovias, portos), especialmente ao logo da costa 
da província de Indare, tem agravado a erosão 
costeira e elevado o descarte de resíduos no mar. 

Resíduos da aquicultura das criações de camarão 
(carregadas de antibióticos), levadas pela corrente 
norte-sul do norte de Bakul e de Bekule, causam a 
eutrofização das águas marinhas, que tem impacto 
negativo para a vida marinha. 

O rio Milaku ao sul descarrega continuamente 
nutrientes e fertilizantes de atividades agrícolas 
no mar. 

Rotas marítimas internacionais em alto-mar são 
acessadas através de uma passagem ao sul do 
recife de Bakul. Isso causa a poluição e outros 
impactos negativos para a vida marinha.  Para 
garantir o transporte marítimo, o acesso ao Porto 
Histórico foi designado como um Esquema de 
Separação do Tráfego nos regulamentos da OMI. 

Ciclones tropicais junto com um aumento das 
temperaturas da superfície do mar causaram um 
forte branqueamento dos corais e eventos de 
destruição no passado. Mais de 50% dos recifes de 
corais de Bakul foram prejudicados desde 1998.  

A recente descoberta de depósitos de minerais 
estratégicos alertou a Green Bakul. Eles estão 
preocupados que o desenvolvimento de atividades 
de mineração em grande escala, incluindo o 
desenvolvimento de portos industriais, instalações 
de descarga e plantas de processamento de 
minerais possa ameaçar ainda mais a integridade 
da paisagem marinha de Bakul. 
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4. Identificação das demandas e design de processo 

Uma vez que você decidir iniciar o Blue Planning as seguintes tarefas deverão ser consideradas.  Lembre que as 
tarefas não precisam ser necessariamente abordadas na sequência exibida abaixo. De fato, o planejamento é 
um processo dinâmico, que deverá ser adaptado a cada contexto específico e incluir muitos ciclos de feedback 
durante o processo. Os símbolos abaixo indicam onde a consideração do envolvimento das partes interessadas 
e o monitoramento e a avaliação serão especialmente úteis.  

 
1. Identifique demandas: 

Geralmente o Blue Planning ocorre a partir da necessidade de resolver determinados problemas ou da 
concorrência de recursos, existentes ou antecipados. Essas questões podem ser relacionadas ao 
desenvolvimento econômico (por exemplo, onde permitir nova extração mineral ou instalações de 
aquicultura) ou à preservação ambiental (por exemplo, quais áreas biologicamente e ecologicamente 
importantes precisam ser protegidas). A especificação de problemas ou concorrência de recursos que 
você pretende resolver com o Blue Planning ajudará a manter as suas tentativas em foco durante o 
processo.  

2. Estabeleça autoridade: 
Para realizar o Blue Planning é importante descobrir o tipo de autoridade necessária para esse 
processo – a autoridade para o planejamento do Blue Planning (1) e a autoridade para a 
implementação do Blue Planning (2). Ambos os tipos de autoridades são igualmente importantes. Eles 
podem ser combinados em uma organização, mas para a maioria das iniciativas de Blue Planning no 
mundo inteiro, uma nova autoridade é frequentemente estabelecida, enquanto a implementação é 
realizada pelas autoridades e instituições existentes. De qualquer forma, o estabelecimento da 
autoridade deverá ser alinhado ao contexto político. 

3. Organize o processo: 
Isso inclui a identificação e a mobilização de recursos financeiros adequados para tarefas de gestão, 
bem como a criação de uma equipe do Blue Planning desenvolvendo um plano de trabalho e definindo 
os limites espaciais e um cronograma.  

4. Defina os princípios e a visão  
O Blue Planning deverá ser guiado por um conjunto de princípios e uma visão que determine a sua 
natureza e características e que reflita o resultado que você quer alcançar por meio do Blue 
Planning. É importante que a visão e os princípios não estejam isolados, mas que sejam refletidos ao 
longo do processo de Blue Planning, especialmente nas metas e nos objetivos que você identificar 
mais tarde.  
 
 

 

 

 

5. Desenvolva metas e objetivos SMART 
Uma vez que a visão e os princípios estiverem estabelecidos, eles deverão ser especificados em 
termos de amplas metas e objetivos concretos. Quais são as metas definidas na visão? A especificação 
dos objetivos do Blue Planning é essencial para lhe ajudar a focar e personalizar seus esforços de Blue 
Planning para alcançar resultados. Isso servirá como guia para todo o processo de planejamento, 
limitando a quantidade de trabalho, dinheiro e dados, os quais deverão ser coletados para esse 
escopo pré-definido. O desenvolvimento dos denominados objetivos SMART também apoiará os seus 
esforços de monitoramento e avaliação.  
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4.1. Estudo de caso: Identifique as demandas 

Identifique as demandas 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Ter conhecimentos técnicos para identificar e chegar a um acordo na 
questão do planejamento; 

 Descrever a sua área de planejamento; 

 Descrever usos por setores e vetores que influenciam as condições 
de ecossistemas;  

 Descrever condições e tendências dos ecossistemas; e  

 Explicar as razões para o Blue Planning (questões, demandas e 
desafios). 

Resultado 
 Vista geral das atuais utilizações conflitantes, compatibilidades e 

vetores da perda de biodiversidade que você pretende abordar com 
o Blue Planning 

 Decisão sobre a necessidade do Blue Planning 

Importância Uma vez que você decidir iniciar o Blue Planning, a definição clara da 
necessidade lhe ajudará a manter o rumo durante o processo. 

Contexto 

Em Bakul, nenhum planejamento integrado gerencia o uso existente dos recursos marinhos e costeiros. 
Considerando que a economia está crescendo e cada vez mais setores estão utilizando a paisagem marinha de 
Bakul, o governo entendeu que há necessidade de um plano para orientar o uso, a conservação e a proteção de 
seus recursos costeiros e marinhos. Para desenvolver esse plano, o governo busca a ajuda de diversos grupos 
de consultores. 

Instruções para o estudo de caso 

Vocês são membros de uma empresa de consultoria, contatada pelo governo federal de Bakul para apoiar o 
desenvolvimento de um Blue Plan para Bakul. Agora vocês deverão viajar a Bakul para discutir com os seus 
líderes e membros da comunidade, visando o equilíbrio de diferentes prioridades e perspectivas. Durante a sua 
viagem você receberá orientação de treinadores e colaborará com outros grupos de consultoria formados por 
outros participantes ao desenvolver um Blue Plan para Bakul. De tempo em tempo, você deverá parar para 
refletir sobre os seus aprendizados usando um livro de registro. Isso lhe ajudará a aplicar impressões e ideias 
que você reuniu no seu próprio contexto de trabalho.  

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 
A  

 Tabela 2 e a Figura 2 ajudam na identificação das demandas por Blue Planning em Bakul. 

 A Caixa de texto 2 oferece uma lista de indicadores para avaliar a necessidade de Blue Planning. 

 A Caixa de texto 1 oferece orientação sobre trabalho em grupo eficiente. 

 Vista geral dos exemplos de serviços ecossistêmicos costeiros e marinhos (veja página 22). 

A seguinte informação sobre Bakul serve como base para o seu trabalho: 

 Introdução sobre Bakul (veja páginas 13-14) 

 Reportagem de notícias da Bakul Hoje: Nossos mares estão em risco? (veja página 15) 

 O Mapa 1 ilustra o uso e a ocupação do solo e batimetria de Bakul. 

 O Mapa 2 ilustra o atual uso do solo e do oceano em Bakul. 
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Sua tarefa 

A sua tarefa é familiarizar-se com Bakul e os seus atuais desafios e ajudar o governo a definir a necessidade de 
Blue Planning: Existem quaisquer usos incompatíveis ou usos que têm efeito adverso sobre importantes 
ecossistemas existentes em Bakul? Você pode antecipar futuras incompatibilidades? Caso negativo, 
possivelmente não há necessidade de iniciar o Blue Planning. Lembre-se, todavia, que locais sem quaisquer 
problemas visíveis ou concorrências de recursos hoje podem parecer muito diferentes daqui a dez ou vinte 
anos: 

 

1° Passo: 
1. Leia cuidadosamente a introdução sobre Bakul e os mapas e identifique os atuais usos, bem como 

importantes ecossistemas em sua área de planejamento. 
Use a  

2. Tabela 2 para reunir ideias sobre ecossistemas costeiros e marinhos existentes, serviços 
ecossistêmicos e os seus usuários humanos. Trabalhe em linhas quadriculadas e relacione os seus 
resultados entre si: 

 Na coluna A, defina os ecossistemas costeiros e marinhos. 

 Na coluna B, defina os serviços ecossistêmicos relacionados, oferecidos por esses ecossistemas. 

 Na coluna C, defina usuários humanos relacionados que dependem desses serviços ecossistêmicos. 

 Na coluna D, avalie a condição atual dos ecossistemas e possíveis tendências futuras. A atual condição 
descreve o status do ecossistema. A tendência descreve se a condição está piorando, melhorando ou 
se permanece inalterada. Isso inclui tendências passadas e desenvolvimentos futuros prováveis. 
Exemplos são alterações na população de peixes ou uma falta gradativa de água doce disponível 
devido ao aumento do consumo por parte do setor de turismo. Destaque as condições atuais dos 
ecossistemas e suas tendências, utilizando as cores e os símbolos da Figura 2 na Tabela 2. 

 Na coluna E, defina possíveis vetores que influenciam a atual condição dos ecossistemas, por 
exemplo, a pesca predatória ou sobrepesca. 

 

 

Tabela 2: Ecossistemas costeiros e marinhos, serviços ecossistêmicos e usuários humanos 

Ecossistemas costeiros e marinhos, serviços ecossistêmicos e usuários 

humanos 

 

A B C D E 

Ecossistema 
costeiro & 
marinho 

Serviços 
ecossistêmicos: 

Usuários / 
setores 
humanos 

Condições e 
tendências dos 
ecossistemas 

Especifique as causas que 
influenciam na condiçãoo 
dos ecossitemas 

Manguezal Madeira para 

lenha 

Comunidade 

costeira 

Mediana/Má Falta de alternativas 

(lenha) 

Recife de Bakul Habitat para 

espécies 

Setor de 

turismo 

Má  Falta de regulamentação 
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Figura 2: Avaliação das condições e tendências  

Condições: 

boas boas/ 
regulares 

regulares regulares/ 
ruins 

ruins não 
determinadas 

Tendências: 

 A situação parece estar melhorando 

− A situação não parece estar mudando 

 A situação parece estar deteriorando 

?    Tendência não determinada 

 

2° Passo: 
Em uma segunda etapa localize e destaque usos espaciais conflitantes no Mapa 2 (circule estes). 
Revise as suas ideias e os mapas e avalie a necessidade do Blue Planning utilizando os indicadores descritos na 
Caixa de texto 2 abaixo.  

 

Caixa de texto 1: Orientação para um trabalho de grupo eficaz e eficiente  

Orientação para um trabalho de grupo eficaz e eficiente 

 Um grupo deverá nomear (para cada exercício): 
o Um facilitador do grupo: moderando e garantindo a participação de todos; 
o Um gerente de equipe: garantindo que as atividades sejam alcançadas e concluídas 

pontualmente; e 
o Um apresentador: registrando e apresentando os resultados do grupo. 

 Antes de iniciar os exercícios invista um tempo em ler a descrição da tarefa e verifique se todos 
estão acompanhando. 

 Os grupos trabalham independentemente. 

 Se faltarem informações, levante hipóteses e trabalhe com estas. 

 É possível também pedir conselhos aos treinadores. 

 O principal objetivo de aprendizado é aprender sobre a abordagem estratégica e não completar a 
tarefa exaustivamente. 
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 Caixa de texto 2: Definir a necessidade de Blue Planning

 
 

Definição da necessidade de Blue Planning* 

Primeiras indicações para o Blue Planning:  

Ecossistemas sensitivos e/ou frágeis, usuários de grande porte, mudanças rápidas no sistema sócio-
econômico ou político (vetores fortes) 

Avaliar a tendência de uso:  

 Intensidade e diversidade de usos aumenta: Indicação para o Blue Planning 

 Intensidade e diversidade usos estável: Blue Planning pode não ser necessário 

 Intensidade e diversidade de usos diminui: Blue Planning pode não ser necessário 

Avalie os impactos espaciais e a concorrência de recursos: 

 Impactos espaciais tendem a aumentar: Indicação para o Blue Planning 

 Impactos espaciais permanecem inalterados: Blue Planning pode não ser necessário 

 Impactos espaciais diminuem: Blue Planning pode não ser necessário 

 Concorrência por recursos espaciais tende a se intensificar: Indicação para o Blue Planning 

 Concorrência por recursos espaciais tende a permanecer igual: Indicação para o Blue Planning (se a 
competição por recursos já for problemática) 

 Concorrência por recursos espaciais tende a diminuir: Blue Planning pode não ser necessário (no 
entanto, tenha consciência de que a competição por recursos pode mudar ou novas concorrências 
podem surgir) 

*Adaptado do PlanCoast (2008) 
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Mapa 1: Bakul: uso e ocupação do solo e batimetria 
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Mapa 2: Bakul: Uso e ocupação do solo e do mar (atual) 
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Vista geral dos exemplos de serviços do ecossistema marinho e costeiro 

Serviço Descrição Exemplos de serviços do ecossistema marinho e 
costeiro 

Serviços de provisão são os produtos que as pessoas obtêm de ecossistemas. 

Alimentação 

 

Os ecossistemas oferecem 
alimentos nos habitats selvagens 
e em agro-ecossistemas 
administrados. 

A pesca e aquicultura abasteceram o mundo com 
aproximadamente 128 milhões de toneladas de peixe 
para consumo em 2010. Somente a pesca marinha 
(teoricamente) coloca um filé de pescado por semana 
na mesa de cada pessoa. 

Recifes de corais saudáveis podem produzir uma 
média de 15 toneladas de peixe e outros frutos do 
mar por quilômetro quadrado a cada ano. 1,2 por 
cento dos recifes de corais tropicais alimentam até 1 
bilhão de pessoas. 

Matéria prima Os ecossistemas proveem uma 
grande diversidade de materiais 
para a construção e 
combustíveis. 

Muitos ecossistemas marinhos e costeiros abastecem 
as comunidades costeiras com material de construção 
tal como madeira dos manguezais como material para 
construção de barcos. 

Água doce Os ecossistemas proveem água 
de superfície e água subterrânea. 

Ecossistemas costeiros saudáveis protegem os rios e 
outros sistemas de água doce do interior de grandes 
tempestades. 

Recursos médicos Muitas plantas são utilizadas 
como medicamentos tradicionais 
e como alimentação para a 
indústria farmacêutica. 

Muitos novos compostos farmacológicos foram 
descobertos em ecossistemas marinhos. 

Os Serviços de regulação são os benefícios que as pessoas obtêm da regulamentação de processos de 
ecossistemas. 

Regulação do 
clima 

Os ecossistemas influenciam o 
clima emitindo ou absorvendo os 
gases de efeito estufa ou 
aerossóis para/da atmosfera 

Os ecossistemas marinhos têm um papel importante 
no equilíbrio climático devido à sua habilidade de 
sequestrar e armazenar dióxido de carbono da 
atmosfera. 

Controle de 
desastres 
naturais 

Capacidade de ecossistemas em 
reduzir danos causados por 
desastres naturais como 
enchentes, tempestades e 
deslizamentos. 

Recifes de corais, manguezais e bancos de algas 
oferecem proteção contra enchentes e protegem a 
terra das tempestades. 

Purificação de 
água e 
tratamento de 
resíduos 

Os micro-organismos no solo e 
no pântano decompõem resíduos 
humanos e animais, assim como 
muitos poluentes. 

Manguezais têm uma grande capacidade em absorver 
metais pesados e outras substâncias tóxicas dos 
efluentes. 

Estuários, charcos e lagunas têm um papel central na 
manutenção do equilíbrio hidrológico e na filtragem 
dos poluentes da água 
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Fontes: 

 Kosmus, M.; Renner, I. e S. Ullrich (2012): Integrating Ecosystem Services onto Development Planning. 
A stepwise approach for practitioners based on the TEEB approach. GIZ. 

 UNEP (2011): Taking steps towards marine and coastal ecosystem-based management 

 UNEP (2006) Marine and Coastal Ecosystems and Human Well-being. A synthesis report based on the 
findings of the Millennium Ecosystem Assessment 

 UNEP /WCMC (2011): Marine and coastal ecosystem services. Valuations methods and their practical 
application.  

Serviço Descrição Exemplos de serviços do ecossistema 
marinho e costeiro 

Serviços culturais representam o prazer espiritual, educacional, recreacional decorrente de ecossistemas 
saudáveis. 

Recreação O prazer recreacional que as pessoas 
obtêm de ecossistemas cultivados. 

Linhas costeiras cênicas, ilhas e recifes corais 
oferecem oportunidades de recreação como 
mergulho autônomo, mergulho livre e a 
prática de caiaque no mar. 

O turismo costeiro oferece a subsistência 
para muitas comunidades costeiras. Ele 
depende de praias virgens, água limpa, 
ecossistemas saudáveis e vida selvagem 
abundante. 

Valores estéticos A beleza e os valores estéticos da natureza 
em todos os seus aspectos 

A beleza da linha de costa, recifes e ilhas é 
uma inspiração para a arte 

Valores 
espirituais, 
religiosos e éticos 

Valores espirituais, religiosos e éticos que 
as pessoas atribuem aos ecossistemas, 
paisagens terrestres e paisagens marinhas 
ou espécies. 

O salmão tem um significado importante na 
cultura dos aborígines do Nordeste Pacífico. 

Os povos Bajau da Indonésia e os povos 
aborígines de Torres Strait (Austrália) 
possuem uma cultura intimamente ligada 
aos oceanos. 

Serviços de suporte são necessários para o fornecimento de todos os demais serviços ecossistêmicos.  

Fornecimento de 
habitats 

Habitats oferecem tudo que uma planta 
ou animal individual precisam para 
sobreviver. Espécies migratórias precisam 
de habitats ao longo de suas rotas 
migratórias. 

Ecossistemas costeiros e marinhos são 
berçários para uma grande quantidade de 
espécies marinhas.  

Produtividade 
primária 

A formação de material biológico por 
plantas (ex.: algas) e algumas bactérias por 
fotossíntese e assimilação de nutrientes. 

Ecossistemas costeiros e marinhos 
contribuem com aproximadamente a 
metade da produção primária da Terra por 
meio de plantas e algas. 

Ciclo de 
nutrientes 

O papel que os ecossistemas têm no fluxo 
e na reciclagem de nutrientes (por 
exemplo, nitrogênio, enxofre, fósforo, 
carbono) através de processos como a 
decomposição e/ou absorção. 

Manguezais e pântanos têm um papel 
central no ciclo de nutrientes. Por exemplo, 
pântanos na região do Mar Vermelho 
contribuem com nitrogênio para os 
manguezais adjacentes. 

Praias e costas arenosas são importantes 
para o fornecimento de nutrientes rurais ao 
ecossistema costeiro próximo. 
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4.2. Estudo de caso: Estabeleça autoridade 

Estabeleça autoridade 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Entender o arcabouço normativo legal e administrativo de um 
processo de Blue Planning 

Resultado 
 Decisão sobre que tipo de autoridade você precisa para o Blue 

Planning 

Importância Uma vez que você decidir iniciar o Blue Planning, definir se você tem 
autoridade adequada para desenvolver e implementar o Blue Planning é 
crucial para garantir que as suas tentativas não sejam desperdiçadas se o 
planejamento ou a implementação não forem possíveis mais tarde. 

Contexto 

O Governo Federal de Bakul identificou uma grande necessidade de Blue Planning: Enquanto a economia de 
Bakul se beneficia do desenvolvimento costeiro recente como o crescimento do turismo e do transporte, a 
saúde e a integridade das suas regiões costeiras e marinhas são ameaçadas pelas atividades humanas como, 
por exemplo, o desmatamento dos manguezais, sobrepesca e poluição, que são mais exacerbados pelos 
impactos da mudança climática. Adicionalmente, a iminente extração de cascalho e areia terá provavelmente 
impactos adicionais sobre os ecossistemas e afetará outros usos humanos da zona costeira e do mar. Por isso, 
o governo reforçou a sua decisão de iniciar o Blue Planning. Agora deverá ser estabelecida a autoridade 
competente para o Blue Planning, tanto para a fase de planejamento como de implementação. 

Instruções para o estudo de caso  

Vocês continuarão fazendo o papel de consultores que aconselham o governo de Bakul.  

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 A Caixa de texto 3 oferece orientações para estabelecer uma autoridade 

A seguinte informação sobre Bakul apoia o seu trabalho: 

 Figura 3: Estrutura do governo federal e provincial em Bakul 

 Informação sobre a Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar 

Sua tarefa 

A sua tarefa é discutir a estrutura governamental existente na sua área de planejamento e decidir qual seria a 
opção mais eficiente para estabelecer a autoridade para o desenvolvimento e a implementação do Blue 
Planning.  

 
1. Comece revisando as estruturas governamentais existentes em sua área de planejamento e decida 

qual será a opção mais eficiente para estabelecer a autoridade para iniciar um processo de Blue 
Planning em sua área de planejamento. Registre os seus resultados em um flipchart. 

2. Em um segundo passo discuta as opções mais eficientes para a implementação de atividades de Blue 
Planning. Lembre frequentemente as instituições existentes de um único setor realizarão as ações de 
implementação. Elabore uma lista dos setores que precisam ser envolvidos na implementação do Blue 
Planning em sua área de planejamento. Registre os seus resultados em um flipchart. 
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Informação sobre Bakul 

Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar5 

No Mar Territorial até um limite que não exceda 12 milhas náuticas da linha de base, as nações costeiras 
possuem plena jurisdição para o zoneamento e para o Blue Planning com base na soberania. As nações 
costeiras têm poder legislativo sobre a passagem inocente, conveniente para o Blue Planning. Eles podem 
adotar leis e regulamentações em relação a todos ou a alguns dos seguintes tópicos: segurança de navegação e 
regras do tráfego marítimo; proteção das ajudas e instalações de navegação, bem como outras facilidades e 
instalações (por exemplo, parques eólicos); a proteção de cabos e tubulações; a conservação de recursos vivos; 
e a preservação ambiental do Estado costeiro. 

Na ZEE um Estado costeiro possui direitos soberanos para a exploração e a utilização, conservação e gestão dos 
recursos naturais, tanto vivos como não vivos das águas superjacentes ao leito marinho e do leito marinho e de 
seu subsolo. Esses direitos soberanos aplicam-se a outras atividades para o uso e a exploração econômica, 
como a produção de hidroenergia, energia das marés e eólia. 

Seguindo as diretivas da UNCLOS,6 Bakul já estabeleceu os seus limites para o Mar Territorial, a ZEE e a 
Plataforma Continental.

                                                      
5Veja: Maes, F. (2008). The international legal framework for marine spatial planning. Marine Policy, 32(5), 797-810. 
6 Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar (United Nations Convention on the Law of the Sea) 

 

 

Orientações sobre o estabelecimento da autoridade para o Blue Planning 

Por um lado, você deverá definir a autoridade para planejar o Blue Planning. O único aspecto mais 
importante ao criar uma autoridade para planejar o Blue Planning é garantir que o seu Blue Plan possa ser 
implementado. Há três formas diferentes de estabelecer autoridade para planejar o Blue Planning: 

 Criar uma nova legislação; 

 Partir da legislação existente, tanto por meio de uma re-interpretação ou por meio de uma leve 
modificação para oferecer uma base para o Blue Planning; ou 

 Adicioná-lo a disposições legais que já estejam sendo deliberadas ou que estejam sendo 
desenvolvidas no futuro próximo. 

Por outro lado, você deverá definir a autoridade para a implementação do Blue Planning. Lembre! O Blue 
Planning geralmente não substitui a gestão de setor único. Ao invés disso, ele pretende oferecer uma 
orientação aos tomadores e às tomadoras de decisão do setor único de forma que a soma de todas as 
decisões seja orientada à gestão integrada, baseada em ecossistemas oceânicos e costeiros, incentivando o 
desenvolvimento sustentável. Por isso, em teoria, a autoridade para a implementação do Blue Planning 
poderia ser centralizada em uma organização abrangente especialmente projetada para o Blue Planning. 
Todavia, a experiência em vários países mostra que é eficiente deixar a implementação a cargo das 
autoridades de gestão existentes responsáveis por um setor único, assunto ou atividade. 

Caixa de texto 3: Orientações sobre o estabelecimento da autoridade para o Blue Planning 
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Figura 3: Estrutura do governo nacional e provincial em Bakul 
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4.3. Introdução: Organização do processo 

Organização do processo 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após essa contribuição, você irá 

 Entender o papel e as tarefas da equipe do Blue Planning e outras 
partes envolvidas; e 

 Entender como estruturar o processo de planejamento. 

Resultado 
 Somente contribuições (sem estudo de caso) 

 Se aplicado a um caso real:  

 Organização de uma equipe de Blue Planning com as habilidades 
desejadas 

 Plano de trabalho com marcos e responsabilidades definidas (veja 
exercício: esboce um roteiro para o Blue Planning) 

 Limites definidos para a área de planejamento e avaliação 

 Cronograma definido 

 Plano financeiro com custos estimados e meios identificados para se 
obter financiamento 

Importância Uma vez que você iniciar o Blue Planning, as seguintes tarefas são cruciais 
para organizar o seu processo: crie uma equipe de Blue Planning; desenvolva 
um plano de trabalho; e defina o cronograma, assim como os limites. 

 

A criação de uma equipe do Blue Planning 

A tarefa central é organizar a equipe de Blue Planning. Não obstante, é tão importante haver uma equipe 
multidisciplinar como haver membros de equipe com habilidades desejáveis como pensamento estratégico e 
analítico, capacidade de negociação e solução de conflitos, planejamento estratégico, gestão de coordenação e 
gestão organizacional, comunicação, gestão de dados, implementação e avaliação de projetos. 

Desenvolvimento de um plano de trabalho 

As ações para desenvolver um plano de trabalho incluem:7  

 Liste as principais atividades necessárias para o desenvolvimento do plano; 

 Detalhe cada atividade em tarefas administráveis, por exemplo, a tarefa que possa ser administrada 
por um indivíduo ou grupo e que seja fácil de visualizar em termos de recursos necessários e o tempo 
necessário para completá-las. Todavia, tenha cuidado, um erro comum é detalhar demasiadamente 
as atividades gerando um excesso de itens pequenos; 

 Escolha períodos de tempo adequados para especificar, quando as atividades ocorrerão 
(semanalmente, mensalmente, trimestralmente);  

 Esclareça a sequência e as relações entre as tarefas (Alguma tarefa precisa ser concluída antes de se 
iniciar outra tarefa? Duas tarefas podem ser realizadas simultaneamente?); 

 Estime o horário de início e a duração de cada tarefa. Isso pode ser representado em gráficos de linha 
ou de barras. 

 Atente para: 

 Incluir todas as atividades e tarefas essenciais; 

 Considere a carga de trabalho para indivíduos e identifique onde haveria necessidade de auxílio 
adicional; e 

 Seja realista sobre quanto tempo a tarefa levará; 

 Identifique os principais eventos (marcos) para ajudar a monitorar o progresso. Muitas vezes trata-se 
de datas em que uma tarefa deverá ser concluída; e 

 Atribua responsabilidades para as tarefas com os diversos membros da equipe do Blue Planning. 

                                                      
7 Veja Ehler & Douvere (2009): página 38 



Blue Planning in Practice – Manual para Participantes 

 30 

Definição de limites 

A área para a qual você desenvolve o Blue Planning é geralmente designada e gerida como uma unidade única, 
por exemplo, as águas marinhas de Bakul. Geralmente, esses limites não coincidirão com os limites de um 
ecossistema único: Muitas vezes existe uma série de ecossistemas de diferentes tamanhos dentro da área e 
estes podem se estender ainda além da área de planejamento designada. Ao mesmo tempo, as demandas para 
os recursos da área de planejamento podem ser impostas a partir de áreas que não coincidam 
necessariamente com a sua área de planejamento. E finalmente, processos naturais como a dispersão de 
larvas, o transporte de sedimentos e a deposição atmosférica de nutrientes não param nas fronteiras de sua 
área de planejamento. Por isso, é importante reconhecer dois tipos diferentes de limites: (1) limites para 
planejamento e gestão; e (2) limites para análise (os quais consideram influências externas e demandas na área 
de planejamento). 

Definição de um cronograma  

É essencial definir um cronograma para o seu processo de Blue Planning. O cronograma consiste de duas 
partes: 

 Um ano ou período base que servirá como referência para a identificação das condições atuais; e 

 Um ano meta ou período meta que defina o período para o qual você está planejando e lhe permita 
identificar um cenário futuro preferido. Isto deverá refletir o objetivo do plano e ser viável. Períodos 
de revisão (ciclos de adaptação) também deverão ser definidos. 

Obtenção de apoio financeiro 

O Blue Planning não é possível sem recursos financeiros adequados. Apesar de o Blue Planning ser geralmente 
uma responsabilidade inerentemente governamental, um problema comum ocorre, se o financiamento, que 
pode estar disponível para a fase de planejamento, não estiver disponível para a implementação, adaptação e 
revisão das medidas de Blue Planning. Por isso, muitas vezes outros mecanismos de financiamento precisam 
ser encontrados. Possíveis mecanismos de financiamento alternativos incluem: 

 Subsídios e doações; 

 Receitas de turismo, assim como taxas para mergulho ou iatismo; 

 Esquemas de pagamento para serviços ecossistêmicos (PSE); 

 Receitas provenientes de energia ou mineração como taxas de petróleo offshore, gás ou parques 
eólicos; e 

 Receitas provenientes da pesca como pagamentos para acesso à pesca, rotulagem ecológica e 
certificação do produto ou taxas de permissão de aquicultura. 

 Abordagens em parcerias, nas quais todos os beneficiados do processo de Blue Planning contribuam 
com os seus custos. 
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4.4. Encenação: Defina a visão 

Defina a visão 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Compreender o valor de uma visão na condução de um processo 
BPiP;  

 Compreender os benefícios da formulação de uma visão 
participativa; e 

 Desenvolver uma visão para o uso em longo prazo de sua área de 
planejamento que informará o desenvolvimento das metas e dos 
objetivos do Blue Planning. 

Resultado 
 Formulação de uma afirmação de visão 

Importância Uma visão de Blue Planning ajuda a guiar o processo inteiro. Esta deverá ser 
desenvolvida e acordada previamente no processo. 

Contexto 

O Governo Federal de Bakul decidiu estabelecer a Autoridade de Gestão Costeira e Marinha (AGCM) no âmbito 
do Ministério do Planejamento. A AGCM é um órgão estatutário autônomo e público com a responsabilidade 
de implementar e monitorar políticas que governem o uso e o desenvolvimento dos ambientes costeiros e 
marinhos em Bakul. 

As principais funções da AGCM são: 

 Aconselhar o Ministro em todas as questões relacionadas à zona costeira e marinha e na formação de 
políticas 

 Apoiar o desenvolvimento de programas e projetos 

 Incentivar a cooperação regional e internacional 

 Contratar a pesquisa e o monitoramento 

 Apoiar na preparação de diretrizes de desenvolvimento e revisar o Blue Plan em consulta com as 
partes interessadas 

A AGCM deverá desenvolver Blue Plans para a Zona Econômica Exclusiva (ZEE) e supervisionar o 
desenvolvimento de Blue Plans para águas terrestres de cada província em coordenação com as agências de 
planejamento da província (veja Figura 4). 

A AGCM estabeleceu uma equipe de Blue Planning e um plano de trabalho. A AGCM procura estabelecer um 
Blue Plan coeso para o período dos próximos dez anos. O Blue Plan deverá ser desenvolvido para diferentes 
zonas de planejamento no interior de Bakul, cobrindo as duas províncias Indare e Exportul com as suas águas 
territoriais (dentro das 12 milhas náuticas), assim como a Zona Econômica Exclusiva (dentro das 200 milhas 
náuticas). 

A AGCM já concordou com uma série de princípios balizadores para o processo inteiro, notadamente: 
1. Desenvolvimento azul sustentável  
2. Perspectiva e objetivos de longo prazo 
3. Abordagem ecossistêmica 
4. Planejamento espacial terrestre e marinho coerente 

A AGCM pretende agora consolidar uma visão intersetorial para o futuro da paisagem marinha de Bakul. Por 
isso, eles solicitaram que diferentes grupos de partes interessadas apresentassem em uma coletiva de 
imprensa a sua visão do futuro de Bakul em uma primeira reunião pública.  

  



Blue Planning in Practice – Manual para Participantes 

 32 

Instruções para o estudo de caso  

Você assumirá o papel de um dos grupos de partes interessadas, criando a sua visão do futuro da paisagem 
marinha de Bakul: 

 Cooperativa de pesca artesanal 

 Departamento de Recursos Minerais  

 Ministério do Planejamento e Transporte: Agência de Transporte Marítimo e Costeiro 

 Cooperativa de Operadores de Turismo 

 Preservação da Natureza de Bakul 

 AGCM 

A seguinte ferramenta apoiará o seu trabalho: 

 A Caixa de texto 4 oferece dicas na definição de uma visão  

A seguinte informação sobre Bakul serve como base para o seu trabalho: 

 Princípios balizadores da AGCM para o Blue Planning em Bakul (veja acima) 

 Bakul 2004 Lei da Proteção da Biodiversidade (veja a página 65) 

 Partes interessadas em Bakul (veja páginas 39-44). 
 
 
 

  

Dicas para a definição de uma visão 

Uma visão pode originar de documentos sobre políticas existentes, por exemplo, planos de 
desenvolvimento nacionais ou regionais, ou ela pode ser criada somente para a área de planejamento. 

Em termos simples, uma visão é a descrição do que é desejado para a área em questão. De preferência, 
trata-se de uma descrição eminente, viva e ideal de um resultado desejado que inspira, energiza e ajuda a 
criar uma imagem mental positiva de seu futuro. Uma visão para o seu Blue Plan deverá incluir aspectos 
que se relacionem ao contexto econômico, ambiental, bem como social e cultural. Ela pode ser 
manifestada em uma frase, em um folheto ou um croquis e pode ser generalizada ou específica. 

A declaração da visão deveria … 

 Descrever o que todas as partes interessadas esperam que aconteça no futuro em seu local; 

 Não assumir que o mundo no futuro será o mesmo que o mundo de hoje; 

 Ser escrita no presente, como se você estivesse vivendo o futuro agora; 

 Ser específica para a sua área de planejamento; e 

 Ser positiva e inspiradora. 

Caixa de texto 4: Dicas na definição de uma visão 
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Sua tarefa 

Assuma seu papel de parte interessada e reflita sobre uma visão para a paisagem marinha de Bakul. Esboce 
uma declaração de visão a partir da perspectiva de sua parte interessada. A declaração não deverá ser mais 
longa que três ou quatro frases. Esteja preparado para apresentar a declaração da visão da AGCM. 

As seguintes questões podem ajudar a elaborar a sua declaração da visão: 

 O que você deseja? O que você pode ver, ouvir e sentir no seu futuro ideal? Não limite os seus 
pensamentos, seja visionário e criativo!  

 Quais desafios você terá que superar para esse futuro? Pense em desafios no seu próprio setor e os 
desafios na cooperação com outros setores. Descreva possíveis soluções para resolver esses desafios, 
ao invés dos problemas. 

 Pense também em como apresentar a sua declaração de visão. Apresente os seus resultados 
utilizando apoios visuais.  
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Figura 4: AGCM e a estrutura do governo em Bakul 
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4.5. Estudo de caso: Desenvolva metas e objetivos SMART8 

Desenvolva metas e objetivos SMART* 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício, você irá: 

 Compreender a relação entre a visão, metas e objetivos; 

 Desenvolver metas e objetivos que reflitam a visão para a sua área 
de planejamento; e 

 Compreender o valor dos objetivos SMART para o monitoramento e 
a avaliação. 

Resultado 
 Formulação de metas que reflitam a visão de sua área de 

planejamento 

 Formulação dos objetivos SMART para o Blue Planning 

Importância As metas e os objetivos serão preferencialmente concluídos a partir de 
problemas particulares ou concorrência de recursos que você encontre em 
sua área marinha e irão refletir um conjunto de princípios e uma visão de 
Blue Planning para orientar o processo.  

* SMART é o acrônimo para: Específico, Mensurável, Atingível, Realista, Definido no Tempo 

Contexto 

A AGCM já acordou um conjunto de princípios norteadores para o processo inteiro, notadamente: 

Com base nesses princípios e consultas com várias partes interessadas, a AGCM consolidou a seguinte visão 
para o processo de Blue Planning: 

“Um oceano comum oferece a identidade cultural, a herança, a saúde e a riqueza aos povos costeiros de Bakul. 
Uma economia altamente produtiva, diversificada e equilibrada garante um futuro economicamente viável, 
ambientalmente saudável e socialmente responsável, com base em uma biodiversidade oceânica saudável e 
recursos marinhos naturais.” 

A AGCM agora precisa ajudar a desenvolver metas e objetivos com base nas informações reunidas até o 
momento durante o processo de Blue Planning, considerando que alguns objetivos podem depender de outros. 

Instruções para o estudo de caso 

Você atua como consultor ou consultora para a AGCM no desenvolvimento de metas e objetivos SMART. 

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 
A Caixa de texto 5 oferece dicas para o desenvolvimento de metas e objetivos SMART 

                                                      
8 O presente exercício foi adaptado de McGee, L.A., & Barrett, M.J.: 2013a 

 Desenvolvimento azul sustentável 

 Perspectivas e objetivos em longo prazo 

 Abordagem ecossistêmica 

 Planejamento espacial terrestre e marinho coerente 
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 Tabela 3 oferece uma lista de perguntas úteis que dão sustentação para a criação dos objetivos 
SMART 

Sua tarefa 

A sua tarefa é identificar metas de Blue Planning e objetivos para a sua área de planejamento: 
1. Revisar os princípios e a visão e a informação sobre a paisagem marinha de Bakul que você reuniu até 

o momento no desenvolvimento do processo.  
2. Com base nessa informação e na visão de Blue Planning, crie quatro metas para a sua área de 

planejamento que você considera como mais importantes: Olhe as suas preocupações; as metas para 
a sua área de planejamento deverão refletir uma abordagem positiva para esses desafios. Se você 
alcançar essas metas, você estará mais próximo à sua visão? Registre os seus resultados em um 
flipchart. 

3. Depois, crie um objetivo SMART para cada uma de suas metas para as suas áreas de planejamento. 
Use as perguntas na tabela 3 abaixo para verificar, se as metas são SMART. Registre novamente os 
seus resultados em um flipchart.  
 

Dicas para o desenvolvimento de metas e objetivos SMART 

Uma meta descreve o resultado final de seus esforços, o que você espera alcançar com esse trabalho. Se 
diferentes partes interessadas estiverem trabalhando juntos, os objetivos deverão ser muito explícitos. 
Uma vez que servem de orientação a diferentes partes intereressadas, é crucial evitar interpretações 
divergentes.  

Pode ser útil revisar metas de outros Blue Plans ao reformular os seus próprios. Em sua própria área de 
planejamento recomendamos olhar as metas passadas de sua própria agência ou metas de outros 
exercícios de planejamento colaborativos, das quais você tenha conhecimento, para ajudar no início. 
Exemplos de metas de Blue Planning podem incluir: 

 Garantir a sustentabilidade dos usos econômicos de espaço marinho através da valorização 
econômica dos serviços ecossistêmicos; 

 Promover o uso adequado do espaço marinho; 

 Reduzir e resolver conflitos entre as atividades humanas atuais e futuras; 

 Proteger os recursos marinhos; 

 Conservar a estrutura ecológica – em todos os níveis de organização biológica – para preservar a 
biodiversidade e a resiliência natural da área marinha; 

 Proteger áreas de valor ecológico; 

 Recuperar áreas degradadas; 

No desenvolvimento de metas, certifique-se de que estas estejam diretamente vinculadas à área de 
planejamento e sua visão. Lembre-se de pensar sobre soluções para as suas preocupações relacionadas a 
área. Se você estiver preocupado com a sobrepesca, a sua meta pode ser “a pesca conduzida de forma 
sustentável”. Se a sua preocupação for a perda de habitat; a sua meta pode ser “a preservação (ou 
expansão) de habitats”. 

Um objetivo é uma sub-meta. Ele identifica um passo de curto-prazo, mensurável dentro de um período 
de tempo designado que se movimenta em direção a uma meta de longo prazo. Estabelecer objetivos 
SMART (específicos, mensuráveis, atingíveis, realísticos e sensíveis ao tempo) é um método comprovado 
para o sucesso. Objetivos SMART também atendem ao monitoramento e à avaliação. 

As diferenças entre as metas e os objetivos incluem:  

 Metas são amplas; objetivos são restritos 

 Metas são intenções gerais; objetivos são precisos 

 Metas são intangíveis; objetivos são tangíveis 

 Metas são abstratas; objetivos são concretos 

 Metas não podem ser mensuráveis; objetivos podem ser mensuráveis 

 

Caixa de texto 5: Dicas para o desenvolvimento de metas e objetivos SMART 
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Tabela 3: Características de um bom objetivo 

Características de um bom objetivo* 

Specific – Específicos O objetivo é concreto, detalhado, focado e bem definido?  

Measurable –  
Mensurável 

Podemos medir o que queremos fazer? O objetivo pode ser expresso como 
quantidade? 

Achievable – Atingível O objetivo pode ser alcançado com os recursos disponíveis? 

Relevant – Realista Esse objetivo levará ao alcance da meta desejada? 

Time-Bound – 
Definido no Tempo 

Quando alcançaremos o objetivo? Existe uma data de conclusão e uma data de início 
claramente definidas? 
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4.6. Trazendo para casa: Identifique a demanda e o design de processo  

Fatores propícios & desafiadores para o design de processo9 

O design de processo é crucial para todo o processo do Blue Planning. A UNEP, a Agência Sueca de Cooperação 
(SIDA) e o Painel Consultivo Científico e Técnico do Fundo Global para o Meio-Ambiente (GEF) /STAP) revisaram 
73 processos de Blue Planning no mundo inteiro e identificaram fatores que podem dar sustentação e/ou 
desafiar o processo de Blue Planning. Nesse estágio do processo de Blue Planning, os seguintes fatores obtidos 
da UNEP (2016) devem ser considerados como importantes para o desenvolvimento de um processo de Blue 
Planning estável: 

Um mandato oficial e o apoio do governo do processo de Blue Planning muitas vezes provou ser um fator 
facilitador central. A falta de apoio suficiente dos tomadores de decisão é seguramente uma das mais sérias 
barreiras para o processo de Blue Planning, pois muitas vezes isso pode impedir a aprovação do processo, 
minar as autoridades regulatórias necessárias e restringir a disponibilidade de financiamento. Todavia, isso não 
significa que abordagens voluntárias, de baixo para cima ou de direito indicativo não funcionem no Blue 
Planning. De fato, eles podem ter um papel importante no preparo e/ou acompanhamento do Blue Planning. 

Outra questão central é compreender quem, dentro do processo de Blue Planning, tem o mandato de tomar as 
decisões finais sobre a aplicação de recursos, quais políticas e legislação são adequadas para definir um 
mandato de Blue Planning, como a tomada de decisão dentro do processo de Blue Planning é devolvida e 
coordenada e quais mecanismos são adequados para garantir que os envolvidos no processo de tomada de 
decisão tenham competências pertinentes, sejam responsáveis e cumpram eficientemente os objetivos.   

Um desafio importante para o bom design de processo foi identificado como sendo o estabelecimento de 
metas  claras para o processo de Blue Planning.  O desenvolvimento insuficiente de metas significa que 
processos podem ser fadados ao fracasso já em um estágio inicial, uma vez que metas ambíguas inibem a 
comunicação eficiente, a avaliação do progresso e a entrega de resultados. As questões centrais a serem 
tratadas pelo Blue Planning já deverão ser definidas em um estágio inicial do processo para garantir um 
desenvolvimento dedicado que lida com questões relevantes.  

Outro elemento desafiador para o design de processo foi identificado como sendo o desenvolvimento de uma 
visão compartilhada.  Muitos processos têm metas estabelecidas e levadas adiante por um grupo único 
selecionado de partes interessadas, geralmente incluindo aqueles que têm o poder de impor essas metas sobre 
outros, como o governo em processos nacionais. Apesar de ser possível que as partes interessadas cheguem a 
um consenso sobre uma vista abrangente ou uma meta ampla, pode ser mais desafiador fazer isso para 
objetivos mais refinados. 

É importante compreender que o Blue Planning deva proporcionar a ‘intermediação’ entre interesses 
conflitantes ou concorrentes, encontrando soluções viáveis. Reconhecer explicitamente os compromissos entre 
interesses conflitantes pode ajudar a tornar a priorização de decisões transparentes e, portanto, mais 
justificáveis às partes interessadas.    

Se o design do processo de Blue Planning for deficiente ou for definido sem a transparência necessária, as 
partes interessadas podem retirar o seu apoio ao processo ou perder a confiança de que as suas contribuições 
sejam plenamente ou adequadamente consideradas.  Também a falta de consistência no processo decisório de 
um estágio ao outro pode perder a confiança das partes interessadas. 

Além disso, o estabelecimento de uma articulação forte entre diferentes entidades institucionais ou setores 
como um distrito/ uma região federal/estadual foi identificado como muito problemático para diversos 
processos de Blue Planning. O apoio político foi considerado fator decisivo para a obtenção de uma aprovação 
pública e das partes interessadas. 

Uma liderança que proporciona uma visão e um progresso triunfante é outro dado essencial para o Blue 
Planning.  A liderança deverá comunicar explicitamente as metas e os objetivos do Blue Planning com uma 
visão realista sobre o que o processo de Blue Planning pode ou não oferecer. Se não houver um líder 
responsável pelo avanço do processo de Blue Planning – tanto na forma de um indivíduo, uma organização ou 
instituição – o processo de Blue Planning corre o risco de sucumbir à inércia ou à redundância em tempo 

                                                      
9 Fonte: UNEP (2016) 
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difíceis ou de perder o apoio vital das partes interessadas. 
 

Obviamente, o financiamento é necessário para dar sustentação ao tempo, aos esforços e à implementação 
continuada do Blue Planning.  A qualificação pessoal e expertise técnica foram identificadas como um desafio 
particular. Uma capacitação pessoal limitada pode restringir atividades importantes (por exemplo, 
mapeamento, engajamento das partes interessadas) dentro de um processo abrangente de Blue Planning, 
particularmente nas áreas remotas ou além das fronteiras. O fornecimento de recursos humanos consistentes 
durante todo o processo de Blue Planning foi percebido como um elemento importante de sustentação para 
um resultado bem sucedido. 

 

Principais mensagens de orientação:  

Tenha um design de processo claro de Blue Planning e comunique este bem. Arranjos fortes de governança de 
Blue Planning reduzem as barreiras para um Blue Planning eficiente. Garanta que os recursos necessários 
sejam estabelecidos para dar sustentação ao processo de Blue Planning. Desenvolva a capacidade técnica e 
expertise em todos os níveis. 

Blue Solutions e outros exemplos bem sucedidos da vida real 

 Um arcabouço legal saudável de governança para processos de planejamento e gestão espacial 
(Austrália – Jon Day) – Blue Solution 

 Falta de design de processo eficiente e metas ambíguas – Portugal – Estudo de Caso MSP na prática 
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Livro de registros: 

Qual é o principal aprendizado ou ponto de ação que você precisa para aplicar ou concretizar 

o Blue Planning nesse estágio ao retornar para casa? 
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5. Informação sobre Bakul: partes interessadas 

Departamento de Pesca 

Posição 

 A pesca, como setor mais importante em Bakul, precisa ser protegida. 

 O governo deverá apoiar técnicas de pesca economicamente eficientes. 

Interesses 

 O aumento das receitas da pesca, independentemente do tipo de técnica utilizado. 

Percepções 

 Existe um forte lobby do setor da pesca industrial para impor políticas governamentais que se 
beneficiem dessa atividade, especialmente para facilitar a aprovação das licenças de pesca. O 
Departamento precisa provar que realizou ações para alcançar os progressos almejados nessa área. 

 Considerando que os pescadores representam um eleitorado importante, os interesses desse grupo 
deverão ser representados ao menos superficialmente.  

 A pesca industrial mostrou ser mais eficiente do que a pesca artesanal. 

 A pesca industrial é realizada longe das áreas de turismo. Isso reduz conflitos entre estes dois setores.  

 As pescas artesanais são menos produtivas e competem tanto com a pesca industrial como com o 
turismo. 

 Os pescadores tradicionais não conseguiram se adaptar a técnicas de pesca mais eficientes e estão, 
portanto, mais expostos a flutuações periódicas baseadas no mercado. 

Cooperativa de Operadores de Turismo 

Posição 

 O turismo deverá ser fortemente incentivado pelo governo federal de Bakul. 

 Não há necessidade real de instituir áreas protegidas de uso restrito em Bakul. 

 As receitas provenientes de atividades de turismo serão amplamente convertidas em benefícios 
ambientais. 

Interesses 

 A COT está interessada em acelerar e orientar a criação e implementação de leis e regulamentos que 
beneficiem o turismo. 

  A COT está interessada em subsídios do governo federal, bem como em investimentos estrangeiros 
do setor privado. 

Percepções 

 Operadores de turismo precisam de instalações turísticas rentáveis para garantir a sua renda. 

 A maioria dos operadores desenvolve os seus modelos de negócios sobre o turismo em massa 
(amplos hotéis e grandes tours para grupos). 

 O turismo é a única atividade real de vantagem dupla para o desenvolvimento econômico e a 
preservação ambiental. 

 Atividades relacionadas ao turismo só têm impactos nos ecossistemas quando realizadas em de forma 
desordenada. Todavia, os operadores têm consciência da necessidade de preservar os ecossistemas 
de Bakul e o mercado para o turismo tem, portanto, a capacidade de se auto-regular.  

 O governo só é necessário para a realização de projetos de infraestrutura e para solucionar os 
conflitos regulatórios com os pescadores locais e os ambientalistas. 
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Departamento de Recursos Minerais 

Posição 

 Há espaço mais do que o suficiente no mar para acomodar a extração mineral, e a população de Bakul 
será diretamente beneficiada com o desenvolvimento do setor.  

 Encorajar as empresas extrativistas a adotar os padrões ISO 14 000 para administrar as suas 
responsabilidades ambientais. Nessas condições, as atividades extrativistas não causarão danos. 

Interesses 

 Há um forte interesse em apoiar, legalmente e economicamente, as atividades extrativistas. 

 Planos para pressionar a priorização de atividades extrativistas sobre outras (não-)utilizações. 

Percepções 

 Existe um forte lobby no setor de areia e cascalho para impor políticas governamentais que se 
beneficiem dessa atividade, especialmente para facilitar a aprovação das licenças de exploração. O 
Departamento precisa provar que realizou ações para alcançar os progressos almejados nessa área. 

 O mar é enorme e em sua maior parte não é utilizado. A extração mineral têm poucos impactos sobre 
a saúde do oceano em Bakul. 

 A extração de areia e cascalho, bem como a exploração dos depósitos de manganês representam a 
atividade mais rentável de Bakul, interferindo muito pouco com os demais setores. 

Agência de Transporte Marítimo e Costeiro 

Posição 

 Portos e rotas marítimas deverão ter prioridade em relação aos demais usos do oceano de Bakul, 
considerando a importância do setor de transportes para a economia do país.  

 A segurança marítima é garantida e constantemente melhorada por uma série de convenções 
internacionais. 

 Sem a infraestrutura adicional proposta (expansão dos portos etc.) não será possível receber o 
número de turistas que o Setor de Turismo objetiva, nem desenvolver ainda mais o transporte de 
cargas. Portanto, a melhora da infraestrutura marítima é imperativa nas águas de Bakul. 

Interesses 

 Aumentar a capacidade dos portos de Bakul para o transporte de passageiros e mercadorias. 

 Algumas rotas preferidas podem ser otimizadas com a dragagem de canais em algumas áreas do 
recife de Bakul e também em torno dos portos. 

Percepções 

 Existe uma forte competição para atrair o transporte das exportações a Bekule, onde há uma 
infraestrutura moderna de navios e portos. O setor de transportes marítimos de Bakul não pode 
arriscar a perda do fluxo de mercadorias e passageiros para seus países vizinhos. 

 É necessário garantir aos investidores que os regulamentos ambientais não interfiram nas atividades 
de navegação e portuárias. Alguns já reclamam sobre determinados regulamentos que proíbem 
acesso à área protegida do recife de Bakul, que provocou um aumento de custos e também atrasos 
no transporte.  

 Os portos em Bakul são financeiramente independentes do governo. Eles de fato oferecem uma fonte 
de renda por meio do lucro e impostos, o que reforça o valor agregado das atividades portuárias em 
Bakul. 

 Bakul perderá receitas de exportação e turismo se as rotas de navegação forem inadequadas (por 
exemplo, se as rotas marítimas não forem as mais retilíneas possíveis, se determinados tamanhos de 
navios forem proibidos em determinadas áreas). 

 Bekule possui suas rotas marítimas privilegiadas e não há atualmente evidência de que isso tenha 
prejudicado o meio ambiente ou outros setores da economia. 

Bakul Sand Work Ltd. (BSW) 

Posição 

 A empresa vai além das diretrizes ambientais e está disposta a pagar valores de compensação altos 
por regulamentos rápidos e descomplicados para a extração de areia e cascalho em Bakul. 



Blue Planning in Practice – Manual para Participantes 

 43 

 A BSW apoia o programa de reflorestamento nas áreas úmidas de Nelam, investindo diretamente na 
aquisição de milhares de mudas de espécies nativas do manguezal. 

 A BSW também ajudará a financiar a expansão do porto, criando centenas de novos empregos. 

Interesses 

 Aumentar os lucros na extração de areia e cascalho, especialmente nas áreas facilmente acessíveis 
próximas ao recife. Isso deverá reduzir os custos de extração e aumentar os lucros. 

Percepções 

 A BSW precisa de uma aprovação e regulamentação rápida para as atividades de extração de areia e 
cascalho. 

 A BSW precisa recorrer a um financiamento do Banco de Desenvolvimento de Bakul, que oferece 
milhões de dólares para o financiamento de atividades de desenvolvimento a taxas de juros muito 
baixas. 

 Iniciativas de proteção da biodiversidade atrasam e/ou perturbam as atividades de extração e 
reduzem os lucros. 

 É suficiente investir na proteção de áreas fora das zonas de extração como forma de compensação. 

 Essas somas de compensação representam somente uma fração mínima do lucro adicional que seria 
gerado com atividades de extração próximas ao recife. 

 A compensação ambiental, portanto, representaria um lucro líquido para o meio-ambiente e para os 
cidadãos de Bakul que dependem deste. 

 Essas atividades também gerariam centenas de novos empregos, inclusive para ex-pescadores que 
foram deslocados de suas áreas de pesca pelo turismo e pela pesca industrial mais competitiva. 
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Cooperativa de pesca artesanal 

Posição 

 Zonas de pesca tradicionais deverão ser destinadas exclusivamente a pescadores e pescadoras 
tradicionais que tenham uma produção em pequena escala. 

 A cooperativa deverá ser consultada sempre que atividades econômicas com impacto considerável 
sejam iniciadas no interior ou nos arredores de suas áreas de pesca. 

 Os pescadores e pescadoras tradicionais também deverão ser consultados nos planejamentos de 
turismo e deverão ter a permissão de realizar atividades relacionadas ao turismo como, por exemplo, 
o transporte de turistas e atividades como guias (por exemplo, na observação de baleias). 

Interesses 

 Pescadores e pescadoras artesanais deverão ter o direito garantido de preservar suas atividades 
tradicionais e zonas de pesca.  

 Para aumentar a representação na tomada de decisão, os pescadores e pescadoras artesanais 
pretendem ser consultados pelo governo 

Percepções 

 Os pescadores e pescadoras artesanais deverão proteger sua principal fonte de alimento e renda, por 
exemplo, recursos de pesca, dos quais a sua sobrevivência depende diretamente.  

 A cooperativa precisa do apoio financeiro do governo, de forma que possa ajudar os pescadores e 
pescadoras a prosseguir com as suas atividades, especialmente em épocas de desastres ambientais 
(como ciclones tropicais) e durante a suspensão temporária.  

 Todas as atividades realizadas próximas à costa afetam o sustento dos pescadores e pescadoras.  

 Eles são o setor mais fragilizado da economia de Bakul, mas simultaneamente o mais relevante em 
termos de tradição e cultura, bem como do fornecimento da alimentação. 

 Pesca em pequena escala não danifica o meio ambiente, independente das técnicas aplicadas, desde 
que esta seja realizada de forma tradicional. A pesca vem sendo realizada em Bakul há centenas de 
anos e a degradação ambiental teve o seu início depois que outras atividades foram introduzidas, 
especialmente a pesca industrial. ‘Há e sempre haverá peixe suficiente no mar – ao menos para os 
cidadãos de Bakul!’ 

 O governo tem a obrigação de oferecer apoio financeiro aos pescadores e pescadoras, por exemplo, 
em épocas de preços baixos, comprando o excesso de produção e forçando os preços novamente 
para cima. 
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Preservação da Natureza de Bakul (PNB) 

Posições 

 Há uma necessidade urgente em frear o crescimento da carcinicultura e em reduzir sua extensão, 
especialmente nas áreas úmidas de Nelam.  

 A extração de cascalho, areia e manganês deverá ser completamente proibida na área dos recifes 
(incluindo uma zona intermediária) e próxima às ilhas. As atividades deverão ser permitidas somente 
em áreas que forem amplamente pesquisadas.  

 Medidas para compensar atividades prejudiciais deverão contemplar o mesmo ecossistema afetado, 
ou seja, deverão ser realizadas o mais próximo possível das áreas afetadas. 

 O Princípio de Precaução deverá ser aplicado sob quaisquer circunstâncias e nenhuma autorização 
deverá ser concedida no âmbito de processos acelerados de análise e licenciamento ambiental. 

Interesses 

 A PNB está interessada em expandir a sua área de influência no governo de Bakul e em conseguir a 
aprovação de cada vez mais regulamentos para um controle rígido de todas as atividades nas áreas 
costeiras e marinhas. 

 A PNB tem um forte interesse em ampliar a extensão das áreas protegidas de Bakul. 

Percepções  

 Mais investimentos na conservação da biodiversidade e pesquisa 

 Maior participação na tomada de decisão em questões ambientais 

 Somente uma forte intervenção do governo nas atividades econômicas pode evitar futuras perdas de 
biodiversidade  

 O governo federal de Bakul não está verdadeiramente interessado em priorizar a proteção ambiental 
em oposição ao desenvolvimento econômico. A iniciativa para iniciar um processo de Blue Planning 
em Bakul deve-se principalmente ao aumento da pressão internacional em fortalecer um arcabouço 
legal que regulamente as atividades marinhas e costeiras.  

 As partes interessadas da indústria e especialmente os setores extrativos de larga escala buscam 
basicamente os lucros e não estão dispostos a ceder e adotar práticas sustentáveis. Além disso, quase 
todos têm algum envolvimento em esquemas de corrupção para aumentar o lucro, sendo portanto 
desonestos. 
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Universidade de Bakul 

Posição 

 A preservação precisa ser priorizada considerando, todavia, o uso sustentável dos recursos de Bakul 
especialmente pelos usuários locais tradicionais.  

 Deverá ser criado um banco de dados consistente e abrangente e a avaliação de impactos deverá ser 
conduzida antes de qualquer decisão sobre permissões para atividades potencialmente prejudiciais na 
zona costeira e no mar. 

 Por isso, há necessidade de maiores pesquisas sociais e ecológicas e os resultados demorarão muitos 
anos para ser compilados e examinados detalhadamente para uma avaliação da viabilidade de 
diferentes cenários no desenvolvimento econômico. 

 A Universidade de Bakul deverá ser sempre consultada pelas agências governamentais quando estas 
concederem permissões para atividades em larga escala nas regiões marinho-costeiras. 

 A pesquisa deverá ter acesso às áreas protegidas ‘exclusivas à pesquisa’, especialmente na região dos 
recifes e nas áreas úmidas de Nelam.  

Interesses 

 A academia está interessada em aumentar a sua participação na tomada de decisão em todos os 
níveis governamentais em Bakul. 

 A Universidade está interessada em aumentar o prestígio de Bakul como um excelente centro de 
pesquisa nos trópicos.  

Percepções: 

 A Universidade de Bakul andou sofrendo com a redução sistemática dos investimentos por parte do 
governo. Recentes aumentos nas mensalidades causaram revolta entre os estudantes, por isso a 
Universidade está agora procurando oportunidades de patrocínio por meio de Parcerias-Público-
Privadas (PPPs). 

 A pesquisa em Bakul não está sendo tratada com a devida atenção, especialmente pelo governo. 

 Bakul tem o potencial para receber grandes projetos de pesquisa em ecologia tropical costeira e 
marinha. O país tem perdido pesquisadores importantes e cientistas promissores (‘evasão de 
cérebros’) devido à falta de investimentos adequados em ciência. 

 A extração de cascalho, areia e manganês é potencialmente muito danosa para o meio-ambiente 
costeiro e marinho de Bakul. Todavia, com uma avaliação adequada e um monitoramento cuidadoso, 
essas atividades podem ser realizadas sem prejudicar o oceano e, ao mesmo tempo, gerar receitas 
importantes para Bakul. 

 A pesca industrial é uma ameaça ainda maior para as áreas oceânicas de Bakul e ocorre hoje sem o 
devido controle das agências governamentais. 
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6. Organização da participação das partes interessadas 

A identificação e o envolvimento das partes interessadas relevantes é vital para o sucesso do Blue Planning e 
de sua implementação, por uma série de motivos: por exemplo, para encorajar a ‘apropriação’ do Blue Plan, 
para a geração degerar confiança entre as partes, encorajar a cooperação voluntária com as regras e os 
regulamentos. Acima de tudo, a participação das partes interessadas promove a integração. A própria tarefa é 
especial e deverá ser considerada em outros elementos de Blue Planning. Não obstante, o envolvimento de 
muitas partes interessadas em um momento equivocado ou da forma errada pode resultar em perda de tempo 
e desviar dos resultados esperados ou projetados. Para envolver as partes de forma efetiva e eficiente é 
necessário considerar as seguintes tarefas: 

 
1. Mapeie as partes interessadas:  

A elaboração de um mapa de todas as partes potencialmente envolvidas no processo de Blue Planning 
proporciona a visualização de todas as partes interessadas de acordo com os seus papéis e sua 
relevância. O mapa oferece uma visão geral de toda a gama das partes envolvidas no sistema e 
permite que você tire conclusões e formule hipóteses sobre a influência das partes interessadas em 
questões direcionadas pelo Blue Planning e relacionadas às relações mútuas entre as partes, 
interações de poder e interdependências. O mapa oferece uma compreensão das atuais ou possíveis 
alianças e dos conflitos. O debate sobre o mapa das partes interessadas pode ajudar a formular 
opções estratégicas e hipóteses sobre as partes específicas. 
 

2. Identifique os interesses das partes interessadas 
Os interesses das partes na área de planejamento geralmente não coincidem em sua íntegra com os 
objetivos do Blue Planning. Isso é normal, considerando que o Blue Planning, pela sua natureza 
intrínseca, é um instrumento de equilíbrio com uma perspectiva holística de longo prazo. Qualquer 
mudança gera frequentemente relutância e resistência. Para evitar um veto do Blue Planning é vital 
que os interesses das partes sejam compreendidos e considerados. Uma vez que as partes 
interessadas tenham articulado as suas perspectivas, é possível aliviar sentimentos de incerteza e lidar 
com resistência desde cedo, para que seja criado um clima aberto e propício para negociações, 
visando alcançar os objetivos desejados para o Blue Planning. 
 

3. Envolva as partes interessadas  
Adicionalmente à definição de quem deverá ser envolvido, você também terá que decidir quando e 
como engajar as partes interessadas. Nem todas as partes precisam ser envolvidas em todos os 
momentos. Diferentes grupos interessados com variados níveis de interesse e direito podem 
participar de diferentes elementos do Blue Planning. Há muitas técnicas diferentes para envolver as 
partes que vão desde a "comunicação” sem a participação real até a “negociação” onde o poder de 
decisão é dividido entre as partes interessadas. 
 

4. Estabeleça confiança 
Estabelecer confiança é pré-requisito fundamental para um Blue Planning eficiente. Uma vez que as 
partes dependem uns dos outros para alcançar os objetivos do Blue Planning, ceticismo, hesitação, 
desconfiança e tensões são os principais obstáculos para uma cooperação efetiva e eficiente a 
respeito do alcance de metas e objetivos do Blue Planning. 
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6.1. Estudo de caso: Mapeie as partes interessadas10 

Mapeie as partes interessadas 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Entender o papel das partes interessadas em um processo de Blue 
Planning; e  

 Identificar e visualizar as partes relevantes e suas relações. 

Resultado 
 Mapa para visualização das partes interessadas 

Importância Em situações, nas quais seja importante ter uma imagem das partes 
interessadas envolvidas, preferencialmente no início do processo de Blue 
Planning; e no monitoramento das relações das principais partes ao longo do 
tempo. Pode ser útil fazer uma análise para a fase de implementação quando 
outras partes forem envolvidas ou quando as partes interessadas tiverem 
diferentes papéis e responsabilidades. 

Contexto 

Depois de consultar diversas partes interessadas, a AGCM consolidou a seguinte visão para o processo de Blue 
Planning: 

“Um oceano comum oferece a identidade cultural, a herança, a saúde e a riqueza aos povos costeiros de Bakul. 
Uma economia altamente produtiva, diversificada e equilibrada garante um futuro economicamente viável, 
ambientalmente saudável e socialmente responsável, com base em uma biodiversidade oceânica saudável e 
recursos marinhos naturais.” 

A AGCM iniciou o design do processo Blue Planning e agora precisa de ajuda para decidir quais partes 
interessadas importantes eles deverão envolver no processo. 

Instruções para o estudo de caso 

Você aconselhará a AGCM como consultor ou consultora sobre as principais partes interessadas a ser 
envolvidas no processo. Apoie-se em informações de seu estudo de caso anterior.  

As seguintes ferramentas apoiarão ao seu trabalho: 

 A Caixa de texto 6 oferece dicas para identificar as partes interessadas relevantes. 

 A Figura 5 ilustra um esboço da visualização do mapa das partes interessadas 

 A Caixa de texto 7 ilustra como visualizar relações com as partes interessadas 

A seguinte informação sobre Bakul serve como base para seu trabalho: 

 Vista geral das partes interessadas relevantes em Bakul (página 49) 

 Partes interessadas em Bakul (veja páginas 39-44). 

  

                                                      
10 Esse exercício foi adaptado da ferramenta Capacity WORKS 09: Mapa de Atores (veja GIZ: 2015). 
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Sua tarefa 

A sua tarefa é identificar as partes interessadas a serem envolvidas no processo de Blue Planning e avaliar suas 
relações. Dependendo da questão a ser tratada, as partes serão mais ou menos relevantes e terão mais ou 
menos influência. O desenho de um mapa das partes interessadas em uma determinada questão implica na 
visualização de todas as partes interessadas de acordo com os seus papéis e relevância. 
1. Formule a questão principal: Um bom ponto de partida é lembrar a declaração de visão da AGCM (veja 

abaixo) e a identificação da necessidade do Blue Planning. Quais questões a AGCM pretende abordar com 
o Blue Planning? A resposta ajudará no processo de condução da identificação das partes interessadas. 

2. Leia a vista geral sobre as partes interessadas relevantes em Bakul e crie uma lista de todas as partes 
interessadas relevantes para o Blue Planning em sua área de planejamento. Pense também nas demais 
partes interessadas não mencionadas na visão geral oferecida. Anote as partes interessadas em tarjetas ou 
post-its. Lembre: O Blue Planning deverá ser um processo transparente, acessível a todos. Registre os seus 
resultados em tarjetas. Veja na Caixa de texto  as dicas para identificar as partes interessadas relevantes. 

3. Depois de gerar a lista das partes interessadas, mapeie estes no formato da matriz abaixo em um 
flipchart ou painel. Mapeie as partes interessadas com base no poder relativo e interesse destes: 

 Poder: descreve o nível de influência das partes interessadas no sistema – o quanto eles podem 
direcionar ou impedir o processo de Blue Planning e outras partes interessadas. 

 Influenciados pelo BPiP: descreve o grau em que uma parte interessada será afetada pelo Blue 
Planning na prática. 

Posicione cada parte interessada na grade relevante. Pode ser uma ajuda posicionar as partes 
interessadas, entre as quais exista um vínculo forte, mais próximas entre si. A distância entre as 
partes interessadas nesse caso indicará a proximidade de seu relacionamento.  

4. Em um próximo passo, visualize as relações entre as partes interessadas: Para esse fim, recomendamos 
que você utilize os símbolos abaixo para representar os diferentes tipos e características de 
relacionamentos. 

5. Em um próximo passo, indique se um ator tem poder de veto. 
As partes com poder de veto são aquelas sem cujo apoio e participação os objetivos do processo de Blue 
Planning não podem ser alcançados ou que possivelmente têm poderes de vetar o processo. Por exemplo, 
pode haver partes que possuam direitos pré-existentes aos recursos dentro da área de planejamento. 

6. Avaliar o resultado: Nesse último passo, o resultado é debatido em conjunto. O seu mapa das partes 
interessadas reflete exatamente a realidade atual? Você considerou todas as partes interessadas 
relevantes? Qual é a primeira coisa que lhe chama atenção? Que imagem você acha que o mapa lhe 
oferece? Ainda faltam elementos importantes? 

 
 

Figura 5: Mapa das partes interessadas 
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Caixa de texto 7: Relações entre as partes 

Relações entre as partes 

_________ As linhas contínuas simbolizam relacionamentos próximos em termos de troca de informação, 
frequência de contato, interesses conflitantes, coordenação, confiança mútua etc. 

_ _ _ ?_ _ _ Linhas pontilhadas simbolizam relacionamentos fracos ou informais. O ponto de interrogação 
é adicionado quando a natureza do relacionamento não está clara. 

======== Linhas pontilhadas duplas simbolizam parcerias de aliança e cooperação que são formalizadas 
contratualmente ou institucionalmente. 

 Setas simbolizam a dominância de um ator sobre o outro. 

_____/____ Linhas cruzadas por uma barra simbolizam relacionamentos caracterizados por tensão, 
conflito de interesses ou outras formas de conflitos. 

____II____ As linhas cruzadas simbolizam relacionamentos próximos que sofreram interrupção ou dano. 

Informação sobre Bakul 

Os seguintes grupos de interessados podem ter um interesse na área costeira e marinha de Bakul ou, ainda, 
podem ser afetados por um processo de Blue Planning: 

Representantes da sociedade civil: 

 Preservação da Natureza de Bakul (PNB) 

 Federação de Povos Indígenas de Bakul (FPIB) 

 Cooperativa de pesca artesanal 

 Pescadores de desportivos 

Identificação das partes interessadas relevantes 

As seguintes perguntas ajudam a criar a lista de partes relevantes: 

Quem será afetado pelo Blue Planning? 

Quem será responsável ou prestará contas sobre o Blue Planning? 

Quem terá poder de decisão sobre o Blue Planning? 

Quem pode apoiar o Blue Planning? 

Quem pode obstruir o Blue Planning? 

Quem esteve envolvido nesse tipo de processo no passado? 

A aplicação da seguinte fórmula para identificar as partes interessadas relevantes ajuda a obter o 
envolvimento de “todo o sistema”, partes que juntas podem fazer uma diferença para o sucesso do Blue 
Planning na prática. Entre as partes interessadas interdependentes, deve haver partes que possuam: 

 Autoridade para agir individualmente 

 Tempo, dinheiro, acesso e influência 

 Expertise – social, econômica, técnica – no assunto 

 Informação que outros precisam 

 Demanda – pessoas que serão afetadas pelo resultado 

*Fonte: Weisbord, M. & S. Janoff (2010) e Gray, D. et al (2010) 

Caixa de texto 6: Dicas sobre a identificação das partes interessadas relevantes 
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 Mergulhadores 

 Residentes na zona costeira 

 Turistas estrangeiros e comunidade internacional 

Autoridades públicas: 

 Secretaria da Agência de Gestão Costeira e Marinha (AGCM)  

 Ministério da Agricultura (MA; incluindo o Departamento de Recursos de Pesca) 

 Ministério do Planejamento e Transporte (MPT) 

 Ministério da Fazenda e Economia (MFE; incluindo o Departamento de Recursos Minerais) 

 Ministério do Turismo (MT) 

 Ministério do Meio Ambiente  (MMA) 

 Militar: Guarda costeira e Marinha 

 Universidade de Bakul 

Representantes do setor privado: 

 Cooperativa de Operadores de Turismo:  

 Cooperativa de Óleo de Palma:  

 Bakul Sand Work Ltd.:  

 Fish & Fins Ltd.:  

 Empresa de carcinicultura ‘Crevette Ltd.’ 

 Desenvolvedores de tubulações e cabos 
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6.2. Estudo de caso: Identifique os interesses das partes11 

Identifique os interesses das partes 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Identificar os interesses das partes no Blue Planning. 

Resultado 
 Visualização geral do alinhamento entre as partes interessadas com 

o Blue Planning e objetivos conflitantes (tabelas) 

Importância Antes de identificar os interesses das partes, você deverá ter amplo 
conhecimento dos principais atores e procurar compreendê-los. De 
preferência identifique os interesses das partes depois de completar o mapa 
das partes interessadas.  

Se você planejar a identificação dos interesses das partes juntamente com as 
principais partes interessadas, será necessário um alto grau de franqueza e 
confiança. 

Contexto 

A AGCM revisou o seu trabalho nas metas e objetivos do Blue Planning e aceitou o conjunto de metas e 
objetivos sugeridos por você. Estes agora serão utilizados para direcionar o processo de Blue Planning e a 
AGCM está interessada em saber mais sobre os interesses das partes no Blue Planning.  

Instruções para o estudo de caso  

Você continua como consultor ou consultora aconselhando a AGCM sobre as principais partes e seus 
interesses. Use como base as informações do seu estudo de caso anterior.  

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 A Caixa de texto 6 oferece dicas para identificar os interesses das partes 

 A Tabela 4 e Tabela 5 ajudam na identificação dos interesses das partes 

A seguinte informação sobre Bakul serve como base para o seu trabalho: 

 Partes interessadas em Bakul (veja páginas 39-44). 

Sua tarefa 

A sua tarefa é identificar e especificar os interesses das partes no Blue Planning. A tarefa é dividida em duas 
etapas: Primeiro você estabelece o grau de alinhamento entre os interesses das partes e as metas de Blue 
Planning para depois avaliar conflitos de interesses. 

1º passo: Estabelecer o grau de alinhamento com as metas de Blue Planning 

Discuta as quatro dimensões mencionadas na caixa de texto 8 para cada ator relevante. Utilize a Tabela 4 para 
orientar o seu trabalho. Trabalhe em linhas quadriculadas e relacione os seus resultados entre si. Primeiro 
revise e liste os seus objetivos de Blue Planning. 

 Na coluna A liste as principais partes que você identificou no exercício “Mapear as partes 
interessadas”.  

 Na coluna B colete os interesses destes no Blue Planning: Como eles usam a área de planejamento? O 
que poderia ser o seu interesse no Blue Planning? Faça referência ao resultado do processo de 
inventário. 

 Na coluna C avalie o alinhamento com as metas de Blue Planning de - - a ++ (--, -, 0, +, ++).  

                                                      
11 Os passos 1 e 2 desse exercício foram adaptados da ferramenta do Capacity WORKS 11: Mapa das principais partes 

interessadas (veja GIZ: 2015). 
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 Na coluna D avalie possíveis efeitos de harmonia, dissonância e/ou indiferença. Como esse ator 
poderia apoiar o Blue Planning? 

 Na coluna E colete possíveis opções para ampliar o escopo de ação: O que fazer? Como você pode 
aproveitar os interesses das partes no Blue Planning?  

 
 
 

Tabela 4: Alinhamento com o Blue Planning 

Alinhamento com o Blue Planning 

Metas do Blue Planning: 

 

A B C D E 

Principais partes 
interessadas 

Interesses Alinhamento 
Possíveis efeitos 
positivos 

O que fazer? 

Parte 1 

 
    

Parte 2 

 
    

Parte 3 

 
    

 
 

Dicas para identificar os interesses das partes 

Ao analisar as atitudes das principais partes interessadas em relação aos seus esforços de Blue Planning, 
em um primeiro passo você deverá fazer as seguintes perguntas: 

 Quais são os interesses das principais partes no Blue Planning? 

 Até que ponto esses interesses estão alinhados com as suas metas de Blue Planning? 

 Quais efeitos esses alinhamento ou essa falta de alinhamento pode ter sobre o processo de Blue 
Planning? 

 Quais opções estratégicas você precisa desenvolver para ampliar o seu escopo de ação, para 
ganhar o apoio das partes interessadas e superar obstáculos (por exemplo, em relação a 
informação e comunicação, estruturamento da participação, fortalecimento de relações entre as 
partes interessadas e o apoio do processo de negociação)? Como você deverá gerir o processo de 
Blue Planning para que as principais partes interessadas possam ser envolvidas de forma 
eficiente? 

Em um segundo passo você deve clarear os interesses das partes que possam conflitar com o projeto. A 
discussão conjunta da situação pode: 

 Ajudar a identificar as percepções que as partes interessadas têm em comum. Por exemplo, as 
partes na administração do governo podem temer a perda de legitimação e influência em um 
processo de Blue Planning transnacional. 

 Capacitar os planejadores a lidar e processar objetivos conflitantes com as principais partes na 
fase inicial. No caso do Blue Planning transnacional isso pode significar, por exemplo, a ampliação 
do mandato da administração do governo nacional para incluir novas tarefas de regulamentação 
e supervisão. 

  

 

 

Caixa de texto 8: Dicas para identificar os interesses das partes 
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2º passo: Analise interesses conflitantes 

Utilize a seguinte tabela para esclarecer quaisquer interesses das partes que possam conflitar com as metas do 
Blue Planning. Trabalhe em linhas quadriculadas e relacione os seus resultados entre si: 

 Na coluna A, B & C transfira os seus resultados da tabela 4 acima às partes interessadas, para as quais 
você constatou um alinhamento negativo com as metas do Blue Planning.  

 Na coluna D colete os medos e/ ou as perdas esperadas que possam motivar a ação das principais 
partes interessadas. 

 Na coluna E colete os conflitos que precisam ser abordados: A primeira pergunta que você deve 
perguntar é se o conflito deverá ser explicitado e abordado. Essa pergunta é crucial, uma vez que lidar 
atentamente com tensões e conflitos sempre traz benefícios/resultados positivos. Por exemplo, ela 
pode ajudar a esclarecer outras questões não resolvidas como a divisão de papéis entre as partes 
interessadas. 

 
Tabela 5: Interesses conflitantes 

Interesses conflitantes 

Metas do Blue Planning: 

 

A B C D E 

Principais partes 
interessadas 

Interesses Alinhamento Medos ou perdas 
esperadas 

Quais conflitos 
precisam ser 
superados? 

Parte 1 

 

    

Parte 2 

 

    

Parte 3 
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6.3. Estudo de caso: Envolva as partes interessadas 

Envolva as partes interessadas 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Depois de completar esse exercício você terá: 

 Conhecimento para desenvolver uma estratégia de participação; e 

 Compreensão de como trabalhar e comunicar com as partes 
interessadas, especialmente em situações multi-setoriais. 

Resultado 
 Visualização de um esboço sobre como e quando engajar as partes 

(tabela) 

Importância O envolvimento das partes interessadas é vital para o sucesso do Blue 
Planning. Não obstante, ele deverá ser planejado previamente e durante o 
processo de Blue Planning. 

Contexto 

A sua consultoria identificou as partes a serem envolvidas no processo de Blue Planning em Bakul (veja o 
exercício do mapeamento das partes interessadas). A AGCM hoje precisa de sua ajuda na decisão sobre 
quando e como envolver essas partes no processo de Blue Planning.  

Instruções para o estudo de caso 

Você continua aconselhando a AGCM como consultor ou consultora sobre as principais partes interessadas e 
como e quando envolvê-las no processo de Blue Planning. Aproveite as informações do seu estudo de caso 
anterior. 

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 A Caixa de texto 9 oferece dicas para envolver as partes interessadas 

 A Figura 6 exibe diferentes tipos de participação das partes interessadas 

 A Tabela 6 elabora as vantagens e desvantagens de diferentes técnicas de participação das partes 
interessadas  

 A Tabela 7 ajuda no planejamento sobre quando e como envolver as partes interessadas 

 Partes interessadas em Bakul (veja páginas 39-44). 

Sua tarefa 

A sua tarefa é identificar quando e como as partes deverão ser envolvidas no processo de Blue Planning. Utilize 
a tabela 7 para decidir quais atores deverão ser envolvidos em quais elementos do Blue Planning e como. 
Trabalhe em linhas quadriculadas e relacione os seus resultados entre si: 

 A coluna A exibe os elementos do Blue Planning. Possivelmente você gostaria de adicionar as tarefas 
específicas (exercícios) dentro de cada elemento. 

 Na coluna B liste as principais partes interessadas a serem envolvidas nesse elemento.  

 Na coluna C defina o tipo de envolvimento para cada parte a ser envolvida nesse elemento de Blue 
Planning. 

 Na coluna D pense no principal objetivo desses encontros e/ ou atividades. 

 Na coluna E identifique técnicas adequadas para a participação das partes interessadas: Como você 
quer envolver esse ator? Pense sobre formas adequadas de engajamento. Você pode consultar as 
“Técnicas da Participação das partes interessadas” abaixo (veja Tabela 6). 
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Dicas para envolver as partes interessadas* 

Em um primeiro passo, você precisa decidir quando envolver as partes. Reflita sobre os diferentes 
elementos do Blue Planning e as principais partes que você identificou e decida quem precisa ser 
envolvido em que elemento. 

Em um segundo passo, você precisa decidir quando envolver estas partes. A seguinte diferenciação pode 
lhe ajudar:  

 Mensagens: Autoridades responsáveis pelo Blue Planning pretendem transmitir a mensagem a 
um público alvo e obter a aprovação para as declarações, sugestões e decisões da sua mensagem. 
A comunicação não envolve as partes interessadas de forma ativa. 

 Informação: As autoridades responsáveis pelo Blue Planning pretendem manter o público alvo 
informado sobre as suas intenções, decisões e tentativas oferecendo assim uma base para a 
compreensão, sem esperar uma reação específica. Ao contrário da comunicação, a informação 
pretende ser objetiva, representando assim uma forma de empoderar as partes interessadas a 
reagir a decisões ou a se posicionar com pleno conhecimento dos fatos. 

 Consultoria: As autoridades responsáveis pelo Blue Planning juntam as opiniões dos atores 
consultados. As opiniões expressadas precisam ser consideradas na futura tomada de decisões, 
mas sem garantia de que elas serão atendidas. As razões, pelas quais opiniões não são atendidas, 
deverão ser comunicadas.  

 Diálogo: Uma forma de interação ‘horizontal’ entre as partes interessadas posicionados como 
iguais. Não há nenhum objetivo salvo o conhecimento e a melhor compreensão entre eles. O 
objetivo do diálogo é criar um senso de proximidade e compreensão mútua sobre os problemas e 
as soluções para uma área de planejamento específica. 

 Concertamento: Uma forma de interação ‘horizontal’ entre as partes interessadas posicionados 
como iguais. Diferente do diálogo, o objetivo aqui é desenvolver um senso comum entre um 
grupo de atores que pode ser apresentado ou defendido perante as autoridades responsáveis 
pelo Blue Planning. (Concertamento é um termo que vem do francês, refere-se a músicos que 
tocam um instrumento com o objetivo de criar uma solução conjunta, por exemplo, um 
concerto). 

 Negociação: Uma forma de interação ‘horizontal’, na qual as partes interessadas e as autoridades 
responsáveis pelo Blue Planning têm poderes iguais na tomada de decisão. 
 

*Adaptado de: Bouamrame 2006 

 

 

Caixa de texto 9: Dicas para envolver as partes interessadas 

Figura 6: Diferentes tipos de participação das partes interessadas (adaptado de Bouamrame 2006) 
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Tabela 6: Técnicas de participação das partes interessadas 

Técnicas de participação das partes interessadas12 

Método Vantagens Desvantagens 

Grupo 
consultor/ 

Força-
tarefa 

 Proporciona a interação entre a agência e toda a gama de opiniões da 
comunidade 

 Cria um fórum para a interação entre os próprios grupos 

 Bom fórum para criar consenso 

 Os membros do grupo são capacitados a fazer recomendações com base em 
informações 

 As seleções dos membros do grupo precisam ser viáveis ao público 

 A atividade do grupo precisa estar vinculada a decisões reais 

 Exige muito tempo e apoio da equipe 

 O público não aceita automaticamente as recomendações do grupo como 
representantes de um público mais amplo 

 Podem haver questionamentos sobre o mandato do grupo 

Exposições 
 Podem ser vistas por toda a comunidade, 

 Oportunidade para apresentar o contexto e perguntas de forma criativa, 

 Útil para a distribuição de newsletters, folhetos e questionários ou como pano 
de fundo para uma reunião,  

 A equipe pode responder perguntas diretamente e atrair interesse. 

 Possivelmente será pouco frequentado  

 Nem todos os locais são igualmente atraentes 

 Ocorre o risco de monotonia 

Folhetos 
 Útil para identificar as questões principais 

 Fácil de produzir  

 Relações públicas úteis 

 Ampla cobertura. 

 Exige tempo e dinheiro para a produção  

 Risco de simplificação excessiva 

 Risco de encorajar exigências injustificadas. 

Grupo 
focal 

 Útil para avaliar fatores emocionais e outros fatores qualitativos 

 Mais barato e oferece mais profundidade de dados do que as pesquisas 

 Não podem ser realizadas exigências sobre a exatidão estatística 

 O público pode ter percepções errôneas sobre como os dados do grupo-
alvo são utilizados 

 Não pode substituir formas mais visíveis de participação 

Site 
baseado 
no GIS 

 Grande audiência em potencial 

 Aumenta a consciência e oferece acesso aberto aos dados 

 Recurso intimidador para muitos setores da população 

 Precisa de uma atualização constante para continuar relevante 

 Pode ser caro e impessoal. 

Internet 
 Permite amplo acesso a recursos sobre as questões 

 Permite a participação de uma audiência geograficamente ampla 

 Nem todos têm acesso à Internet 

 Pode haver necessidade de treinamento para a utilização de algumas 
tecnologias 

 Tecnologia pode ser pouco confiável 

 Tecnologia ainda está em desenvolvimento 

                                                      
12 Tabela adaptada de: McGee, L.A., & Barrett, M.J. (2013a) 
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Técnicas de participação das partes interessadas (continuação) 

Método Vantagens Desvantagens 

Entrevista 
 Pode oferecer informação mais profunda do que qualquer outro 

método 

 As pessoas oferecem mais informação em particular do que em 
público 

 Moroso 

 O número de entrevistas possíveis é geralmente limitado pelo 
tempo 

 Há necessidade de entrevistadores treinados 

 As respostas da entrevista não são visíveis ao público restante 

Reunião grupo 
grande/ grupo 
pequeno 

 Oferece uma excelente interação apesar do tamanho grande do 
grupo 

 Os participantes podem resolver problemas ou completar tarefas 

 Produz maior entusiasmo que outras grandes reuniões 

 O grupo pode se opor à divisão em grupos menores 

 A logística de grupos abertos pode ser complicada 

 Grupos organizados podem dominar alguns grupos pequenos 

Mídia local 
 Grande audiência em potencial 

 Relativamente barato  

 Bom para relações públicas  

 Aumenta a conscientização 

 Incerteza de como a mídia utilizará o material; pode não usar 
nada, entender errado a história ou destacar conflitos. 

Folheto/boletim 
 Oferece um cenário para o diálogo, uma oportunidade para a 

contribuição de todos, forte imagem do projeto, pode ser 
coordenado com um site 

 Comprometimento sem fim, pode sofrer de ‘fadiga’ se o processo 
se estender  

 Pode utilizar excessivamente terminologia profissional. 

Evento aberto 
 Permite interações pessoais entre as partes interessadas e a 

agência 

 Pode ser projetado de forma que os participantes possam 
entregar comentários por escrito 

 O design do evento é altamente flexível e pode ser formal ou 
informal 

 Participantes podem não ouvir as visões e opiniões de outros 

 Pode ser difícil coletar sistematicamente as contribuições de 
participantes 

 Não oferece aos grupos interessados uma audiência 

Pesquisa ou 
sondagem 

 Ajuda a avaliar as opiniões de um público mais amplo 

 Os resultados podem ser descritos e apresentados 
quantitativamente 

 Exige equipes treinadas para conduzir o processo 

 Métodos falhos podem produzir resultados enganosos 

 Oferece resultados somente para um determinado momento—
resultados podem se alterar no futuro próximo 

 Altos custos em potencial 

Audiência pública 
 Todos os participantes podem ter os seus comentários gravados 

literalmente 

 Altamente transparente; todos os participantes podem ouvir o 
que os demais dizem 

 Pode resultar em discursos ao invés da discussão de questões 

 Não propicia a interação 

 Pode ser manipulado ou controlado por grupos organizados 
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Técnicas de participação das partes interessadas (continuação) 

Método Vantagens Desvantagens 

Encontro público 
 Pode ser menos formal do que a audiência pública 

 Os participantes podem ter os seus comentários gravados 
(geralmente não literalmente) 

 Geralmente mais interativo do que a audiência pública 

 Altamente transparente; todos os participantes podem ouvir o 
que os demais dizem 

 Pode resultar em discursos ao invés da discussão de questões 

 Pode contribuir com a polarização das partes 

 Pode ser manipulado ou controlado por grupos organizados 

Assembleia dos 
cidadãos 

 Maior interação e menos formalidade do que a audiência pública 

 Oferece muita interação 

 Pode contribuir com posições exageradas ou inflexíveis 

 Pode não oferecer um espaço para a solução de problemas 

Oficina de 
trabalho 

 Eficiente para a solução de problemas ou realização de uma 
tarefa 

 Altamente interativo: as pessoas sentem que as suas visões são 
valorizadas; 

 Útil para gerar acordos 

 Encoraja as comunidades tradicionais a expressar as suas visões;  

 Pode ser muito criativo; flexível, debate focado, possivelmente 
com menor confronto,  

 Envolvidos interessados e bem informados; 

 Ajuda a iniciar uma perspectiva conjunta. 

 Limita o número de participantes que podem ser envolvidos 

 Quem já tem opinião fixa pode ressentir o processo do workshop 

 Pode gerar expectativas que não podem ser cumpridas 

 Precisa de uma gestão cuidadosa, continuidade e follow-up 

 Depende da qualidade da facilitação 

 Não representa necessariamente um ponto de vista equilibrado. 

 



Blue Planning in Practice – Manual para Participantes 

 60 

Tabela 7: Como e quando engajar as partes interessadas 

Como e quando engajar as partes interessadas  

A B C D E 

Elemento do Blue 
Planning 

As principais partes 
envolvidas 

 

Tipo de 
envolvimento 
(negociação, 
concertação, 
diálogo, 
consultoria, 
informação ou 
mensagem) 

Objetivo dessas 
reuniões e/ou 
atividades 

Técnicas de 
participação das 
partes interessadas  

Identificação da 
demanda e design 
do processo 

    

Inventário e 
análise de 
condições atuais & 
futuras 

    

Esboço & 
aprovação do 
plano de gestão 
espacial (SMP) 

    

Implementação e 
execução do plano 
de gestão espacial 

    

Monitoramento, 
revisão & ajuste  
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6.4. Introdução: Construa confiança13 

Construa confiança  

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após essa contribuição, você irá 

 Compreender a importância da confiança em um processo de 
múltiplos atores como o Blue Planning; e 

 Ter uma visão geral sobre como avaliar a base de confiança e como 
identificar atividades para desenvolver confiança. 

Resultado 
 Somente contribuição (no estudo de caso) 

 Se aplicado em um caso real:  
o Avaliação do clima de cooperação; 
o Compilações de hipóteses em clima de cooperação; 
o Plano de atividades que constroem confiança 

Importância A construção de confiança é pré-requisito fundamental para um processo de 
múltiplos atores como o Blue Planning. No entanto, a confiança é uma 
qualidade vaga, pois não pode ser gerada sob demanda. Ela desenvolve-se 
lentamente, precisa de investimento e tempo para se desenvolver e algumas 
vezes se perde ou é revogada tacitamente. 

 

A construção de confiança é um processo complexo de comunicação que exige considerável investimento de 
tempo e dinheiro. Não somente os interesses explícitos das partes envolvidas têm um papel crucial na 
construção de confiança, mas sim as suas percepções a hipóteses mútuas. 

A confiança é construída de quarto formas: 

 Experiência pessoal: Experiências de interações prévias positivas ou negativas são usadas para 
presumir o futuro comportamento das demais partes interessadas. 

 

 Reputação: A observação e a experiência das outras partes são utilizadas para levantar hipóteses 
sobre o futuro comportamento das demais partes. 

 

 Senso de identificação: A familiaridade com regras e valores centrais facilita às partes interessadas o 
levantamento de hipóteses rápidas sobre o comportamento futuro das demais partes. 

 

 Regras/ instituições reconhecidas: Terceiros não partidários podem ter um papel central na 
construção da confiança, formando um arcabouço normativo para a cooperação ou atuando como 
árbitros. 

 

O modelo de gestão Capacity WORKS da GIZ oferece uma ferramenta útil para a avaliação do clima de 
cooperação, apreciando as características de parcerias bem sucedidas e planejando atividades que constroem 
confiança (ver GIZ: 2015). 

 

  

                                                      
13 Contribuição baseada no Capacity WORKS Ferramenta 15: Construir confiança (ver GIZ: 2015). 
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6.5 Trazendo para casa: Organize a participação das partes interessadas 

Fatores propícios & desafiadores14  

O Blue Planning é um processo participativo. O engajamento de setores interessados relevantes e 
representativos e o delineamento de métodos e oportunidades de participação apropriados é um desafio, 
todavia necessário para qualquer processo de Blue Planning.  A UNEP (2016) destaca os seguintes aspectos de 
relevância central para o sucesso do processo: 

O Blue Planning deverá ser desenhado como um processo aberto e colaborativo tanto por meio do 
engajamento de cima para baixo, como de baixo para cima, incluindo o envolvimento de setores interessados 
representativos. É necessário incluir todas as partes interessadas, inclusive atores e atrizes governamentais, 
transsetoriais e o setor público. O envolvimento de todas as partes relevantes no início do processo e em cada 
fase é considerado importante para o alcance de um comprometimento e de uma comunicação mais 
profundos com os setores envolvidos no processo. O comprometimento das partes é também essencial para 
garantir um processo ecologicamente responsável e democrático e assegurar que as partes interessadas se 
sintam donas do processo. 

Existe uma relação importante entre o apoio ao grupo de usuários e o progresso em médio e longo prazo no 
cumprimento dos objetivos do Blue Planning e na obtenção de benefícios ecológicos positivos 

 

 Principais mensagens de orientação:  

Garantir que o engajamento das partes interessadas seja amplo e inclusivo. 

Blue Solutions e outros exemplos bem sucedidos da vida real 

 Participação do público para fortalecer e legitimar processos de planejamento (Austrália – Jon Day) – 
Blue Solution 

 Inserção na comunidade (Colômbia – Joge Jimenez) – Blue Solution Buidling Block 

 Envolvimento tardio das partes interessadas e comunicação pouco clara – Dogger Bank – Estudo de 
Caso MSP na prática 

 

  

                                                      
14 Fonte: UNEP (2016) 
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Livro de registros: 

Qual é o principal aprendizado ou ponto de ação que você precisa para aplicar ou concretizar 

o Blue Planning nesse estágio ao retornar para casa? 
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7. Informação adicional de Bakul 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plano de desenvolvimento de 10 anos de Bakul 

Visão: 

Um centro do turismo internacional movimentado por uma economia altamente produtiva, diversificada, 
baseada em conhecimento e liderada pelo setor privado, dirigida por lideres éticos, visionários e competentes 
junto com cidadãos cumpridores da lei e autônomos, vivendo em uma comunidade ecologicamente saudável. 

Metas: 

 Melhorar o padrão e o acesso ao treinamento no setor de turismo para encorajar vocações de jovens 
locais e apoiar a reconversão de pescadores e pescadoras 

 Incentivar o turismo em áreas costeiras com o desenvolvimento da infraestrutura marinha e terrestre 

 Melhorar significativamente a exportação de peixe, óleo de palma, madeira e minerais  

 A agricultura e a pesca apoiam os serviços para um aumento da produtividade e receita 

 Encorajar a participação do setor privado na pesca, aquicultura e agricultura, bem como no setor de 
turismo 

 Melhorar a proteção costeira, reduzir as ameaças existentes para o ecossistema e criar parques 
nacionais internacionalmente reconhecidos 

 

  

Figura 7: Contribuições dos diferentes setores ao PIB em Bakul (projeção para os próximos 15 anos) 
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Plano estratégico de Bakul para o setor de agricultura, pesca e aquicultura 

Visão: 

O setor de pesca industrial de Bakul tornou-se internacionalmente competitivo. As exportações líquidas de 
óleo de palma e madeira aumentaram drasticamente, enquanto o setor de aquicultura continua sendo um 
elemento importante da economia nacional. 

Objetivos: 

Aumentar a produção e exportação do setor 

 Reforçando, nos próximos dez anos, a frota de pesca de Bakul com mais navios industriais de arrasto 
e expandindo as metas de pesca a espécies de peixes de alta demanda nos mercados internacionais.  

 Aumentando, nos próximos dez anos, o fornecimento de pescados para suprir a demanda da indústria 
de processamento e o consumo humano.  

 Aumentando, nos próximos dez anos, o total de exportações líquidas de produtos de agricultura de 
Bakul, especialmente do óleo de palma e da madeira. 

 Aumentando, nos próximos dez anos, a geração de renda da zona econômica exclusiva (ZEE) de Bakul, 
implementando um esquema de licença para frotas de pesca estrangeiras para acesso a pesca, 
incluindo tanto a pesca de peixes ósseos demersais como a pesca de rede. 

 Intensificando, nos próximos dez anos, o monitoramento do mar para melhorar o comprometimento 
da frota de pesca artesanal de Bakul com o sistema de permissão de pesca, bem como 
implementando efetivamente um programa nacional de observação a bordo de cada navio de pesca 
industrial para documentar a captura e desembarque. 

 Com o combate à pesca ilegal não reportada e não regulamentada (IUU) nas águas de Bakul, 
especialmente em relação às frotas estrangeiras.  

A declaração da indústria de mineração 

Visão: 

A Indústria de Mineração (IM), especialmente a extração cascalho e areia marinha gera riquezas e empregos 
importantes. Hoje responde por aproximadamente um terço de todas as exportações de Bakul e fundamenta 
algumas das principais relações globais de comércio do país. No mais, valiosos depósitos de fósforo e outros 
minerais estratégicos foram recentemente descobertos na ZEE e por meio da extração de fósforo, o 
Departamento de Recursos Minerais pretende mais que dobrar a contribuição do setor mineral ao PIB de 
Bakul. 

De acordo com o plano de desenvolvimento de 10 anos de Bakul, a indústria de mineração é a principal 
indústria para o desenvolvimento econômico do país. 

Principais metas: 

 A IM oferece empregos a longo-prazo 

 A IM produz commodities para suprir a crescente demanda para o objetivo da defesa costeira, 
recuperação de terras e construção (construção de estradas, portos, habitação etc.) 

 A IM é a futura base das relações comerciais globais mais importantes do país 

 O Governo Federal se comprometeu com a IM em garantir a segurança de investimento, a segurança 
fiscal e infraestrutura para incentivar o setor de mineração ativo 

Indicador:  

Para alcançar as metas definidas, a extração de areia e cascalho deverá aumentar em 300% e a extração de 
fósforo deverá ser introduzida nos próximos dez anos. 
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O plano do setor de transporte de Bakul 

Visão: 

Uma infraestrutura de transporte eficiente é a força vital para uma Bakul forte e dinâmica como região 
competitiva para atividades econômicas e é um pré-requisito crucial para o crescimento e emprego. Ela 
fornece os fundamentos para a mobilidade sustentável de pessoas e bens, com melhor acessibilidade e um 
aumento da qualidade de vida. 

Metas: 

Nossa infraestrutura marítima será aprimorada, oferecendo uma rede adequada para Bakul em termos de 
transporte de mercadorias, passageiros e atividades de lazer.  

 Nos próximos dez anos, o Porto Histórico deverá ter a capacidade de processar aproximadamente o 
dobro do número de navios de hoje. 

 Nos próximos dez anos, um novo cais para cruzeiros construído como parte do Porto Histórico terá a 
capacidade de atender navios cruzeiros com o dobro do número atual de visitantes/dia. 

 Nos próximos dez anos, a Marina Maravilhosa será expandida e oferecerá espaço para três vezes mais 
navios do que hoje. 

 Nos próximos dez anos, a rodovia Blue Coast Highway será instalada com quatro faixas, oferecendo 
acesso ao Hotel Boulevard e conectando todos os portos, bem como as principais vias que conectam 
Hanku às áreas agrícolas. 

 Nos próximos dez anos o planalto e as regiões centrais para atividades agrícolas serão conectadas ao 
Porto Histórico através de no mínimo duas estradas modernas de duas faixas  

Observações: 

 A segurança marítima é garantida e aprimorada constantemente no âmbito de convenções 
internacionais. 

 A indústria marítima de Bakul é um setor da economia com excelentes perspectivas para o futuro e 
terá grande importância para a economia como um todo. 
 

Plano para o setor de turismo de Bakul  

Visão: 

O ecoturismo é o maior setor da nossa economia nacional e gera receitas significantes, contribuindo para o 
crescimento econômico e erradicação da pobreza em Bakul.  

Os níveis da participação da comunidade no setor serão aumentados, programas de turismo social serão 
implementados de forma eficiente e investimentos externos do setor privado no setor de turismo e recreação 
serão aumentados. 

Objetivos: 

 Até 2025 deverá ser desenvolvido um setor de turismo competitivo que atraia visitas de turistas 
internacionais e domésticos a Bakul, incrementando o número de visitantes por ano em três vezes em 
comparação com o número atual. 

 Aumentar até 2020 a receita nacional do setor de ecoturismo em 50% e as receitas da população que 
trabalha nesse setor em 10%. 

 Inspirar, engajar e comprometer as partes interessadas com formas de subsistência alternativas, 
sustentáveis do setor de turismo (artes e artesanatos, guias de turismo, alimentação para eventos, 
etc.), com o objetivo de aumentar em 30% até 2020 o número de empregos nesse ramo. Isso, por sua 
vez, melhorará a experiência dos turistas, oferecendo a eles uma exposição melhorada à população, 
herança e cultura de Bakul. 

 Até 2025, o investimento anual em eventos de turismo baseados na comunidade deverá ser dobrado, 
com uma participação de no mínimo 20% do investimento total sustentado pelo setor privado. 

 Até 2020 deverão ser construídos novos hotéis para dobrar a capacidade atual de acomodações para 
turistas. 
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Plano estratégico ambiental de Bakul 

Visão: 

Ecossistemas saudáveis de Bakul são a base para o bem estar humano e a prosperidade socioeconômica. As 
pressões diretas sobre a biodiversidade serão reduzidas, o seu uso sustentável será promovido e os benefícios 
para todos a partir dos serviços ecossistêmicos serão melhorados por uma gestão participativa. 

Objetivos: 

 Nos próximos dez anos, um sistema de reservas nacionais administrado de forma eficiente e justa, 
ecologicamente representativo e bem conectado deverá cobrir no mínimo 10% das áreas costeiras e 
marinhas de Bakul. Todas as extensões de praias que servem como habitats de nidificação para 
tartarugas marinhas são identificadas como áreas protegidas (CDB - Plano estratégico para 
biodiversidade, Meta de Aichi 11.) 

 Nos próximos dez anos, as pressões existentes não relacionadas ao clima como a poluição marinha, a 
perda de habitat e práticas de pesca não adequadas (Metas de Aichi 5, 6, 7, 8) serão reduzidas em 
20%. 

 Nos próximos dez anos, os recursos costeiros que oferecem serviços essenciais incluindo manguezais 
e recifes de corais (Meta de Aichi 14) serão protegidos. 

 Nos próximos dez anos, a participação das comunidades locais para a conservação e o uso sustentável 
da biodiversidade (Meta de Aichi 18) será incrementada. 

 Nos próximos dez anos, a resiliência do ecossistema de Bakul será melhorada por meio da 
conservação e restauração das barreiras naturais contra a erosão costeira (por exemplo, manguezais, 
bancos de areia). 

 Nos próximos quinze anos, o reconhecimento internacional da área de recifes protegida de Bakul será 
aprimorado, a região deverá ser sugerida como reserva UNESCO Homem e a Biosfera. 

 

Informação sobre Bakul 

Ato de Proteção da Biodiversidade de 2004 

Os principais objetivos são: 

 Estabelecer a proteção do ambiente, especialmente em áreas de importância ambiental nacional 

 Conservar elementos e funções ecossistêmicas e os produtos e serviços que eles oferecem 

 Promover um desenvolvimento ecologicamente sustentável por meio da preservação e do uso 
ecologicamente sustentável dos recursos naturais 

Bakul está também comprometida com a proteção dos habitats considerados de extrema relevância para as 
espécies nativas, especialmente com relação à alimentação, reprodução e/ou migração. De acordo com essa 
legislação, esses habitats precisam ser protegidos das atividades antropogênicas ameaçadoras, em dimensões 
espaciais e temporais que sejam consideradas adequadas com respeito à sua utilização por espécies 
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8. Inventário e análise de condições atuais e futuras 

Um elemento central do processo de Blue Planning é o inventário e a análise das utilizações humanas atuais e 
futuras e o status dos ecossistemas tanto na área de planejamento como em toda a área de avaliação.  

Um inventário é uma forma de juntar informações sobre as condições atuais do ambiente costeiro e marinho. 
O seu objetivo é reunir uma ampla gama de informações básicas. Um inventário também deverá considerar 
quaisquer tendências e desenvolvimentos óbvios para poder avaliar as condições futuras em um estágio mais 
avançado do processo de planejamento. 

Dentro desse elemento, as seguintes tarefas deverão ser consideradas. Lembre que essas tarefas não precisam 
ser realizadas consecutivamente como exibido abaixo. De fato, o planejamento é um processo dinâmico, que 
deverá ser adaptado a cada contexto específico e incluir muitos ciclos de feedback durante o processo. Os 
símbolos abaixo indicam onde a consideração do envolvimento das partes interessadas e o monitoramento e a 
avaliação serão especialmente úteis.  

 
1. Mapeie a sua paisagem marinha 
Em um primeiro passo, você reúne e analisa informações espaciais sobre recursos oceanográficos e 
outros recursos físicos ambientais, assim como a distribuição de recursos naturais (ecossistemas e 
serviços ecossistêmicos) e informação espacial sobre atividades humanas atuais e futuras. Essa 
informação construirá a sua linha de base. Nem todos os dados são úteis nesse estágio do processo de 
Blue Planning e a escolha de dados, entre os disponíveis, precisa ser realizada de forma criteriosa. 
 
 
 
 
2. Identifique incompatibilidades espaciais: 
Para fins de planejamento é importante visualizar quais seriam as incompatibilidades espaciais em 
uma determinada área. Se um uso humano é ou não compatível com a sua área de planejamento 
deve ser avaliado na comparação de todo uso individual com outras utilizações.  
 
 
 
 
3. Determine quando ferramentas de apoio à decisão são úteis 
Atualmente um grande número de ferramentas existe ou está sendo desenvolvido para facilitar e dar 
sustentação ao processo de planejamento. Essas ferramentas podem ser um recurso útil, mas não são 
necessariamente necessárias para um Blue Planning efetivo. É importante ter consciência do que 
essas ferramentas podem ou não podem oferecer ao Blue Planning e decidir se elas serão úteis no 
seu contexto específico ou não. 
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8.1. Estudo de caso e atores envolvidos: Mapeie a sua paisagem marinha futura 

Mapeie a sua paisagem marinha futura 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Descrever e mapear usos futuros por setores e usuários específicos; 

 Entender a relevância de se conhecer as posições, interesses e 
percepções dos diferentes atores envolvidos. 

. 

Resultado 
 Conhecimento das posições, interesses e percepções dos diferentes 

atores envolvidos 

 Mapear em camaadas as demandas futuras projetadas do espaço 
marítimo. 

 

Importância Inicialmente, um inventário é realizado somente para coletar dados, 
oferecendo as informações de fundo necessárias para o Blue Planning. No 
entanto, a coleta das informações necessárias será provavelmente um 
processo incremental. O inventário deverá ser refinado durante o processo 
para refletir os objetivos alterados e novas fontes de dados. 

Contexto 

A AGCM procura estabelecer um plano coeso para os próximos dez anos. O plano deverá ser desenvolvido para 
diferentes zonas de planejamento no interior de Bakul, cobrindo as duas províncias Indare e Exportul com as 
águas territoriais (dentro de 12 milhas náuticas), bem como a Zona Econômica Exclusiva (dentro de 200 milhas 
náuticas). 

A AGCM ficou bastante satisfeita com a sua análise da demanda do Blue Planning. Com base nessa análise, ela 
já projetou todo o processo e organizou a participação das partes interessadas. Não obstante, agora deverá ser 
considerado o futuro plano de desenvolvimento do país, bem como diferentes planos setoriais. 

A AGCM precisa de ajuda na análise das condições atuais e futuras da paisagem marinha de Bakul e quer saber:  

 Quais são as pressões atuais sobre a paisagem marinha de Bakul? Existem ameaças específicas? 

 Quais são as demandas específicas de cada setor?  

 Quais seriam possíveis ameaças e pressões futuras? 

A AGCM  levará em consideração o futuro plano de desenvolvimento do país, bem como os diferentes planos 
setoriais, e convidou uma série de atores para apresentar suas posições e interesses 

Instruções para o estudo de caso  

Você faz o papel de consultor ou consultora, aconselhando a AGCM na preparação do inventário. Baseie-se nas 
informações do seu estudo de caso “Identifique as demandas”. 

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 A Caixa de texto 10 oferece dicas para mapear a sua paisagem marítima 

A seguinte informação sobre Bakul serve como base para o seu trabalho: 

 O Mapa 1 e Mapa 2 oferecem uma vista geral da cobertura territorial de Bakul e da batimetria, assim 
como o atual uso de terras e mar  

 O desenvolvimento futuro de Bakul (ver páginas 63-66) 
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Sua tarefa 

Você continua sendo membro de um grupo de consultoria. A sua tarefa é analisar as condições atuais e futuras 
da paisagem marítima de Bakul: 

 

 

Passo 1. Conhecer as demandas de cada setor, atuais e futuras, para o ambiente marinho 

 
1. Revisar a Informação sobre Bakul: “Desenvolvimento futuro” (ver página 64). 
2. As tendências atuais do projeto nas necessidades espaciais e temporais dos usos humanos 

(incluindo “não usos”, como a proteção) dentro do cronograma dos próximos 10 anos.  
3. Com base nessas tendências, desenhe em cada folha de papel transparente as exigências 

espaciais e temporais estimadas para as futuras demandas específicas do setor no ambiente 
marinho para os próximos 10 anos. 

 
 

 

Passo 2. Apresentar o seu mapeamento à AGCM 

  
1. Escolha uma pessoa para apresentar o mapar durente a plenária da oficina com os diferentes 

atores. 
2. Prepare argumentos para defender a sua posição e interesses baseados nas informações obtidas 

nas etapas anteriores e nas informações adicionais recebidas. Você pode ser criativo também! 

  

Caixa de texto 10: Dicas para mapear a sua paisagem marinha 

Dicas para mapear a sua paisagem marinha 

A estimativa das tendências futuras de usos existentes indicará onde, quando e como os usos humanos 
projetados ocorrerão. A estimativa de novas demandas para o espaço marinho oferecerá uma 
compreensão sobre o que provavelmente acontecerá sem quaisquer intervenções administrativas.  

Lembre-se que o Blue Planning deverá reconhecer que a área de planejamento está tipicamente sujeita a 
atividades humanas, notadamente: (1) a montante da área de planejamento, mas dentro da área de 
drenagem da área costeira adjacente, por exemplo, agricultura; e (2) a jusante da área de planejamento, 
por exemplo, em mar aberto. A pressão sobre os recursos da área marinha de planejamento pode ser 
maior por parte das atividades fora da área marinha do que das atividades dentro desta. Esse fato ilustra a 
importância de se desenhar os limites da análise mais amplamente do que os limites de gestão. 
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8.2. Estudo de caso: Identifique (in)compatibilidades espaciais15 

Identifique (in)compatibilidades espaciais 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Familiarizar-se com métodos para a análise de conflito e a 
identificação de incertezas; e 

 Desenvolver uma matriz para os usos espaciais e atribuir graus de 
compatibilidade.  

 

Resultado 
 Estimativas da compatibilidade espacial de diferentes tipos de uso 

no espaço marinho (matriz) 

Importância Baseia-se em “Identifique Demandas” e “Mapear a sua paisagem marinha” e 
fornece dados para “Elaborar & aprovar um plano” 

Inicialmente, um inventário é realizado somente para coletar dados, 
oferecendo as informações de fundo necessárias para o Blue Planning. No 
entanto, a coleta das informações necessárias provavelmente será um 
processo incremental. O inventário deverá ser refinado durante o processo 
para refletir os objetivos alterados e novas fontes de dados. 

Contexto 

Após a análise das condições atuais e futuras, a AGCM precisa de informações mais específicas sobre as 
incompatibilidades espaciais para identificar as atividades de gestão objetivadas para o seu Blue Plan. Eles 
solicitaram que você conduza essa análise como consultor ou consultora. 

Instruções para o estudo de caso  

Você continua aconselhando a AGCM como consultor ou consultora sobre a preparação de um inventário e 
análise de condições atuais e futuras. Aproveite as informações do seu estudo de caso anterior. 

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 A Caixa de texto  oferece dicas para identificar incompatibilidades espaciais  

 A Tabela 8 ajuda a identificar incompatibilidades espaciais 

 A Figura 8 ajuda na classificação das incompatibilidades de usos 

Sua tarefa  

A sua tarefa é identificar as compatibilidades e incompatibilidades entre os usos na sua área de planejamento, 
tanto existentes como futuras: 

1. Faça referência aos usos que você identificou durante o processo de inventário. Escolha até seis usos, 
dos quais você acredita que sejam incompatíveis ou que sejam problemas para outros usos. Anote 
estes na primeira linha da Tabela 8 abaixo e copie estas na primeira coluna utilizando a mesma 
sequência. 

2. Comece discutindo como um uso pode impactar em outro uso. Isso vai ajudar a avaliar a 
compatibilidade entre esses usos. Defina a compatibilidade começando com a avaliação do impacto 
do primeiro uso na primeira coluna sobre o segundo uso na primeira linha, depois sobre o terceiro uso 
na primeira linha etc. Por exemplo, quais impactos o Uso 1 tem sobre o Uso 2 e qual seria a 
compatibilidade entre estes? Classifique a compatibilidade entre os usos em uma escala de -2 
(incompatível) a +2 (compatível) utilizando o código de cores na Figura 8. Prepare-se para defender a 
sua possição com argumentos consistentes. Considere também a “direção” de um conflito; o uso 1 
impacta somente o uso 2, ou ambos impactam um o outro? A compreensão da direção do conflito 
pode ajudar a identificar soluções. Por exemplo, conservação da natureza não tem um impacto 
negativo na mineração, mas a mineração poderia impactar negativamente a conservação.  

                                                      

15 O presente exercício foi adaptado de McGee, L.A., & Barrett, M.J.: (2013a) e Angela Schultz-Zehden et.al. (2008). 
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Tabela 8: Estimativas da compatibilidade espacial de diferentes tipos de uso no espaço marinho 

Estimativas da compatibilidade espacial de diferentes tipos de uso no espaço marinho 

 Uso 1  Uso 2 Uso 3 Uso 4 Uso 5 Uso 6 

Uso 1  

(direção do 
possível 
impacto) 

     

Uso 2       

Uso 3       

Uso 4       

Uso 5       

Uso 6       

 
Figura 8: Classificação da compatibilidade 

Incompatível 

(-2) 

Raramente 

compatível 

(-1) 

Necessidade de 

mais informações 

(0) 

Provavelmente 

compatível 

(+1) 

Compatível 

(+2) 

Dicas para identificar incompatibilidades espaciais 

Incompatibilidade espacial descreve uma situação na qual diferentes tipos de uso não podem coexistir na 
mesma área. Mesmo que alguma mitigação possa ser possível devido à gestão adequada, alguma ideia 
geral de compatibilidade espacial pode provavelmente ser estabelecida para a maioria dos tipos de usos. 
Um viveiro designado para a criação de peixes, por exemplo, é pouco compatível com a extração de areia 
e cascalho. 

Lembre-se de que há diversas dimensões para usos marinhos: o fundo do mar, a coluna d’água, a 
superfície, espaço aéreo e tempo. Impactos em cada uma dessas dimensões podem ser a curto ou longo 
prazo, ter efeitos espaciais pequenos ou grandes e produzir consequências diretas ou indiretas.  

 

Caixa de texto 11: Dicas para identificar incompatibilidades espaciais 
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8.3. Estudo de caso: Determine quando ferramentas de apoio à decisão são úteis 

Determine quando ferramentas de apoio à decisão são úteis 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Descrever diferentes métodos para coletar e mapear informações 
sobre usos humanos, condições ecológicas e ambientais e interesses 
das partes (incluindo as suas vantagens e ciladas)  

 Determinar quando as ferramentas de apoio à decisão são métodos 
adequados para os objetivos e contextos específicos 

Resultado 
 Comparação estruturada das ferramentas de apoio à decisão para o 

seu objetivo 

Importância 
Sempre que você precisar decidir se utilizará ferramentas de apoio à decisão 

e quais delas utilizará no processo de Blue Planning. 

Contexto 

A AGCM está coletando e processando dados sobre a paisagem marinha de Bakul. AGCM ouviu falar de 
ferramentas de apoio à decisão (FADs) computadorizadas e está interessada em saber mais sobre estas e como 
ela poderia usar as FADs para o processo de Blue Planning de Bakul. Ela agora precisa de ajuda na averiguação, 
se o uso de FADs é útil no processo de planejamento Blue Planning e na identificação da abordagem mais 
adequada. 

Instruções para o estudo de caso  

Vocês continuarão apoiando a AGCM como consultores ou consultoras. Baseie-se no seu trabalho de 
“Identificar metas e objetivos SMART”. 

As seguintes ferramentas darão sustento ao seu trabalho: 

 A Caixa de texto  oferece dicas para a determinação de quando as FADs são úteis.  

 A Tabela 9 ajuda na identificação de FADs úteis. 

 A Tabela 10 oferece uma vista geral dos recursos das FADs.  

Sua tarefa 

Revise cuidadosamente a tabela 10 que oferece uma vista geral das ferramentas de apoio à decisão utilizadas 
com maior frequência. Depois utilize a seguinte tabela para priorizar uma ferramenta que você pretende usar 
no seu processo de Blue Planning: 

 Na coluna A revise os seus objetivos do Blue Planning. 

 Na coluna B identifique possíveis destinatário(s) de informação 

 Na coluna C identifique ferramentas de apoio à decisão que poderiam ser usadas para esses objetivos. 

 Na coluna D identifique a informação e os dados tipicamente necessários para aplicar essa 
ferramenta. Discuta também quais dados já estão disponíveis em Bakul e quais você ainda precisa 
coletar. Isso lhe levará à coluna E. 

 Na coluna E identifique o conhecimento técnico necessários para utilizar a ferramenta. Você tem este 
expert na sua equipe? 

 Na coluna F estime custos envolvidos na aplicação dessa ferramenta na área de planejamento (alto, 
médio ou baixo). 
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 Na coluna G priorize a ferramenta cuja aplicação você recomendaria, utilizando uma escala numérica 
e justifique. 

 

 
Tabela 9: Seleção das ferramentas de apoio à decisão 

 Seleção das ferramentas de apoio à decisão 

A B C D E F G 

Objetivos 
do Blue 
Planning 

Possíveis 
destinatário(s) 
de informação 

Ferramentas 
de apoio à 
decisão que 
podem ser 
usadas 

Dados 
requeridos 
(versus 
disponibilidade 
de dados) 

Há 
necessidade 
de expertise 
técnica 
(versus 
capacidades 
existentes) 

Custos 
envolvidos 
(incluindo 
tempo): 
altos, 
médios ou 
baixos 

Priorização 

       

       

       

 

Dicas sobre a seleção das ferramentas de apoio à decisão 

Ferramentas de apoio à decisão (FAD) consistem de um software interativo projetado para apoiar e 
informar os tomadores de decisão. Nesse estudo de caso, exploraremos as FADs para lhe ajudar a decidir 
sobre o uso dessas ferramentas para o seu objetivo e o seu contexto particular de Blue Planning.  

Em geral, as ferramentas de apoio à decisão podem agregar valores ao Blue Planning para:*  

 Gestão de dados 

 Mapeamento e visualização 

 Desenvolvimento e análise de um cenário alternativo 

 Proposta para a opção de medida de gestão  

 Participação e colaboração das partes interessadas e alcance e engajamento da comunidade 

 Gestão adaptiva e avaliação dos objetivos a serem alcançados 

Para identificar as FADs mais adequadas para a sua área de planejamento e objetivos do Blue Planning 
considere as seguintes questões: 

 Quem olhará os resultados? 

 Quem deverá participar da coleta de dados e como? 

 Quais dados a ferramenta exige e quais dados estão disponíveis? 

 Quais são os custos para a aplicação da ferramenta? 

 Existem riscos em potencial na aplicação de uma determinada ferramenta? 

* Verifique maiores detalhes em: Center for Ocean Solutions (2011). 

Caixa de texto 12: Dicas sobre a seleção das ferramentas de apoio à decisão 
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Tabela 10: Vista geral das ferramentas de apoio à decisão 

Vista geral das ferramentas de apoio à decisão: Gestão das áreas de pesca* 

Ferramenta Funções Dados 
exigidos 

Expertise 
técnica exigida 

Custos (dinheiro 
e tempo) 

Benefícios Limitações Exemplo 

Atlantis 

http://atlanti

s.cmar.csiro.a

u/www/en/a

tlantis.html 
   

 Gestão das áreas 
de pesca 

 Conservação da 
biodiversidade, 
zoneamento dos 
oceanos 

 Avaliação de 
gestão 

 

 Física 

 Química 

 Ecológica 

 Pescas 

 Oceanográfi
ca 

 Econômica 

 Social 
 

Usuário 
especialista. 

Manual do 
usuário em 
desenvolviment
o 
(www.ebmtools.o

rg, 11/5-12). 

 

Perito/honorári
os de 
consultoria 

 Modelos ecológicos 
flexíveis & modelos de 
dinâmicas de frota com 
muitas escolhas de 
usuários para relações 
funcionais. 

 Possível para testar 
descrições de 
ecossistemas 
complexos contra 
políticas de gestão & 
métodos de avaliação. 

 Hipóteses de trabalho não 
articuladas claramente & que 
não podem ser fornecidas 
pelo usuário (não obstante, 
hipóteses são expressas nas 
equações de modelagem ou 
no código de software). 

 Complexidade: é necessário 
envidar esforços para 
simplificar as produções & 
comunicar resultados. 

 

Especialmente em 
regiões 
temperadas na 
Austrália e nos 
EUA 
 

Ecopath 
com Ecosim 
(EwE) 

http://ecopat

h.org/ 

Uma suíte de 

software gratuita 

para modelagem 

ecológica/ de 

ecossistemas que 

pode ser usada, por 

exemplo, para avaliar 

os efeitos 

ecossistêmicos da 

pesca, explorar 

opções de políticas 

de gestão e analisar 

os impactos e 

disposição das áreas 

marinhas protegidas. 

As exigências 
de dados de 
Ecopath são 
relativamente 
simples: dados 
da avaliação 
das 
populações, 
estudos 
ecológicos ou 
literatura já 
estão muitas 
vezes 
disponíveis. 

O ponto de 
entrada não 
exige 
programação ou 
habilidades 
matemáticas. 

Manual do 
usuário: 

http://sources.ec

opath.org/trac/Ec

opath/wiki/Users

Guide 

 

EwE é gratuito. 
É possível 
adquirir 
‘contratos para 
apoio do 
usuário’ para 
auxílio científico 
ou técnico. 

 EcoBase: um 
repositório de 
informações sobre 
modelos EwE 
acessível 
gratuitamente online: 

 http://sirs.agrocampu
s-ouest.fr/EcoBase/ 

 Interface intuitiva  

 Melhorias contínuas 
 

Uma vez que o EwE vem em 
um pacote facilmente 
assimilável pelo maior 
número de pessoas possível, 
usuários menos atentos 
podem usá-lo com maior 
facilidade como “black-box”, 
negligenciando o teste de 
conveniência das 
configurações dos 
parâmetros de default e 
conferindo uma 
consideração inadequada a 
relações funcionais 
alternativas. 

Usado no mundo 
inteiro. 

US West Coast: 
http://www.marinep

lanning.org/Case_St

udies/USA_WestCoa

stFisheries.html 
 

Exemplos de 
modelos 
disponíveis no 
repositório 
EcoBase. 

*Uma análise dos modelos de pesca com uma abordagem de ecossistema consta em Plagányi (2007). 

 

http://atlantis.cmar.csiro.au/www/en/atlantis.html
http://atlantis.cmar.csiro.au/www/en/atlantis.html
http://atlantis.cmar.csiro.au/www/en/atlantis.html
http://atlantis.cmar.csiro.au/www/en/atlantis.html
http://www.ebmtools.org/
http://www.ebmtools.org/
http://ecopath.org/
http://ecopath.org/
http://sources.ecopath.org/trac/Ecopath/wiki/UsersGuide
http://sources.ecopath.org/trac/Ecopath/wiki/UsersGuide
http://sources.ecopath.org/trac/Ecopath/wiki/UsersGuide
http://sources.ecopath.org/trac/Ecopath/wiki/UsersGuide
http://sirs.agrocampus-ouest.fr/EcoBase/
http://sirs.agrocampus-ouest.fr/EcoBase/
http://www.marineplanning.org/Case_Studies/USA_WestCoastFisheries.html
http://www.marineplanning.org/Case_Studies/USA_WestCoastFisheries.html
http://www.marineplanning.org/Case_Studies/USA_WestCoastFisheries.html
http://www.marineplanning.org/Case_Studies/USA_WestCoastFisheries.html
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  Vista geral das ferramentas de apoio à decisão: Modelagem, avaliação e substituição de serviços de ecossistemas* 

Ferramenta Funções Dados exigidos Expertise técnica 
exigida 

Custos Benefícios Limitações Exemplo 

InVEST 

www.naturalca

pitalproject.org

/InVEST.html  

 

Serviços 
ecossistêmicos: 
Estimativa de como a 
produção e o valor de 
ESs são afetados por 
atividades humanas e 
mudanças climáticas.  

Aplicações: 
Planejamento espacial 
marinho & priorização; 
permite alocação & 
mitigação; adaptação 
de clima; planejamento 
da segurança 
alimentar; processos 
EBM; projeto de 
pagamentos para ESs. 

 Física 

 Biológica 

 Econômica 

 Cenários: mapas 
de uso futuro em 
potencial de 
terras ou uso e 
ocupação do 
solo e/ou 
habitats 
marinhos e usos 
do oceano. 

Usuário 
especialista.  

A operação do 
InVEST não exige 
conhecimento de 
programação em 
Python, mas exige 
habilidades 
básicas a 
intermediárias no 
software GIS. 

Código aberto 

Modelos de 
InVEST podem 
ser operados 
independente
mente ou 
como 
ferramentas 
de script no 
ambiente 
ArcGIS 
ArcToolBox. 
Necessidade 
de um 
software de 
mapeamento 
como QGIS ou 
ArcGIS para 
visualizar 
resultados.  

 Modelos não 
somente são 
responsáveis pelo 
fornecimento de 
serviços, mas 
também incluem da 
localização e 
atividades de 
pessoas que 
beneficiam dos 
serviços. 

 Usuário pode definir 
cenários 
alternativos 
(flexíveis). 

 Hipóteses de 
trabalho articuladas 
podem claramente 
ser fornecidas pelo 
usuário. 

  

 Necessidade de 
cenários. Para maior 
ajuda na construção 
do cenário: 

 http://scenariohub.ne
t/ 

 Dependendo do 
modelo, pode haver a 
necessidade de 
informações de 
múltiplas 
expertises/disciplinas. 

 

Costa oeste de 
Vancouver Island, 
(British Columbia), 
Chesapeake Bay 
(Maryland, EUA), 
Monterey Bay 
(Califórnia).  

Ambientes 
tropicais: Havaí, 
Belize, Equador, 
Colômbia, Golfo 
do México. 

* Para uma avaliação completa das ferramentas de apoio à decisão para serviços ecossistêmicos veja Bagstad et al. 2013.  

 

 

 

 

 

 

http://www.naturalcapitalproject.org/InVEST.html
http://www.naturalcapitalproject.org/InVEST.html
http://www.naturalcapitalproject.org/InVEST.html
http://scenariohub.net/
http://scenariohub.net/
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Vista geral das ferramentas de apoio à decisão: Gestão participativa do design da área 

Ferramenta Funções Dados exigidos Expertise técnica 
exigida 

Custos Benefícios Limitações Exemplo 

SeaSketch.  

http://www.se

asketch.org/ho

me.html  

 

Delinear os limites dos 
Áreas Marinhas 
Protegidas (AMPs) que 
cumprem os objetivos 
da lei. 

Compartilhe os mapas 
com outros e edite em 
cooperação os planos 
espaciais. 

 

 

 Limites da área 
de gestão 

 Biológica 

 Cultural 

 Física 

 Habitat 

 Usos consuntivos 

 Usos não-
consuntivos 

Pouca ou 
nenhuma 
experiência com 
software GIS. 

 

Conhecimento 
substancial na 
programação em 
Python. 

Licença 
($3.000,00 a 
80.000,00) 

Permite que as partes 
interessadas não 
técnicas projetem 
colaborativamente 
AMPse outros tipos 
de áreas de gestão e 
redes. 

 Exige customização 
para cumprir as 
demandas de áreas 
específicas: códigos 
precisam ser 
alterados. 

 Não tem vantagens 
de análise do 
software GIS 

Califórnia 
(Iniciativa Grandes 
AMPs) e Oregon 
(Processo de 
planejamento 
territorial do mar). 

 

http://www.seasketch.org/home.html
http://www.seasketch.org/home.html
http://www.seasketch.org/home.html
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Vista geral das ferramentas de apoio à decisão: Ferramentas de otimização 

Ferramenta Funções Dados 
exigidos 

Expertise técnica 
exigida 

Custos Benefícios Limitações Exemplo 

Marxan e 
relacionados 

www.uq.edu.a

u/marxan  

Oferece múltiplas opções para 
redes de reservas, parques de 
uso múltiplo, áreas de uso de 
recursos e outros tipos de 
gestão espacial. Cumpre as 
metas de conservação ou outras 
metas com contribuições de 
diversos locais. Minimiza os 
custos aos usuários em termos 
de uma pegada espacial e/ou 
considerando qualquer métrica 
definida pelo usuário (por 
exemplo, receitas da pesca). 

Marxan com zonas oferece 
opções para a gestão de 
múltiplos tipos de atividade (por 
exemplo, zonas 
complementares para a 
conservação, uso misto e 
extração de recursos) e 
considera múltiplos tipos de 
custos para os usuários. 

 Biofísica 

 Usos 
humano
s 
(opcion
al, mas 
recome
ndado) 

 Marxan 
pode 
receber 
dados 
obtidos 
em 
diversos 
formato
s, mas o 
estágio 
de 
prepara
ção é 
muitas 
vezes 
prolong
ado 

Usuário 
especialista 

Objetivos do 
processo de 
planejamento e 
as metas dos 
recursos deverão 
ser estabelecidas 
previamente.  

A produção pode 
ser importada 
para o software 
GIS para uma 
visualização ou 
análise mais 
detalhada dos 
resultados. 

A Lista do usuário 

está disponível para 

auxílio com o 

software. Veja 

também guias e 

treinamentos. 

Disponível 
gratuitamen
te, mas 
muitas vezes 
o 
investiment
o de tempo 
para a 
preparação 
de dados é 
substancial 
(pode 
demorar 
aproximada
mente um 
ano para se 
desenvolver 
uma análise) 

 Permite considerar não somente 
os custos das atividades, mas 
também seus possíveis benefícios 
para a biodiversidade. 

 Pode incorporar diversas 
camadas de elementos 
ecológicos (por exemplo, 
espécies, habitats, valores 
biológicos) e pressões. 

 Uso de um algoritmo claro para 
priorizar áreas. A ferramenta não 
levanta hipóteses (mesmo que 
estas estejam presentes nos 
dados do usuário) uma vez que o 
Marxan não é um modelo.  

O software associado ao 
Marxan inclui, entre outros, o 
Marxan com zonas, o Marxan 
com conectividade. 

 Possibilidades 
limitadas para 
incorporar 
interações entre 
áreas 
espacialmente 
separadas entre si, 
por isso, inibindo a 
consideração aos 
corredores para a 
dispersão das 
espécies. 

 O Marxan somente 
permite a 
consideração de 
uma faixa de custo. 

 O Marxan com 
zones (que permite 
múltiplos custos) 
torna-se bastante 
complexo com cada 
zona de adição e 
suas interações. 

 Ainda não possui 
código aberto. 

Austrália 
(Great 
Barrier 
Reef e 
parte 
terrestre), 
Califórnia 
Channel 
Islands, 
British 
Columbia, 
África do 
Sul, 
Congo, 
Indonésia, 
St. Kitts e 
Nevis  

Zoneamento 

http://cbig.it.h

elsinki.fi/softw

are/zonation/ 

 

Define as reservas marinhas e as 
redes de conservação; identifica 
áreas importantes para 
preservar a qualidade do 
habitat e a conectividade para 
muitas espécies. 

Produz uma priorização 

Pode 
aceitar 
grandes 
conjuntos 
de dados 

Usuário 
especialista. 

A produção pode 
ser importada 
para o software 
GIS para visualizar 
ou analisar mais 

Código 
aberto, no 
entanto, o 
tempo 
despendido 
por um 
técnico pode 
ser 

Capacidade de trabalhar tanto 
com GIS & modelagem da 
distribuição estatística das 
espécies & respostas de 
conectividade para recursos de 
biodiversidade.  

Permite a aplicação de 

 Nova 
Zelândia, 
Finlândia 

http://www.uq.edu.au/marxan
http://www.uq.edu.au/marxan
http://www.uq.edu.au/marxan/marxan-email-list
http://pacmara.org/category/manuals
http://pacmara.org/events-workshops/introduction-to-marxan
http://cbig.it.helsinki.fi/software/zonation/
http://cbig.it.helsinki.fi/software/zonation/
http://cbig.it.helsinki.fi/software/zonation/
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hierárquica do valor de 
conservação de uma paisagem.  

detalhadamente 
os resultados. 

considerável
. 

considerações de ponderação 
de espécies & conectividade 
específica das espécies. 
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Vista geral das ferramentas de apoio à decisão: Ferramenta de integração* 

Ferramenta Funções Dados 
exigidos 

Expertise técnica 
exigida 

Custos Benefícios Limitações Exemplo 

NatureServe 
Vista 

http://www.na

tureserve.org/c

onservation-

tools/naturese

rve-vista  

 Produz índices para valores de 
conservação das regiões 
visando para estabelecer metas 
de conservação. 

 

Avalia cenários de fatores de 
estresse atuais e futuros e 
práticas de conservação contra 
metas de conservação. 

 Ocupação 
da terra / 
mar e 
outros 
agressores
, práticas 
de 
conservaçã
o e gestão 

 

Valores 
ecológicos 
e outros 
valores 
representa
dos 

Expertise 
moderada para 
instalar, baixa 
habilidade técnica 
para aplicar a 
ferramenta. 

Livremente 
disponível, 
exige ArcGIS 
com analista 
especial 

Avaliação multiobjetiva e 
ferramenta de planejamento; 
trabalha através de territórios, 
escalas e setores.  

Compatível com o Marxan 
através de um assistente de 
configuração que prepara a 
entrada para o Marxan e depois 
de operar o Marxan, importa os 
cenários resultantes de volta 
para NatureServe Vista. 

Ferramenta 
em nível de 
planejamen
to, precisão 
e 
modelagem 
complexa 
para 
viabilidades 
das 
espécies ou 
inclusão de 
processos 
econômicos
, 
hidrológicos 
ou de 
ecossistema
s exigem 
incorporaçã
o de 
ferramenta
s 
especializad
as 
adicionais. 

Muitos estudos de 
caso nos EUA, por 
exemplo, Georgia, 
Virginia e América 
Latina. 

*Para maiores informações sobre ferramentas de planejamento de conservação baseadas em GIS veja Fyhr et al. (2013), Baldwin et al. (2014) and PacMARA & Center 
for Ocean Solutions (2011). 

http://www.natureserve.org/conservation-tools/natureserve-vista
http://www.natureserve.org/conservation-tools/natureserve-vista
http://www.natureserve.org/conservation-tools/natureserve-vista
http://www.natureserve.org/conservation-tools/natureserve-vista
http://www.natureserve.org/conservation-tools/natureserve-vista
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8.4. Trazendo para casa: Inventário e análise das condições atuais e futuras 

Fatores propícios & desafiadores16  

A concentração de dados suficientes de alta qualidade e a capacidade de coleta de dados foram sempre 
desafios inevitáveis. Não obstante, a UNEP (2016) enfatiza que esses não deverão ser barreiras intransponíveis 
para um Blue Planning eficiente.  Os autores identificaram, todavia, uma falta de comunicação ou 
compreensão explícita em torno de padrões de qualidade de dados aceitáveis e o uso de dados ou interno do 
processo de Blue Planning mostrou provocar considerável desconfiança nesse processo.  Percebeu-se que 
questões de dados e conhecimentos que impedem uma abordagem de ecossistema plena ao Blue Planning 
podem resultar em questões ambientais significantes durante a implementação.  Um estudo piloto pode ser 
necessário para determinar a quantidade mínima de dados exigidos para construir, adotar e implementar um 
plano.  O Blue Planning pode procurar alianças de parcerias e conhecimento, por exemplo, para uma melhor 
avaliação dos serviços ecossistêmicos e uma atenção criteriosa aos impactos das mudanças climáticas, gestão 
das áreas de pesca e integração terra-mar, como meios nos quais os Blue Plans poderiam ser fortalecidos. 
Acesso a dados regionais, particularmente dados básicos, foi ainda destacado como uma exigência essencial 
vinculada tanto à cooperação intensificada entre as partes interessadas e para elevar a capacitação 
institucional. Especialmente as iniciativas de Blue Planning em escala local podem apresentar dificuldades com 
a disponibilidade e qualidade de dados, considerando que dados e informação podem ser exigidos em maiores 
resoluções e maiores níveis de exatidão e detalhamento. O mapeamento participativo, parcerias de 
conhecimento e modelagem podem ajudar a superar a falta de dados científicos robustos.  

 Principais mensagens de orientação:  

A falta de dados espaciais e ferramentas analíticas não são empecilhos insuperáveis para um 

Blue Planning eficiente. 

Blue Solutions 

 A abordagem interativa e transparente no planejamento espacial marinho (Israel – Michelle Portman)  

 Mapear e avaliar serviços ecossistêmicos para a gestão integrada (Belize - Gregg Verutes)  

 Componente essencial: Uso e limitações de sistemas/ferramentas de apoio à decisão (solução: 
Zoneamento efetivo como principal planejamento espacial/ Austrália John Day) 
 
 
 

Dados e redes do Blue planning 

Bases de dados 

 Global Biodiversity Information Facility [Recurso de informação biodiversidade global]: 
http://www.gbif.org/ 

Esse recurso oferece um único ponto de acesso (através do portal e dos seus serviços de rede) a 
centenas de milhões de registros, compartilhados gratuitamente por centenas de instituições no 
mundo inteiro, proporcionando a maior base de dados sobre biodiversidade na Internet. 

 Google Earth Engine: https://earthengine.google.com/ 
Combina um catálogo multi-petabyte de imagens de satélite e conjuntos de dados geoespaciais com 
capacidades de análise em escala planetária tornando-o disponível para cientistas, pesquisadores e 
desenvolvedores para detectar mudanças, mapear tendências e quantificar diferenças na superfície 
terrestre 

 Ocean Data Viewer: http://data.unep-wcmc.org/ 
Banco de dados de avaliação de serviços ecossistêmicos 

 GeoNetwork: http://geonetwork-opensource.org/ 
Uma aplicação de catálogo para gerenciar recursos referenciados espacialmente. Ela oferece 
metadados poderosos para editar e buscar funções, bem como um visualizador de mapa interativo. 

Redes 

 EBM Tools Network: https://www.ebmtoolsdatabase.org/ 

                                                      
16 Fonte: UNEP (2016) 

http://www.gbif.org/
https://earthengine.google.com/
http://data.unep-wcmc.org/
http://geonetwork-opensource.org/
https://www.ebmtoolsdatabase.org/
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Um núcleo online para ferramentas e projetos para planejamento espacial costeiro-marinho inovador 
interdisciplinar e gestão baseada em ecossistemas 

 A Ecosystem Services Partnership: http://www.fsd.nl/esp  

http://www.fsd.nl/esp
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Livro de registros: 

Qual é o principal aprendizado ou ponto de ação que você precisa para aplicar ou concretizar 

o Blue Planning nesse estágio ao retornar para casa? 
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9. Rascunho e aprovação do plano de gestão espacial 

Um plano de gestão espacial é um documento estratégico extenso que oferece a macroestrutura e a direção 
para as decisões do Blue Planning. Ele deverá identificar quando, onde e como as metas e os objetivos serão 
cumpridos. Um plano de gestão espacial deverá ser esboçado e discutido para identificar medidas de gestão 
específicas que produzirão um futuro desejado por meio de decisões explícitas sobre a localização e o 
momento dos usos no espaço marinho pelos humanos. No entanto, o plano não tem uma finalidade em si, mas 
um início para a implementação das metas e objetivos desejados. 

Dentro desse elemento, as seguintes tarefas deverão ser consideradas. Lembre que essas tarefas não precisam 
ser realizadas consecutivamente como exibido abaixo. De fato, o planejamento é um processo dinâmico, que 
deverá ser adaptado a cada contexto específico e incluir muitos ciclos de feedback durante o processo. Os 
símbolos abaixo indicam onde será especialmente útil considerar o Envolvimento das partes e o 
Monitoramento e a avaliação. 

 
1. Identifique medidas alternativas de Blue Planning 

Uma vez decidido o futuro desejável, você deverá responder as seguintes perguntas: Como 
chegaremos lá? Deverão ser identificadas medidas específicas de gestão para produzir as metas e 
objetivos desejados por meio de decisões explícitas sobre a localização e o tempo das atividades 

humanas em áreas marinhas.  

 

 

 
2. Defina os usos do espaço marinho 

O rascunho do Blue Plan espacial envolve especialmente a tomada de decisão: Quais usos serão 
priorizados e onde; quais usos deverão ser restritos e onde; e quais outras medidas de gestão deverão 
ser aplicadas? 
Zoneamento (no espaço e no tempo) é somente uma, mas muitas vezes a principal medida de gestão 
utilizada para implementar planos abrangentes de Blue Management espacial. Critérios (regras de 
decisão) apoiam a alocação do uso marítimo. 

 

 

 
3. Explore as posições e formate as negociações 

O Blue Planning é baseado em decisões tomadas em processos de negociação entre diferentes partes 
interessadas de diferentes setores com perspectivas distintas. A negociação bem sucedida é um 
principal pré-requisito do Blue Planning. No entanto, você não pode medir o sucesso de uma situação 
de negociação individual somente na medida em que um parceiro da negociação conseguiu se impor. 
No contexto do Blue Planning, a negociação bem sucedida deverá sempre cumprir funções adicionais, 
notadamente o fortalecimento da orientação em objetivos comuns para alcançar uma melhor 
compreensão dos interesses, das necessidades e das percepções individuais envolvidas que 
consolidam a parceria geral.  
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9.1. Estudo de caso: Identifique medidas de Blue Planning17 

Identifique medidas de Blue Planning 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Depois de completar esse exercício você poderá: 

 Planejar os usos emergentes e potencialmente conflitantes no 
futuro dentro da área de planejamento; 

 Compreender o valor de opções de planejamento alternativas; e 

 Identificar medidas de Blue Planning com base em critério de 
avaliação. 

Resultado 
 Lista com estratégias de gestão identificadas e avaliadas 

Importância Depois de ter selecionado um futuro desejado (visão, metas e objetivos), as 
medidas de Blue Planning que podem levar à visão futura precisam ser 
identificadas. 

Contexto 

A AGCM tem uma visão geral da paisagem marinha de Bakul: Ela tem consciência das principais partes e de 
seus interesses. A AGCM sabe onde e quando os usos no espaço marinho se sobrepõem atualmente e no 
futuro. Ela identificou importantes ecossistemas e seu atual status, bem como fatores que ameaçam a 
integridade desses ecossistemas hoje e no futuro. A visão, as metas e os objetivos de Blue Planning da AGCM 
refletem todas essas questões.  

A AGCM agora quer saber: Como chegaremos lá? Como alcançaremos a nossa visão, as metas e os objetivos? 
Novamente, contrataram vocês como consultores para ajudar a responder essa questão e identificar um 
conjunto de medidas adequadas de Blue Planning para a sua área de planejamento.  

Instruções para o estudo de caso  

Vocês atuam como consultores e consultoras da AGCM na realização do rascunho de um plano de gestão 
espacial. Use como base as informações do seu estudo de caso anterior. 

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 A Caixa de texto 13 oferece dicas para identificar medidas de Blue Planning  

 A Tabela 11 ajuda a identificar o tipo de medidas de Blue Planning 

 A Tabela 12 ajuda a avaliar medidas de Blue Planning 

 A Caixa de texto 14 oferece uma vista geral das medidas de Blue Planning 

Sua tarefa 

A sua tarefa é coletar e avaliar medidas alternativas de Blue Planning. Essa tarefa é dividida em duas etapas. 
Primeiramente você identifica o tipo de medidas de Blue Planning necessárias para depois avaliar medidas de 
Blue Planning alternativas: 

1º passo: Identificar o tipo de medidas de Blue Planning 

Utilize a tabela 11 para orientar o seu trabalho: 
1. Revise os resultados de seu inventário e insira os usos conflitantes na tabela abaixo. 
2. Depois decida se os usos deverão ser proibidos, regulamentados ou se usos precisam ser separados. 

                                                      
17 O presente exercício foi adaptado de McGee, L.A., & Barrett, M.J.: (2013a). 
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Tabela 11: Tipo de medidas de Blue Planning 

Tipo de medidas de Blue Planning 

Usos conflitantes / vetores para a perda de 
biodiversidade 

Medidas precisam: 

a) Proibir o uso 

b) Segregar o uso  

c) Regulamentar o uso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dicas para identificar medidas de Blue Planning 

Lembre, as medidas de Blue Planning podem influenciar usos humanos conflitantes:  

 Proibir um uso, por exemplo, mediante a designação de zonas de proibição ou áreas marinhas 
protegidas nas quais seja proibida a extração de areia e cascalho; 

 Segregar diferentes usos, por exemplo, realizando um zoneamento de áreas para usos 
específicos, por exemplo, parques eólicos, mineração de areia e cascalho ou transporte marítimo; 
ou 

 Regulamentar usos (tempo e intensidade), por exemplo, regulamentando a atividade e 
capacidade de pesca, limitando o número de embarcações autorizadas a pescar. 

 Encorajar usos específicos, por exemplo, estabelecendo incentivos positivos. 

Caixa de texto 11: Dicas para identificar medidas de Blue Planning 
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2º passo: Avaliar medidas alternativas de Blue Planning 

1. Escolha um uso conflitante que você queira trabalhar e transfira este para a tabela 12 abaixo. 
2. Escolha uma medida de Blue Planning da lista na caixa de texto 14 abaixo ou outra que você acredita 

que possa funcionar e use a tabela 12 para avaliar a estratégia proposta.  
3. Em um segundo passo, selecione outra estratégia alternativa e avalie esta para comparar ambas as 

estratégias. 

 
Tabela 12: Avaliar medidas de Blue Planning 

Avaliar medidas de Blue Planning 

Usos conflitantes identificados:  

 

Critérios Medidas de Blue Planning Medidas alternativas de Blue Planning 

Medida selecionada 
para gerenciar esse 
uso. 

  

Como isso pode lhe 
ajudar a cumprir os 
seus objetivos?  

  

Essa estratégia lidará 
com o impacto que 
esse uso tem sobre a 
área de 
planejamento? Como?  

  

Essa estratégia ajuda 
a reduzir conflitos 
entre esse uso e 
outros usos e / ou 
outros recursos?  

  

O que mudará a 
curto/longo prazo 
como resultado se 
essa estratégia surtir 
efeito?  

  

Essa estratégia terá 
impactos para um 
grande ou pequeno 
número de partes 
interessadas?  

  

Que nível de 
resistência você 
realisticamente 
espera das partes 
interessadas se essa 
estratégia for 
implementada?  
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Medidas de Blue Planning 

Existe uma variedade de formas de abordar estratégias de gestão e cada área de planejamento precisará 
criar a sua própria combinação baseada no histórico da área, nos usos e nas partes interessadas. 

Regulamentos são utilizados para controlar o tipo e a extensão das atividades em uma área de 
planejamento. Um regulamento de pesca pode restringir o tipo de equipamento usado em determinadas 
áreas ou em determinadas épocas do ano. 

Permissões garantem aos usuário acesso para conduzir atividades na área de planejamento com base em 
um conjunto de condições. As permissões podem ser usadas para limitar a quantidade da extração de um 
determinado recurso ou limitar o número total de usuários para uma determinada área ou temporada. 

As melhores práticas de gestão podem ser obrigatórias ou voluntárias e estabelecem um padrão de como 
um uso precisa ou deve ser conduzido. Um exemplo pode ser um capitão de um barco de pesca que 
esclarece o tamanho e as quantidades pescadas das espécies demandadas, bem como métodos de captura 
e soltura das espécies não demandadas. 

O cumprimento voluntário baseia-se na orientação das pessoas sobre os impactos e as consequências dos 
usos para mudar o seu comportamento e aplica uma prática mais benéfica. Solicitar que os hotéis 
reduzam ou aumentem a iluminação na praia para não interferir com o comportamento de nidificação das 
tartarugas seria um exemplo. 

Taxas para uso, acesso ou licenças garantem o acesso a determinadas atividades com base na disposição 
ou capacidade do usuário em realizar um pagamento. As taxas exigem que os usuários determinem, se a 
atividade vale o custo de participação. Pode-se exigir que barcos de pesca comercial paguem para pescar 
em uma área de planejamento. Taxas muitas vezes são aplicadas em conjunto com permissões para cobrir 
os custos de administração de gerir um recurso. 

Taxas de desenvolvimento são pagas por um usuário que deseja desenvolver o espaço ou recursos dentro 
de uma área específica, tipicamente provocando mudanças amplas ou a longo prazo na área. As taxas de 
desenvolvimento são muitas vezes cobradas dos desenvolvedores da orla ou de projetos de energia 
offshore. 

Educação e Sensibilização são especialmente adequados para atividades de menor impacto nas quais 
pequenas mudanças no comportamento das pessoas têm um grande impacto no uso ou condição dos 
recursos. Programas educacionais podem incluir o treinamento de turistas para que nadem com cuidado 
em torno de corais ou para que a prática de canoagem seja realizada com cuidado nos habitats de peixes-
boi. 

Aplicação da Lei é utilizada para garantir que os regulamentos, as autorizações e outras estratégias sejam 
seguidas pelos usuários em uma área de planejamento. Muitas vezes, o aumento da visibilidade dos 
oficiais de lei pode mudar o comportamento. A Aplicação da Lei pode ser demonstrada através de 
inspeções de peixes e vida selvagem ou patrulhamento ao longo de áreas proibidas de despejo. 

Suspensão temporária de usos extrativistas são muitas vezes agendadas durante os estágios vitais do ciclo 
de vida das principais espécies ou em determinados habitats. Um exemplo para uma proibição temporária 
seria a proibição da pesca durante a temporada de desova ou a proibição de determinados tipos de 
equipamentos de pesca durante as migrações de tartarugas. 

Fonte: McGee & Barrett (2013a) 

Caixa de texto 12: Medidas de Blue Planning 
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9.2. Estudo de caso: Defina os usos no espaço marinho 

Defina os usos no espaço marinho 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Compreender como alinhar o Blue Planning com outros processos de 
planejamento; 

 Saber especificar critérios para a alocação do uso no espaço 
marinho; e 

 Ilustrar, como a sua área de planejamento pode parecer se os usos 
humanos forem redistribuídos com base nas suas metas de objetivos 
de Blue Planning; e  

 Identificar medidas de gestão adicionais. 

Resultado 
 Rascunho para um Blue Plan (documento) 

 Lista estruturada de critérios para a alocação da paisagem marinha  

 Zonas designadas (mapa) 

Importância Uma visão, metas e objetivos desejados precisam ser estabelecidos antes da 
realização de um zoneamento. Uma avaliação criteriosa das condições atuais 
e futuras, assim como dos interesses das partes precisam informar a alocação 
do espaço marinho. 

Contexto 

A AGCM começou a juntar as peças do processo de Blue Planning para compilar um rascunho do Blue Plan para 
Bakul. As seguintes informações já foram compiladas dos diferentes grupos de consultoria: 

 Uma descrição dos limites da área de planejamento, bem como um ano-base específico e o 
cronograma do plano;  

 A visão, bem como as metas e os objetivos;  

A AGCM pretende incluir um plano de zoneamento ao plano de gestão espacial e precisa novamente de ajuda 
para desenvolver esse plano para as diferentes áreas de planejamento. A AGCM acabou de receber os 
resultados de um estudo sobre a sazonalidade de eventos naturais e antropogênicos em Bakul e pretende, 
portanto, incorporar as questões do tempo no plano de zoneamento. 

Instruções para o estudo de caso  

Vocês continuam aconselhando a AGCM como consultores ou consultoras na realização do rascunho e na 
aprovação de um plano de gestão espacial. Utilize como base as informações de seu trabalho anterior. 

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 A Caixa de texto 15oferece dicas gerais para o zoneamento. 

 A Caixa de texto 16 oferece exemplos de critérios de zoneamento. 

 Tabela 13 ajuda na identificação de critérios de zoneamento para a alocação de espaço marinho 

 A Caixa de texto 17 apresenta exemplos de diferentes tipos de zonas 

A seguinte informação sobre Bakul serve como base para o seu trabalho: 

 A Figura 8 exibe a sazonalidade de eventos naturais e antropogênicos em Bakul. 

Sua tarefa 

A sua tarefa é desenvolver um plano de zoneamento para a sua área de planejamento. Essa tarefa é dividida 
em duas etapas. Em um primeiro passo, você identifica os critérios de zoneamento para a alocação da 
paisagem marinha a determinados usos, para depois, em um segundo passo, estabelecer para os espaços 
marinhos de sua área de planejamento para determinados usos ou proibições de uso. 
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Caixa de texto 15: Dicas para zoneamento: Atribuindo uso do mar  

 

1º passo: Identificar critérios de zoneamento 

Utilize a Tabela 13 abaixo para orientar o seu trabalho: 
1. Revise o seu inventário e transfira para a coluna A os usos que você quer para a gestão espacial e os 

serviços ecossistêmicos e funções que você pretende proteger. Você também pode considerar usos 
específicos que você quer promover. 

2. Revise os exemplos de critérios de zoneamento na Caixa de texto 15. Para cada uso, identifique entre 
três e cinco critérios de decisão que precisam ser considerados na alocação desses usos. Anote esses 
critérios na tabela abaixo. Os exemplos incluem: Efeitos físicos, químicos e biológicos ao longo do 
tempo, efeitos econômicos e sua distribuição, considerações administrativas, considerações de 
tempo, considerações políticas, efeitos do uso de recursos e o estabelecimento de incentivos para 
usos preferidos. 

Tabela 13: Identificar critérios de zoneamento 

A B C D E 

Usos/ Serviços 
ecossistêmicos & 
funções 

Critério 1 Critério 2 Critério 3  Critério 4 

Mineração de areia Não dentro de vias de 

navegação 

>1km de recifes de corais Proximidade à 

orla/sotavento 

 

Aquicultura Não pode cobrir uma 

área maior que 10% do 

habitat costeiro virgem 

Não é permitida em áreas 

de alta concentração de 

aves 

Área costeira estável  

     

     

Dicas para zoneamento: Atribuindo uso do mar 

Um plano de zoneamento é o recurso com o quais o propósito de determinadas partes específicas da área 
de gestão pode ser atribuído, Os principais propósitos de um plano de zoneamento dependem 
especialmente da visão, das metas e objetivos do BpiP, podendo incluir:  

 A proteção dos serviços ecossistêmicos permitindo ao mesmo tempo o uso humano razoável 

 A separação de usos humanos conflitantes ou a combinação de usos humanos compatíveis 

 A minimização dos efeitos dos usos humanos sobre ecossistemas e serviços ecossistêmicos 

 A promoção do crescimento de um setor único, por exemplo, parques eólicos offshore, 
maximizando o acesso de um uso específico a recursos e espaço. 

Não obstante, nenhum tipo de zoneamento combinará com todas as situações: a localização e o desenho 
das zonas deverá ser realizado com base na topografia, oceanografia e serviços ecossistêmicos e usos 
humanos específicos existentes. As zones deverão refletir as compatibilidades e incompatibilidades dos 
usos na área.   

No mais, o zoneamento não segrega os usos em um grande número de áreas de uso isolado, por exemplo, 
a pesca aqui, navegação ali, turismo acolá etc. Ao invés disso, as zonas podem permitir quaisquer usos 
múltiplos compatíveis com os objetivos específicos do tipo de zona. Algumas zonas podem preservar usos 
existentes, outras expandir usos existentes, outras podem atribuir usos novos, alguns podem ser para 
preservação da natureza ou pesquisas científicas, alguns podem proteger valores culturais e alguns podem 
ser para uso industrial ou desenvolvimento em larga escala. Lembre-se sempre: faça o zoneamento por 
objetivo, não por atividade. 
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Caixa de texto 16: Exemplos de critérios de zoneamento para a alocação de paisagens marinhas a 

determinados usos e proibições 

  

Exemplos de critérios de zoneamento para a alocação de paisagens marinhas a 

determinados usos e proibições 

Regulamentos internacionais e nacionais: Critérios de zoneamento podem ser obtidos a partir da revisão 
de regulamentos e políticas internacionais e nacionais que influenciam a alocação de espaço na região e 
não podem ser alterados facilmente. Mudanças nas rotas de navegação e esquemas de separação de 
tráfego, por exemplo, precisam ser aprovados pela Organização Marítima Internacional. A sua 
administração nacional de navegação, por exemplo, pode ter regulamentos sobre distâncias de segurança 
para navios, que podem influenciar a designação de vias de navegação. Distâncias de segurança de 0,5 
milhas náuticas (nm) para áreas com aproximadamente 1000 a 5000 navios/ano levaria a uma largura de 
vias navegáveis de no mínimo 1 nm (1.852 km). Áreas de tráfego mais pesado podem exigir vias 
navegáveis com uma largura de 5 ou 10 nm. Critérios adicionais para a designação de vias navegáveis 
podem ser, por exemplo, a profundidade da água, a necessidade de enseadas (locais seguros para a 
ancoragem) para determinados tipos de tráfego, áreas de navegação para determinados tipos de navios, 
distâncias mínimas até as orlas, áreas rasas e instalações fixas, bem como a áreas sensíveis, por exemplo, 
Áreas Marinhas Protegidas selecionadas. As distâncias de segurança podem variar de uma região para 
outra devido às condições de tempo, profundidade da água etc. 

Considerações econômicas e técnicas: Critérios de zoneamento também podem ser obtidos a partir de 
exigências econômicas ou técnicas para tornar uma determinada atividade viável. Energia eólica offshore, 
por exemplo, provavelmente será mais economicamente viável, quando instalada próximo à costa. 
Soluções técnicas para minimizar conflitos deverão ser consideradas sempre que possível. Cabos e 
tubulações, por exemplo, deverão cruzar as vias de navegação em ângulos retos (a distância mais curta) 
para reduzir o risco de danos por âncoras e outros tipos de conflitos. 

Condições físicas e ambientais: Critérios de zoneamento também podem ser obtidos a partir de condições 
físicas e ambientais. A maioria das atividades extrativistas, por exemplo, dependem da disponibilidade, 
acessibilidade e qualidade dos recursos. O funcionamento da infraestrutura, por exemplo, pode ser 
prejudicado por determinadas condições, como batimetria, tipo de sedimento e correntes. O 
funcionamento de Áreas Marinhas Protegidas, por exemplo, dependerá da ocorrência de espécies, 
biótopos ou de funções ecológicas. Essas podem mudar durante as temporadas, por esse motivo, as 
licenças para atividades humanas deverão ser concedidas em uma base espaço-temporal. Nos casos, nos 
quais a base de conhecimento sobre as condições físicas, geoquímicas ou biológicas é insegura, pode ser 
concedida uma designação somente para campos de teste ou áreas de monitoramento, por exemplo, com 
uma validade de 5 anos. 

Condições preferenciais: Os critérios de zoneamento também podem ser obtidos a partir da revisão de 
condições preferenciais (ambientais, econômicas, sociais) para a alocação de espaço a determinados usos 
humanos. Por exemplo, o “Plano de Gestão Integrada para o Mar do Norte de 2015” dos Países Baixos 
estipulou que não serão permitidos parques eólicos dentro da faixa de 20 km da orla (visibilidade). Outro 
exemplo inclui:  

 Não são permitidas atividades econômicas durante o período de alimentação das espécies 
marinha ou em áreas de alimentação de aves em determinadas épocas do ano.  

 No caso de recursos limitados (por exemplo, areia, cascalho, hidrocarbonetos), as licenças podem 
ser concedidas para uma parcela limitada desses recursos, permitindo assim um desenvolvimento 
sustentável e controlado.  

 Cruzamentos de cabos deverão ser evitados sempre que possível, facilitando uma manutenção e 
reparos; ao invés disso, os cabos deverão ser instalados preferencialmente em paralelo. 

Estabelecer incentivos: O zoneamento também pode ser usado para estabelecer incentivos para usos 
preferenciais, por exemplo, para criar empregos em uma região de baixa renda e promover acesso a 
recursos para usuários menos representados e menos poderosos. 

Fonte: Adaptado de Ehler & Douvere (2009) 

 

Caixa de texto 3 
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2º passo: Alocar o espaço marinho da sua área de planejamento e identificar medidas de 

gestão adicionais 
1. Leve em consideração o plano de desenvolvimento de Bakul e o futuros planos setoriais.  
2. Utilize os tipos de zonas na Caixa de texto 177 e designe tipos de zonas específicos no Mapa 1 da sua 

área de planejamento (utilize código de cor). Inicie em áreas, nas quais os usos se sobrepõem e defina 
quais usos são permitidos nessa zona específica. Tenha em conta os critérios de zoneamento 
identificados. Depois observe os tipos de medidas de gestão (segregar, proibir, regulamentar) que 
você planeja implementar nessa zona específica. Considere que essa designação pode incluir 
especificações de tempo (por exemplo, considerando a sazonalidade de usos humanos ou de 
sensibilidades ecológicas, ver Figura 8: Sazonalidade de eventos naturais e antropogênicos em Bakul.).  

3. Lembre, os Blue Plans não consistem somente de elementos cartográficos! Pense sobre regulamentos 
e medidas adicionais: encontre para qualquer zona de usos múltiplos medidas de gestão específicas 
que tornam os usos compatíveis e sustentáveis (ver Caixa de texto 14: Medidas de Blue Planning) 

4. Certifique-se se os planos setoriais foram considerados e identifique o que não foi considerado. 

 

 

 

 Zona de usos múltiplos 

 Zona de conservação 

 Zona de turismo 

 Zona de pesca artesanal 

 Zona de pesca industrial 

 Zona de mineração/ extração mineral 

 Zona de aquicultura/ agricultura 

 Zona de transporte (via) 

 

Caixa de texto 17: Tipos de zonas 
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Alta temporada de turismo 

Pesca de peixe vermelho em 

águas rasas 

Nidificação de tartarugas de couro 

Nidificação de pássaros nas áreas úmidas de Nelam 

Alta de ciclones e enchentes 

Pesca de peixe vermelho em águas mais profundas 

Seca compromete a navegação 

Aumento de pesca com dinamite nos recifes 

reprodução do peixe-boi 

Alta temporada para 

o tráfego de navios 

Criação das baleias-jubarte nos recifes 

Figura 8: Sazonalidade de eventos naturais e antropogênicos em Bakul. 
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9.3. Trazendo para casa: Rascunho & aprovação do plano de gestão 

espacial 

Fatores propícios & desafiadores18  

O rascunho de um Blue Plan exige um sólido conhecimento dos valores ambientais e humanos, dos impactos 
das atividades humanas, bem como dos conflitos e das compatibilidades entre usos humanos, funções e seus 
objetivos de Blue Planning. Os níveis necessários de expertise e experiência podem não estar sempre 
disponíveis e pode haver a necessidade de medidas para melhorar a capacidade humana ou institucional.  

A existência de um mecanismo para a solução de conflitos durante o desenvolvimento de um Blue Plan 
contribui para o sucesso do Blue Planning. Isso se aplica a vários estágios durante o processo de Blue Planning, 
incluindo a forma como conflitos e incompatibilidades são resolvidos durante a fase da elaboração do 
rascunho. 

A participação das partes interessadas é um dos pilares centrais do Blue Planning e cada fase do processo 
deverá encontrar uma forma adequada para considerar os interesses das partes, preservando 
simultaneamente metas e objetivos inequívocos que permitem a medição do progresso.  A análise do Blue 
Planning na prática pela UNEP (2016) evidenciou que os processos de Blue Planning deverão permitir a 
‘intermediação’ entre interesses conflitantes ou concorrentes para encontrar soluções viáveis. O 
reconhecimento explícito de compromissos entre interesses conflitantes pode ajudar a tornar transparente a 
priorização de decisões e, portanto, mais justificável às partes interessadas. Na ausência de um consenso, o 
melhor resultado coletivo pode ser o cenário “menos pior” para as partes, no entanto, a extensão na qual isso 
foi desenvolvido por meio de uma negociação e compromissos conciliados afetará a aceitação e a cooperação 
voluntária das partes, bem como os níveis de comprometimento com o cenário final do Blue Planning na fase 
de implementação. As formas de tomadas de decisão precisam ser claras e transparentes. 

As áreas de melhorias nos processos de Blue Planning incluem processos mais colaborativos e transparentes, 
bem como a alocação de mais tempo (processos de consultoria podem durar vários meses) e recursos para 
apoiar a consultoria durante o período do processo de Blue Planning. O estágio de adoção e designação de 
planejamento de um processo de Blue Planning, quando a necessidade do envolvimento de partes 
interessadas, setores e/ou autoridades de tomadas de decisão aumentar, muitas vezes provou ser um gargalo 
com o risco de paralisação das negociações e adiamento de aprovação. 

 

Blue Solutions e outros casos da vida real 

 Desenvolvimento do Plano de Gestão -vários exemplos (Noruega, Massachusetts, Países Baixos, Abu 
Dhabi; todos bem documentados)   

 Zoneamento eficiente como ferramenta essencial de planejamento/gestão espacial (Austrália – Jon 
Day) - Blue Solution 

  

                                                      
18 Fonte: UNEP (2016) 
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Etapas de negociação 

De acordo com a GIZ, as seguintes seis etapas de negociação provaram ser úteis na prática:19 

 

1º passo: Lide com diferentes posições e interesses 

Para gerar uma ética de cooperação baseada em integridade, você pode começar separando as posições dos 
fatos. Nesse primeiro passo, todas as partes declaram o seu respectivo interesse nas questões que estão sendo 
negociadas. Para que um processo de negociação seja bem sucedido, todas as partes envolvidas deverão 
definir suas próprias posições, bem como os seus motivos para defendê-las (por exemplo, seus interesses), de 
modo claro e transparente. 

 

2º passo: Lide com a questão 

Nessa segunda etapa você pode analisar detalhadamente as questões a ser negociadas junto com as outras 
partes envolvidas. Durante essa etapa, é bastante indicado buscar mais informações, ou ouvir as opiniões de 
especialistas. A sensação de ter novas informações juntamente com seus parceiros pavimenta o caminho para 
o próximo passo. 

 

3º passo: Explore interesses mútuos 

Focar em interesses mútuos lhe ajudará a garantir resultados sólidos na negociação. O que as partes envolvidas 
pretendem alcançar juntos? Quais visões de futuro elas compartilham? Nesse passo, você pavimenta o 
caminho para criar a confiança mútua. 

 

4º passo: Desenvolva opções alternativas 

No próximo passo você deve evitar atingir um plano prematuro. Ao invés disso, utilize todas as informações 
disponíveis e desenvolva opções alternativas. Incentivar esse processo de pensamento criativo vale a pena. 
Conforme as novas opções forem surgindo, todas as partes terão maior confiança de que há somente 
necessidade de critérios adequados (por exemplo, princípios de planejamento) para selecionar uma de várias 
alternativas. 

 

5º passo: Acorde os critérios de avaliação 

Nesse passo, você acerta os critérios para avaliar possíveis soluções. Você pode concluir a avaliação conjunta e 
a seleção de possíveis opções introduzindo com habilidade elementos de compensação sempre que houver 
algum senso de desconforto remanescente. 

 

6º passo: Selecionar uma opção 
 Depois de você ter avaliado as possíveis opções, deverá ser escolhida a mais adequada para as partes 

envolvidas. Depois você combina as atividades de implementação 

 

 

 

 

 

                                                      
19 Capacity WORKS Ferramenta 19: Desenho de processos de negociação (veja GIZ: 2015). 



Blue Planning in Practice – Manual para Participantes 

 96 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo de um plano de gestão20 

Folha de rosto  

Resumo executivo 

Questões centrais que precisam ser incluídas no plano, resumo, abordagem e ações tomadas. 

Índice 

Introdução 

Defina o objetivo e o escopo do plano; explique a base legal ou outros fundamentos e a competência para o 
desenvolvimento do plano; resuma o cronograma do desenvolvimento do plano e as agências envolvidas. 

Descrição do local 

Localização e governança: 

 Localização e tamanho da área 

 O objetivo da área (porque ela foi criada) 

 O status legal da área 

 Quem possui autoridade legal para gerenciar a área 

 O atual sistema de gestão 

Cenário biofísico: 

 Os principais recursos físicos da área (clima, geologia, hidrologia, solos) 

 Os principais recursos biológicos da área (comunidades, quaisquer recursos alvo) 

Cenário socioeconômico e cultural: 

 Os recursos culturais (comunidades tradicionais, práticas culturais) 

 Os recursos sociais (dados e tendências das comunidades e seus usos da área) 

 Os grupos de partes interessadas que possuem um interesse na área 

Atual status da área: 

                                                      
20 Fonte: McGee & Barrett (2013a) 

Figura 9: Modelo de Iceberg 
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 Os usos atuais da área 

 As ameaças à área e a seus recursos 

 Os obstáculos para uma gestão eficiente 

 Os sucessos de gestão na área 

 Os atuais desafios para a gestão 

 O histórico do planejamento de gestão na área 

Abordagem de gestão 

 Descrição do processo de planejamento de gestão usado 

 Declaração da visão 

 Metas e objetivos 

 Atividades de gestão 

 Indicadores 

 Plano de avaliação 

 Processo de revisão do plano  

 Papéis e responsabilidades de parceiros e equipe de liderança 

Opcional 

 Plano de execução 

 Orçamento 

 Plano financeiro adequado 

Anexos (conforme necessários) 

 Descrição das fronteiras e mapa 

 Mapas 

 Classificações de habitats 

 Classificações de espécies 

 Meios e recursos especiais na área 

 Linguagem /regulamentos legais 

Livro de registros: 

Qual é o principal aprendizado ou ponto de ação que você precisa para aplicar ou concretizar 

o Blue Planning nesse estágio ao retornar para casa? 
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10. Informação Bakul: Medidas de Blue Planning 

Medida 1 

Regras recém-estabelecidas para pesca industrial (zoneamento, suspensão temporária e espacial, 
equipamentos, profundidade, distância da orla)  

Meta 

Redução de conflitos, proteção de recifes de corais, recuperação de estoques pesqueiros de peixes 

Grupo interessado 

Pescas industriais 

 

Medida 2 

Programa de monitoramento participativo (comprometimento com as regras recém-estabelecidas de mergulho 
autônomo/ mergulho livre, por exemplo, número limitado de operadores e turistas, áreas restritas, divisão 
clara entre pesca recreacional e mergulho no mesmo local e tempo)    

Meta 

Reduzir os impactos nos ecossistemas, elevar a consciência de operadores de turismo e turistas para a 
conservação da natureza 

 Grupo interessado 

Operadores de turismo locais 

 

Medida 3 

Novas áreas de acesso proibido e cobrança de entradas para as áreas de recreação 

Meta 

Reduzir impactos sobre ecossistemas, proteção das áreas de nidificação, levantar fundos para a conservação 

Grupo interessado 

Público em geral, especialmente os habitantes de Hanku 

 

Medida 4 

Mecanismo recém-estabelecido de compartilhamento de dados entre setores das agências governamentais 

Meta 

Facilitar e melhorar a troca de informações, facilitar o monitoramento e a revisão do Blue Plan, facilitar as 
medidas de avaliação e impactos 

Grupo de partes interessadas 

Agências governamentais 
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11. Implementação e execução 

A implementação é o processo de conversão de um documento escrito em um programa operacional para a 
área de planejamento. A implementação é diferente para cada área de planejamento e será determinada pela 
estrutura, agências e pessoas envolvidas. A implementação é um elemento central do Blue Planning e é 
realizada durante a existência de um programa de Blue Planning. 

Dentro desse elemento, as seguintes tarefas deverão ser consideradas. Lembre que essas tarefas não precisam 
ser realizadas consecutivamente como exibido abaixo. De fato, o planejamento é um processo dinâmico, que 
deverá ser adaptado a cada contexto específico e inclui muitos ciclos de feedback durante o processo. Os 
símbolos abaixo indicam onde será especialmente útil considerar o envolvimento das partes e o 
monitoramento e a avaliação .  

 

1. Divulgando o Blue Planning  
A comunicação é a chave do sucesso do Blue Planning e sua implementação. Não obstante, os tópicos 
envolvidos são geralmente muito complexos e muitas vezes bastante difíceis de perceber e 
compreender por audiências leigas.  

Por isso, a comunicação precisa ser personalizada para um público alvo específico 
para que seja eficiente.  

 

 

2. Implemente eficientemente 
A implementação é o processo da conversão de Blue Plans em um programa de fato operacional. O 
comprometimento e a execução são questões críticas para a implementação. Comprometimento 
ocorre quando as exigências são cumpridas e as mudanças desejadas no comportamento forem 
realizadas para que, por exemplo, os limites de pesca não sejam excedidos ou usos humanos sejam 
localizados adequadamente em zonas designadas ou determinados usos não ocorram em áreas 
protegidas. A execução refere-se a um conjunto de ações que os governos tomam para atingir o 
comprometimento com regulamentações que envolvam atividades humanas visando corrigir ou parar 
situações que coloquem em risco o ambiente ou o público. 
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11.1. Estudo de caso: Divulgando o Blue Planning21 

Comunique o Blue Planning 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Estar familiarizado com as estratégias de comunicação;  

 Comunicar e aumentará a consciência sobre o Blue Planning; e 

 Personalizar as suas mensagens para grupos destinatários 
específicos. 

Resultado 
 Principais mensagens de comunicação 

Importância A comunicação deverá ser realizada de preferência com antecedência, com 
frequência e mantida durante o processo de Blue Planning. A manutenção de 
um alto nível de conscientização durante a fase de implementação do Blue 
Planning é essencial. 

Contexto 

O Governo Federal de Bakul estabeleceu formalmente o programa de Blue Planning de Bakul e a coordenação 
do processo foi atribuída à AGCM. A AGCM já adquiriu uma visão geral das principais partes envolvidas na 
implementação do Blue Planning. Agora a AGCM está motivada a iniciar a implementação das medidas de Blue 
Planning o mais rápido possível. Para que estas sejam implementadas com sucesso, a AGCM precisa envolver 
várias partes interessadas incluindo agências governamentais, o setor privado e o público em geral. Para isso, a 
AGCM precisa de apoio na preparação de várias campanhas de comunicação direcionadas. 

Instruções para o estudo de caso  

Você aconselha a AGCM como consultor ou consultora na implementação do Blue Planning e na comunicação. 

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 A Caixa de texto 19 oferece dicas para a comunicação do Blue Planning 

 A Caixa de texto 20 oferece uma vista geral sobre produtos de comunicação não técnica e canais de 
comunicação 

A seguinte informação sobre Bakul serve como base para o seu trabalho: 

 Visão geral das Medidas de Blue Planning (veja página 98) 

  

                                                      
21 Esse exercício foi adaptado do treinamento Blue CCA. 
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Sua tarefa 

Sua tarefa é pensar sobre uma estratégia de comunicação adequada, preparar uma declaração de cinco 
minutos personalizada a determinado público-alvo e apresentar esta ao plenário. Seja criativo no modo da 
apresentação, você pode usar qualquer recurso visual que você achar útil. Lembre-se somente de se ater aos 
cinco minutos! O plenário fará o papel do seu público-alvo e oferecerá um feedback sobre a força de persuasão 
da sua declaração. 

As seguintes perguntas e considerações orientadoras ajudarão a personalizar a sua mensagem ao grupo 
interessado: 

1. O que você (por exemplo, a AGCM) pretende alcançar com a comunicação dos resultados? 
2. Revise os interesses das partes que você identificou. Você deverá também considerar reflexões sobre 

posições, interesses, necessidades e percepções obtidas na encenação da negociação. 
3. Identifique as mensagens centrais que você pretende transmitir em relação a essas medidas de Blue 

Planning: O que precisa ser feito de forma diferente? Qual é o objetivo subjacente da medida? Reveja 
as dicas sobre comunicação abaixo. 

Se você tiver tempo disponível, pense também sobre quais produtos e canais de comunicação seriam os mais 
eficientes para alcançar o seu público alvo em um contexto real. Você pode ainda consultar a Caixa de texto  19 
abaixo. 

 

 

 

 

 

 

Dicas para a comunicação do Blue Planning 

A comunicação bem sucedida de Blue Planning foca tanto na disponibilização maiores informações como 
na forma em que a informação é apresentada. Tudo que você comunica deverá ser em um tom, extensão e 
formato adequado, personalizado para a sua audiência.  

Comunicação eficiente deverá ser: 

 Forte: Uma mensagem forte é uma mensagem que levanta emoções fortes ou incentiva reflexões 
profundas. 

 Duradoura: Uma mensagem duradoura permanece com a audiência por muito tempo depois da 
mensagem ter sido concluída, por exemplo, uma canção cativante ou uma frase lembrada com 
facilidade 

 Prática: Uma mensagem prática é uma que descreve claramente quais ações são necessárias, por 
exemplo, limites de 8-polegadas para lagostim ou uma zona de segurança ribeirinha de 50 
metros. 

 Surpreendente: Uma mensagem surpreendente é uma mensagem que cria uma tensão agradável 
na mente do recipiente, como uma comparação surpreendente, um fato interessante ou uma 
nova perspectiva. 

 Direcionada: Uma mensagem direcionada foca diretamente em uma determinada audiência. 

 Interessante: Uma mensagem interessante é uma que tem forte apelo visual ou auditivo. 

 Clara: Uma mensagem clara informa exatamente as questões centrais, focando precisamente nos 
pontos específicos, incluindo por exemplo: os problemas causados pela avaliação insuficiente, a 
urgência na tomada de medidas de adaptação, a importância em alterar a situação e possíveis 
recursos para alterar a situação. 

Caixa de texto 19: Dicas para a comunicação do Blue Planning 
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Produtos de comunicação não-técnica e canais de comunicação*  

Possíveis produtos de comunicação incluem: 

 Resumos das políticas  

 Panfletos 

 Cartazes 

 Apresentações ou slideshows 

 Vídeos 

 Newsletters 

 Comunicados de imprensa para a mídia 

 Modelos de respostas em entrevistas para a cobertura da mídia  

 Mapas, tabelas e gráficos informativos 

 Conteúdos do site 

 Dispositivos visuais que exibem negociações (por exemplo, diagramas, diagramas de barras, 
tabelas de resumo) 

 

Rotas para a comunicação e disseminação de resultados e recomendações incluem: 

 Mídia tradicional 

 Mídia social (por exemplo, Facebook, Twitter) 

 Lançamento de eventos 

 Workshops das partes interessadas e outras reuniões públicas 

 Redes de parceiros 

 Reuniões particulares direcionadas 

 Conferências e eventos relevantes 

 Campanhas de informações—anúncios / marketing social 

 Educação de turistas (por exemplo, sobre a importância de recifes de corais e mergulho 
responsável) 

 Websites 

 Aplicativos de smartphones 

 

*Fonte: Waite et al. (2014) 

Caixa de texto 20: Produtos de comunicação não-técnica e canais de comunicação 
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11.2. Estudo de caso: Implemente eficientemente 

Implemente eficientemente 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício irá: 

 Estar familiarizado com diferentes instrumentos e entidades para a 
implementação e execução eficiente dos blue plans; 

 Compreender os limites do Blue Planning com respeito à 
implementação e execução; e 

 Conhecer formas para garantir o comprometimento político. 

Resultado 
 Identificação de ações necessárias para garantir o 

comprometimento e a execução do Blue Planning 

Importância A implementação geralmente ocorre após a fase de planejamento; não 
obstante, pode também ser iniciada mais cedo no processo. Sempre que você 
iniciar a implementação de medidas de Blue Planning, é importante garantir 
o comprometimento para o sucesso do Blue Planning e sua visão, metas e 
objetivos específicos.  

Contexto 

O Governo Federal de Bakul estabeleceu formalmente o programa de Blue Planning de Bakul e a coordenação 
do processo foi atribuída à AGCM. Instituições existentes em determinados setores realizarão a maioria das 
ações para a implementação. Essas instituições usam o plano completo e o plano de zoneamento como guias 
para permissão além de outras ações pelas quais são responsáveis. A AGCM como órgão coordenador objetiva 
garantir o comprometimento com o Blue Plan, por exemplo, garantindo que as mudanças desejadas no 
comportamento sejam alcançadas e os objetivos do Blue Planning sejam cumpridos. Ela solicitou o seu apoio 
como consultor ou consultora nessa empreitada. 

Instruções para o estudo de caso  

Você ainda aconselha a AGCM como consultor ou consultora na implementação do Blue Planning. 

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 A Caixa de texto 21 oferece dicas para a implementação eficiente do Blue Planning 

Sua tarefa 

Vocês continuarão aconselhando a AGCM como consultores ou consultoras. Sua tarefa é apoiar a 
implementação eficiente do Blue Planning: Junte ações concretas que reforcem ou encorajem o 
comprometimento voluntário com o Blue Plan de Bakul. Tenha em mente o papel do tempo e dos recursos! 
Liste as ações que você identificou no flipchart. 

Dicas para uma implementação eficiente 

A forma de imlementação do Blue Planning depende fortemente do tipo do Blue Planning. Processos 
formais de Blue Planning, por exemplo, nos quais a legislação necessária e a estrutura administrativa para 
o Blue Planning estejam integralmente disponíveis, concentram-se muitas vezes na implementação das 
metas e dos regulamentos do Blue Planning, alcançando o comprometimento de atividades setoriais e 
regulamentos com o Blue Plan, por exemplo, nos setores de navegação, conservação marinha ou de 
pesca. Nesse caso o Blue Planning ocorre principalmente dentro da administração.  

Em comparação com os processos formais, processos de Blue Planning informais muitas vezes precisam de 
muito mais ações voluntárias baseadas na comunidade e exigem, portanto, mais comunicação e atividades 
de conscientização. As Blue Solutions listadas na página seguinte proporcionam a impressão de uma 
variedade de estratégias de implementação bem sucedidas. 

Caixa de texto 21: Dicas para uma implementação eficiente 
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11.3. Trazendo para casa: Implementação e execução 

Fatores propícios & desafiadores22  

O comprometimento e a execução baseiam-se no desenvolvimento de medidas de gestão ou sistemas de 
regulamentação dentro do processo de Blue Planning.  A falta de um acesso justo a recursos causada por 
medidas de gestão ou sistemas de regulamentação mal planejadas, como sistemas de licenças injustos, 
derruba o apoio das partes e reduzem o comprometimento. Um governo nacional/local ou capacidade 
institucional fracos para regulamentar ou reforçar a gestão dentro da fase de implementação são um problema 
central para a mudança do comportamento e o alcance de metas. Isso pode exigir um financiamento contínuo 
durante os estágios de implementação e monitoramento, bem como um treinamento e educação. Arranjos de 
governança e integração das políticas claros darão sustentação à implementação dos resultados do Blue 
Planning.  

A Corrupção como sintoma de governança fraca pode ter efeito negativo sobre elementos de 
comprometimento e execução de processos de Blue Planning. 

 

Blue Solutions e outros exemplos da vida real 

 Programa de Comunicação à Comunidade (Colômbia – Jorge Jiménez) - Blue Solution 

 Monitoramento participativo regional da pesca (Colômbia, Costa Rica, Panamá) – Blue Solution 

 Governança compartilhada e parcerias com os principais setores – construção de um bloco de Blue 
Solution: Um arcabouço legal saudável de governança para processos de planejamento espacial e 
gestão (Austrália – Jon Day)  

 Sistema interjurisdicional de Áreas Costeiras Marinhas Protegidas na Argentina (Argentina) – Estudo 
de caso MSP na prática 

 Arranjos claros de governança e integração de políticas evitam falhas de implementação (Belize) - 
Estudo de caso MSP na prática 

 Gestão coordenada de camadas múltiplas para a implementação de MSP através da GBR (Austrália – 
Jon Day)  
 

  

                                                      
22 Fonte: UNEP (2016) 
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Livro de registros: 

Qual é o principal aprendizado ou ponto de ação que você precisa para aplicar ou concretizar 

o Blue Planning nesse estágio ao retornar para casa? 
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12. Monitoramento, revisão e adequação 

O monitoramento, a revisão e a adequação são tarefas de liderança centrais do Blue Planning e de sua 
implementação eficiente. A gestão adaptativa é uma abordagem sistemática para melhorar a gestão, 
aprendendo com o monitoramento e a avaliação dos resultados de gestão. Ou seja, trata-se de ‘aprender 
fazendo’ e de adaptar o que a pessoa faz com base no que é aprendido. Além disso, a gestão adaptativa precisa 
ser aplicada quando novas situações ocorrem. 

Dentro desse elemento, as seguintes tarefas deverão ser consideradas. Lembre que essas tarefas não precisam 
ser realizadas consecutivamente como exibido abaixo. De fato, o planejamento é um processo dinâmico que 
precisa ser adaptado a cada contexto específico e deverá incluir muitos ciclos de feedback durante o processo. 
O símbolo abaixo indica onde a consideração do envolvimento das partes interessadas será especialmente útil.  

 
1. Meça o progresso 

O monitoramento de resultados (ou desempenho) e a avaliação são tarefas integrais e contínuas que 
utilizam a coleta sistemática de dados sobre indicadores selecionados para fornecer aos Blue 
Planners e às partes interessadas indicações da extensão do progresso para o alcance de metas e 
objetivos. O monitoramento também apoia um processo de aprendizado contínuo. 
 
 
 
 

2. Reflita sobre o processo 
Durante o processo de Blue Planning é importante refletir sobre os motivos para iniciar o processo e 
avaliar, se o seu trabalho ainda está alinhado. É importante também destinar tempo para isso no seu 
processo.  
Possíveis áreas de mudanças incluem: Novas direções no planejamento do desenvolvimento; maior 
conhecimento dos parâmetros ambientais ou novas ameaças resultantes das mudanças climáticas. 
 

3. Adapte o Blue Plan 
A gestão adaptativa é um processo dinâmico que oferece a oportunidade de adaptar estratégias 
conforme as exigências da área de planejamento. Todavia, as partes interessadas também precisam 
compreender que um plano pode e irá mudar. Se as descobertas sobre o que funciona e onde pode 
haver necessidade de uma abordagem diferente forem apresentadas de forma transparente, as partes 
podem se engajar em compartilhar ideias para melhorias. 
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12.1. Estudo de caso: Meça o progresso 

Meça o progresso 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Ter uma vista geral das abordagens e técnicas de monitoramento e 
avaliação;  

 Preparar um plano de monitoramento e avaliação; e 

 Compreender as necessidades e os limites de monitoramento. 

Resultado 
 Visão geral da tarefa importante de monitoramento e avaliação 

(incluindo indicações sobre o tempo e as partes interessadas a 
serem envolvidas) 

Importância O monitoramento e a avaliação são atividades integrais do Blue Planning e 
deverão ser consideradas a partir do início do processo de planejamento.  

Enquanto o monitoramento propriamente dito precisa ser conduzido durante 
a fase de implementação de um Blue Plan, os resultados podem ser utilizados 
para informar o estágio inventivo de uma possível revisão de plano. 

Contexto 

O Governo Federal de Bakul estabeleceu formalmente o programa de Blue Planning de Bakul e a coordenação 
do processo foi atribuída à AGCM. A AGCM é também responsável pelo monitoramento e pela avaliação. A 
AGCM precisa de apoio no design e na implementação do processo de monitoramento e avaliação do 
desempenho do Blue Planning e de sua implementação em Bakul. A AGCM precisa de aconselhamento sobre 
as principais tarefas de monitoramento e avaliação, bem como quando abordar essas tarefas e quais partes 
deverão ser envolvidas nas tarefas. 

Instruções para o estudo de caso  

Você aconselha a AGCM como consultor ou consultora no monitoramento, na revisão e adequação do Blue 
Plan de Bakul. Utilize como base o seu trabalho existente. 

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 A Caixa de texto 22 oferece dicas para a avaliação do progresso do Blue Planning 

 A Tabela 14 apoia o progresso de medição. 

Sua tarefa 

A sua tarefa é elaborar o Plano de Monitoramento e Avaliação para a implementação do Blue Plan de Bakul. 
Utilize a Tabela 14 para orientar o seu trabalho. Trabalhe em linhas quadriculadas e relacione os seus 
resultados entre si: 

 Na coluna A junte as tarefas concretas relacionadas ao monitoramento e avaliação. 

 Na coluna B decida quando realizar a tarefa. 

 Na coluna C cite as partes envolvidas. 
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Tabela 14: Avaliar o Progresso 

Medir o progresso 

A B C 

Tarefa Quando conduzir? Partes interessadas envolvidas 

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 
 

Dicas sobre a efetividade da implementação* 

A generalização de um sistema de monitoramento da estrutura de coordenação do Blue Planning oferece 
aos atores relevantes a informação necessária para tomar decisões que impulsionarão o progresso do 
projeto. As seguintes perguntas ajudarão a esclarecer as exigências para um sistema de monitoramento 
baseado em resultados: 

 Quais atores deverão ser envolvidos na estratégia central e nas decisões de direcionamentos a 
serem realizadas pelo projeto? 

 Como são realizadas as principais decisões de direcionamentos e quais informações são 
necessárias para esse fim? 

 Quais interesses, expectativas e exigências de informação os diferentes atores têm em relação a 
sistemas de monitoramento conjuntos? 

 Quais informações o sistema de monitoramento deverá oferecer e quando? 

 Quais atores deverão ser envolvidos no monitoramento? Quem é responsável por quais aspectos 
do monitoramento? 

 Os parceiros do sistema de cooperação já têm possivelmente sistemas de monitoramento 
instalados que possam ser usados como base para (melhorar) o projeto conjunto? 

 Quais recursos humanos e financeiros são necessários para configurar e operar o sistema de 
monitoramento? Quais recursos estão disponíveis? 

*Fonte: Capacity WORKS Ferramenta 22: Sistema de monitoramento orientado no efeito (ver GIZ: 2015). 

Caixa de texto 22: Dicas sobre a efetividade da implementação 
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12.2. Estudo de caso: Adapte o Blue Plan23 

Adapte o Blue Plan 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Compreender a natureza iterativa inerente aos processos de Blue 
Planning; 

 Compreender as possibilidades de adaptação de Blue Plans 
existentes; e  

 Organizar apoio para o futuro desenvolvimento do Blue Planning. 

Resultado 
 Proposta para adaptar as metas, objetivos e medidas do Blue 

Planning. 

 Dicas sobre a comunicação de mudanças às partes interessadas 
afetadas 

Importância A gestão adaptativa deverá ser informada oor meio do monitoramento e 
avaliação e realizada durante o processo de Blue Planning. 

Contexto 

Diversas instituições governamentais começaram a implementar medidas de Blue Planning e a equipe de 
monitoramento e avaliação já está conferindo o desempenho. Porém, o comitê de adaptação às mudanças 
climáticas publicou recentemente os resultados de uma avaliação detalhada sobre risco climático. Entre os 
perigos identificados que representam riscos sérios para o desenvolvimento costeiro e marítimo de Bakul há 
um aumento bastante provável da intensidade de eventos de ciclones nas próximas décadas. Por isso, o 
Governo Federal de Bakul priorizou as seguintes medidas para a implementação: 

 Identificar as áreas costeiras sujeitas a enchentes e erosão e estabelecer medidas de adaptação às 
mudanças climáticas nessas áreas; e 

 Utilizar zonas de segurança intermediárias para minimizar a erosão e estabelecer espaços de absorção 
de enchentes e reduzir a velocidade das enchentes. 

Uma equipe de mudança climática já produziu um mapa indicando as áreas em risco e sugerindo diversas 
medidas de adaptação concretas. Agora, a AGCM precisa da sua ajuda como consultores ou consultoras para 
oferecer conselhos sobre como incorporar as mudanças necessárias ao Blue Plan.  

Instruções para o estudo de caso  

Você aconselha a AGCM como consultor ou consultora no monitoramento, na revisão e adequação do Blue 
Plan de Bakul. Utilize como base o seu trabalho existente. 

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 A Caixa de texto 23 oferece dicas para a adaptação do Blue Planning 

A seguinte informação sobre Bakul serve como base para o seu trabalho: 

 O plano de ação de adaptação a mudanças climáticas costeiras e marinhas da AGCM detalha os riscos 
de enchentes e erosão e contém uma lista de medidas de adaptação prioritárias 

 O Mapa 3 e Mapa 4 exibem os riscos de enchentes e erosão em Bakul. 

Sua tarefa 

Sua tarefa é revisar e adaptar o processo de Blue Planning de Bakul: 
1. Revise as metas e objetivos do Blue Planning, o plano de zoneamento e as medidas de Blue Planning 

com base em novas informações; e  
2. Depois decida se e como eles deverão ser revisados.  
3. Em um último passo, identifique as partes atingidas por essa mudança e explique e dê sugestões à 

AGCM para a comunicação de mudanças do Blue Plan às partes interessadas atingidas. 
4. Representar os resultados em um novo mapa e flipchart.  

                                                      
23 O presente exercício foi adaptado de McGee, L.A., & Barrett, M.J.: (2013a). 
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Informação sobre Bakul 

Plano de Ação de Adaptação Costeira e Marinha às Mudanças Climáticas da AGCM para 

Bakul: 

Riscos de enchentes e erosão em Bakul: 

Três tipos de enchentes podem ocorrer:  
1. Enchentes costeiras oriundas de tempestades e grandes ondas; 
2. Inundação repentina provocada por rios que sobem seu nível rapidamente, especialmente quando a 

vegetação foi retirada dos taludes de morros; e  
3. Inundações da superfície, quando fortes chuvas se acumulam em áreas baixas.  

Nas áreas costeiras, ribeirinhas e baixas vulneráveis a inundações estão localizadas muitas áreas residenciais, 
industriais e urbanas. 

Erosão pode ocorrer de três formas principais: 
1. A erosão no entorno da costa é possível durante marés de tempestades, ondas ou transporte 

sedimentar associado às correntes de deriva litoral;  
2. O risco de erosão ribeirinha ocorre quando rios correm rapidamente entre colinas e onde a forma do 

rio tiver sido limitada por medidas de engenharia; e  
3. A erosão no interior ocorre nos taludes de morros e em terrenos planos após o desmatamento das 

florestas e da vegetação natural. 

Considerando a extensa suscetibilidade à erosão em todo o país, os possíveis impactos sobre as pessoas e o 
desenvolvimento são altos. 

Medidas de adaptação priorizadas: 

Pescas costeiras: 

 Estabeleça e fortaleça sistemas de aviso precoce para marinheiros costeiros. 

 Melhore a detecção de riscos e comunicados de aviso. 

 Prepare marinheiros com capacidade de responder. 

Habitats marinhos e costeiros: 

 Melhore o manejo de áreas manguezais existentes.  

 Reduza impactos humanos sobre os manguezais.  

 Estabeleça áreas protegidas estratégicas de manguezais. 

 Proteja as árvores-mães nos manguezais. 

 Proteja os manguezais virgens e áreas de manguezais próximas às áreas conhecidas de pesca com 
abundância de peixes, moluscos e crustáceos. 

 Reduza as destruições de recifes de corais. 

 Preserve a vegetação ribeirinha intacta, limitando as interferências e replantando onde necessário. 

 Preserve as florestas remanescentes nos planaltos reduzindo desmatamento e desflorestamento. 

Subsistência e desenvolvimento econômico: 

 Desenvolva uma resposta de emergência e planos de recuperação para empresas. 

 Estabeleça cinturões verdes para proteger as empresas e a indústria do turismo ao longo dos rios e da 
zona costeira. 

  

Dicas para a adaptação do Blue Planning 

Mudanças no Blue Plan não podem ser realizadas de forma improvisada. Ao invés disso, estas deverão ser 
parte da próxima rodada de planejamento em um processo contínuo. A gestão pode ser mudada com: (1) 
a modificação das metas e objetivos do Blue Planning; (2) a modificação dos resultados desejados do Blue 
Planning; ou (3) a modificação de medidas de gestão do Blue Planning. 

Caixa de texto 23: Dicas para a adaptação do Blue Planning 
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Infraestrutura: 

 Defina desastres costeiros e outras zonas de ocupação terrestre para localizar o desenvolvimento 
costeiro fora das zonas sujeitas a riscos 

 Proíba a mineração de areia em ilhas pequenas e de localização baixa. 

 Reforme a infraestrutura crítica existente para resistir a mudanças climáticas e outros impactos 
causados por desastres naturais



Blue Planning in Practice – Manual para Participantes 

 112 

  

  

 

  

Mapa 3: Riscos de inundações em Bakul 
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Mapa 4: Riscos de erosão em Bakul 
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12.3. Trazendo para casa: Monitoramento, revisão e adequação  

Fatores propícios & desafiadores   

Atualmente há poucos conhecimentos sobre fatores que facilitem e que comprometam esse elemento do Blue 
Planning. Enquanto há inúmeras iniciativas de Blue Planning no mundo inteiro, somente um pequeno número 
de casos alcançou o estágio de avaliação e correção até o momento. O Blue Planning é um conceito de gestão 
ainda novo e geralmente leva alguns anos até a conclusão da primeira rodada de um processo de Blue 
Planning.  

Parece que em muitos exemplos práticos a autoridade do Blue Planning inicia uma autoavaliação às vezes após 
dois anos, na maioria dos casos após cinco anos, ou no máximo dez anos após a entrada em vigor do Blue Plan. 
Essa avaliação geralmente controla as necessidades de correções como uma consequência de mudanças nos 
desenvolvimentos sociais, políticos, econômicos ou tecnológicos. Na prática, muitas vezes existe uma 
comunicação constante entre a autoridade de Blue Planning e outras agências, ONGs comerciais e não 
comerciais e outros atores que permitem que a autoridade do Blue Planning receba as primeiras impressões 
sobre possíveis necessidades de correção. Sistemas de observação espacial são utilizados para mapear e 
comparar o desenvolvimento atual com o Blue Plan. Esse sistema geralmente consiste de mapas e estatísticas, 
por exemplo, sobre transporte marítimo, desembarques de pescados, desenvolvimento demográfico ou 
econômico. Programas de estatísticas e monitoramento disponíveis, por exemplo, do Instituto de Estatística ou 
de autoridades ambientais são utilizados para minimizar os esforços para as próprias coletas de dados. Por isso, 
a autoavaliação muitas vezes consiste de uma comparação de desenvolvimentos planejados e atuais, no 
mínimo parcialmente baseados em dados estatísticos, com uma análise de desempenho para a 
implementação, eficiência e razoabilidade dos regulamentos do Blue Planning com base no feedback das 
partes interessadas.  Na maioria dos casos, os resultados dessa autoavaliação são documentados em relatórios 
internos.  

Blue Solutions e outros exemplos da vida real 

 Monitoramento participativo regional da pesca (Colômbia, Costa Rica, Panamá) – Blue Solution 

 Management effectiveness in GBR – The GBR outlook report (Austrália – Jon Day) – documento 
 
 

Reflexão contínua ajuda a guiar o processo 

 
Reflita continuamente sobre suas metas, objetivos e medidas de Blue Planninh e respondas as seguintes 
questões, documentando seus resultados: 

 O que já se acançou através do processo de Blue Planning até agora? 

 O que não funcionou até agora?  

 O que se pode aprender com os sucessos e fracassos? 

 Como o contexto (ex.: ambiental, governança, tecnologia, economia) mudou desde que o programa 
vou iniciado 

 Ainda é necessário?  

  

http://www.gbrmpa.gov.au/cdn/2014/GBRMPA-Outlook-Report-2014/
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Livro de registros: 

Qual é o principal aprendizado ou ponto de ação que você precisa para aplicar ou concretizar 

o Blue Planning nesse estágio ao retornar para casa? 
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13. Trazendo para casa 

13.1. Planeje ações pessoais 

Planeje ações pessoais 

Intenção / 

Objetivos de aprendizado 

Após completar esse exercício você irá: 

 Abordar o Blue Planning de forma prática dando e recebendo 
feedback para desafios concretos e reais; e 

 Identificar pontos iniciais e definir os próximos passos concretos 
considerando a abordagem do Blue Planning em suas atividades de 
volta ao trabalho. 

Resultado 
 Plano de ação pessoal 

Importância No final do curso de treinamento ou a qualquer hora 

Contexto 

Parabéns! Você contribuiu com o planejamento e a implementação do Blue Plan de Bakul. Antes de você voltar 
para casa você terá tempo para refletir sobre o que você aprendeu e sobre como aplicar essas informações em 
seu trabalho.  

No final do workshop de treinamento, temos que refletir sobre como aplicar o seu conhecimento e suas 
habilidades recém adquiridas. Como você pode integrar a questão do Blue Planning em seu trabalho? Como 
você pode transferir elementos ou a abordagem integral em seu contexto de trabalho? O exercício envolve a 
consultoria de pares, mas na maior parte você acabará trabalhando individualmente. 

Instruções 

Não assuma nenhum papel; seja você! 

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 Tabela 15 ajuda no planejamento de ação pessoal no Blue Planning 

Sua tarefa 

Em pares, reflita sobre o que você aprendeu durante o seminário. 
1. Primeiro, reflita individualmente: Crie o seu próprio “projetinho de transferência”: Esse projeto deverá 

ser bem claro (nada muito complexo) e incluir etapas concretas para a implementação do Blue 
Planning em seu contexto de trabalho. Use a tabela 15 (veja na página seguinte) para descrever 
brevemente o seu projeto. 

2. Depois apresente o seu projeto de transferência a seu parceiro e vice versa. Verifique mutuamente o 
seguinte para garantir que o projeto seja real e possa ser implementado: 

 O objetivo é realista? 

 O seu parceiro/ sua parceira pode alcançar a sua meta de forma independente? 

 A linha de tempo não deverá ser muito longa, assim a motivação pode ser sustentada,  é melhor 
contentar-se com pequenos sucessos. 

 O ambiente é claramente definido (onde, o que, com quem)? 

 Como sabemos se o objetivo foi alcançado (indicador)? 

 Adapte o projeto respectivamente 
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Tabela 15: Planeje ações pessoais 

Planejar ações pessoais 

Objetivo Atividades Prazos Partes interessadas Desafios 

Sensibilize as autoridades locais 
sobre os benefícios do Blue 
Planning 

 Prepare um resumo de 
informações (ficha 
informativa) 

 Organize um workshop 
no plano local… 

 Fim de junho de 2016 

 Fim de julho de 2016 
Autoridades locais 

 Disponibilidade de 
financiamento limitada 

 Baixa motivação das 
partes interessadas 
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13.2. Esboce um roteiro para o Blue Planning24 

Esboce um roteiro para o Blue Planning 

Intenção / 

objetivos de aprendizado 

Depois de completar esse exercício você poderá: 

 Aplicar os principais elementos dos roteiros; 

 Resumir os principais resultados das etapas anteriores em um 
roteiro consistente como guia para o processo de Blue Planning 
concreto; e 

 Projetar ideias para o desenvolvimento de um roteiro ‘real’ após o 
treinamento. 

Resultado 
 Roteiro 

Importância O desenvolvimento de um roteiro (ou plano de trabalho) deverá ser uma das 
primeiras tarefas de um processo de Blue Planning, uma vez que especifica 
quais elementos do processo deverão ser realizados por quem, até quando, a 
que preço e como os vários elementos estão relacionados entre si. 

Contexto 

Parabéns! Você contribuiu com o planejamento e a implementação do Blue Plan de Bakul. Agora está na hora 
de elaborar o seu Blue Plan para seu próprio contexto, a começar esboçando um roteiro. 

Instruções  

Não assuma nenhum papel; seja você! 

As seguintes ferramentas apoiarão o seu trabalho: 

 A Caixa de texto 24 oferece dicas para esboçar um roteiro 

 A Tabela 16 ajuda no esboço um roteiro para o Blue Planning 

Sua tarefa 

Utilize a seguinte matriz para orientar o seu trabalho. 
1. Na coluna A liste os principais pacotes de trabalho necessários para o desenvolvimento do Blue Plan 

(você pode consultar os elementos do Blue Planning nesse manual). 
2. Na coluna B, detalhe cada atividade em tarefas administráveis, por exemplo, a tarefa que pode ser 

administrada por um indivíduo ou grupo e seja fácil de visualizar em termos de recursos necessários e 
o tempo necessário para completá-la. Todavia, tenha cuidado, um erro comum é detalhar as 
atividades em uma quantidade muito grande de componentes pequenos; 

3. Na coluna C, escolha prazos adequados para especificar, quando as atividades ocorrerão 
(semanalmente, mensalmente, trimestralmente); Lembre-se de esclarecer a sequência e os 
relacionamentos entre as tarefas: É necessário completar outra tarefa antes de iniciar a próxima 
tarefa? Duas tarefas podem ser realizadas ao mesmo tempo?; 

4. Na coluna D, atribua responsabilidades para tarefas com os diversos membros da equipe de Blue 
Planning. 

5. Na coluna E destaque brevemente os recursos e o orçamento necessário. 

  

                                                      
24 Esse exercício foi adaptado da ferramenta Capacity WORKS 24: Plano de operação (veja GIZ: 2015) e Ehler & Douvere 

(2009). 
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Tabela 16: Roteiro para o Blue Planning 

Roteiro para o Blue Planning 

A B C D E F 

Atividades a serem 
realizadas 

Tarefas Cronograma Responsabilidade Recursos e 
orçamento 

Notas 

 

 

     

 

 

     

 

 

     

 

 

     

 

 

     

 

 

     

Dicas para o planejamento de um roteiro 

Um roteiro é um documento que identifica os principais pacotes de tarefas, decisões, responsabilidades e 
marcos para a implementação do Blue Planning em um determinado prazo. Um cronograma de um ano é 
geralmente recomendável. Neste será destacado quem deverá fazer o quê e quando. 

O planejamento operacional é uma tarefa de gestão e inclui decisões fundamentais sobre os resultados 
dentro do processo de Blue Planning. O planejamento de operações significa elaborar e planejar esses 
processos de resultados, por exemplo, canalizando recursos em procedimentos eficientes, resultados e 
pacotes de trabalho. 

O planejamento operacional é um procedimento iterativo e recursivo. Um formato de workshop incluindo 
todas as partes interessadas provou ser eficiente. Você deverá certamente envolver indivíduos que 
estejam envolvidos no Blue Planning em um nível estratégico. É também uma ajuda envolver pessoas do 
nível operacional que serão responsáveis pela implementação dos pacotes de trabalho acordados. 
Selecione os participantes com muito cuidado, considerando que quanto mais pessoas estiverem 
envolvidas, mais complexo o processo se torna.  

Caixa de texto 24: Dicas para o planejamento de um roteiro 
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13.3. Checklist para Blue Planning em seu próprio contexto 

Compilamos o presente checklist para você ter como referência ao retornar a sua casa. Ele contém questões 
importantes que precisam ser resolvidas de uma forma ou de outra em cada processo de Blue Planning. Para 
uma vista geral melhor, compilamos as questões por elementos do Blue Planning. Você pode utilizar essa lista 
como lembrete para não se esquecer de questões importantes em cada elemento do Blue Planning ou como 
uma lista de atividades para orientar as suas primeiras etapas em seu próprio processo de Blue Planning.  

 

Identificação da demanda e design do processo 

 Identifique a sua necessidade de Blue Planning. 
 Delimite e compreenda a sua área de planejamento cuidadosamente, por exemplo, com base em 

condições administrativas, ecológicas e socioeconômicas e em uma extensão que reflita a sua 
necessidade inicial do Blue Planning. 

 Compreenda o arcabouço legal e administrativo para o seu processo de Blue Planning (por exemplo, 
quais regulamentos existem, quem é responsável por quê?). 

 Organize-se: Compreenda o seu mandato e analise as competências necessárias. Monte uma equipe 
que possua as competências necessárias; prepare um primeiro plano de trabalho que reflita os seus 
recursos temporais, humanos e financeiros.  

 Defina formas de colaboração com a) outras agências nacionais e, caso necessário, b) agências em 
países vizinhos afetados por seu Blue Planning. Tenha em mente os mandatos daquelas agências e a 
diferença entre a comunicação formal e informal. 

 Elabore o seu processo de Blue Planning cuidadosamente.  
 Combine metas e visões que se relacionem com as principais questões a serem resolvidas no processo 

de Blue Planning, tendo em mente o conceito dos objetivos SMART. 
 

Organização da participação das partes 

 Certifique-se que você identificou todas as partes interessadas. 
 Compreenda quais tipos de partes interessadas são parte do processo de Blue Planning e quais 

relacionamentos existem entre eles. 
 Compreenda as posições, interesses, necessidades e percepções das partes interessadas antes de 

iniciar o rascunho do primeiro Blue Plan. 
 Defina quais partes interessadas você quer envolver quando e como no processo de Blue Planning. Isso 

não deverá excluir nenhuma parte, mas as partes podem ter diferentes responsabilidades que podem 
requerer diferentes formas de interação. Elabore um plano completo para o seu trabalho com as partes 
interessadas que ofereça orientação a você e sua equipe sobre como, quando e com quem interagir.  

 Para preparar um mapa exato das partes interessadas, você precisa: 
 Definir e demarcar o escopo: Comece formulando claramente a questão principal para 

circunscrever a área a ser mapeada e determine claramente o número de partes interessadas a ser 
incluído. 

 Definir o momento e intervalos: As partes interessadas formam um sistema dinâmico de 
interdependências mútuas. Essa rede de relacionamentos pode mudar rapidamente. É, portanto, 
importante que você anote o momento no qual a análise dessa relação foi realizada. 

 Perspectivas separadas: Cada parte tem a sua própria perspectiva. Um mapa de partes 
interessadas, portanto, só representa a perspectiva dos indivíduos ou grupos envolvidos em sua 
preparação. 

 Explique e discuta com as partes interessadas o seu papel no processo. 
 Esteja preparado que nem todas as partes podem querer participar do processo de Blue Planning. 

Garanta que isso não dificulta o progresso geral do seu processo de Blue Planning. 
  



Blue Planning in Practice – Manual para Participantes 

 121 

Inventário e análise das condições atuais e futuras 

 Defina uma área de avaliação que pode ser maior que a sua área de planejamento, considerando que o 
seu plano pode ser impactado pelos processos fora de sua área de planejamento. 

 Decida o cronograma do seu plano e com isso a previsão para usos futuros. 
 Defina e comunique padrões de dados mínimos. 
 Tenha um sistema organizado para guardar, manusear e analisar dados. 
 Colete dados disponíveis que possam lhe ajudar a compreender os seus sistemas sócio-ecológicos e 

socioeconômicos, por exemplo, dados históricos, dados que lhe permitam estimar tendências ou 
padrões, dados sobre os planos futuros das suas partes interessadas etc. Limite a coleta de dados aos 
dados necessários. 

 Identifique a concorrência dos recursos e as compatibilidades entre os usos, funções e os objetivos do 
Blue Planning. Tenha consciência que as concorrências e as compatibilidades dos recursos possam ser 
dinâmicos. Incompatibilidades podem depender das intensidades, ciclos de vida das espécies (por 
exemplo, crescente sensibilidade durante a temporada de desova), ou mudanças sazonais das 
atividades humanas (por exemplo, aumento dos conflitos durante a temporada de turismo). O 
conhecimento dessas dinâmicas podem lhe ajudar a desenvolver um Blue Plan eficiente. 

 Decida sobre o uso adequado das ferramentas de apoio à decisão, tendo em mente a disponibilidade 
de recursos humanos, financeiros e de dados.  

  

Rascunho & aprovação do plano de gestão espacial 

 Desenvolva e estruture critérios sobre como alocar o espaço marinho a usos e funções individuais. 
 Compreenda as diferentes situações de uso legais. Vias de navegação internacionais, por exemplo, não 

podem ser mudadas no Blue Planning nacional. 
 Considere a concorrência e as compatibilidades de usos e as funções ao desenvolver um rascunho, 

incluindo as suas dinâmicas espaço-temporais por temporadas e pense sobre a necessidade de zonas 
intermediárias, por exemplo, se os usos individuais deverão se intensificar no futuro.  

 Reflita sobre os objetivos dados no seu Blue Plan, por exemplo, convenções internacionais vinculativas, 
objetivos formulados na sua constituição nacional ou outras exigências legalmente vinculativas que o 
seu Blue Plan precisa cumprir.  

 Pense em formas como implementar e executar o seu Blue Plan desde já. Quaisquer medidas 
formuladas deverão ser alcançáveis. 

 Conheça as posições das partes interessadas e, se possível, as razões subjacentes. 
 Compreenda e use métodos para a gestão de conflitos. 
 Permita o desenvolvimento de sugestões alternativas de Blue Plan por partes das partes interessadas. 
 Utilize as ferramentas e abordagens para a interação com as partes interessadas conforme 

desenvolvido no element . 
 Seja transparente e explique claramente como as decisões são realizadas. 
 Disponha de tempo suficiente para (várias) rodadas de negociações com as partes interessadas. Isso 

pode demorar meses, mas lhe levará um grande avanço a frente.  
 Desenvolva medidas de gestão que combinem com o seu objetivo que não sejam nem muito 

ambiciosas nem muito simplistas. Use medidas que tenham uma tradição em sua região, quando se 
aplica.   



Blue Planning in Practice – Manual para Participantes 

 122 

Implementação e execução 

 Compreenda as várias formas da implementação do Blue Planning: O seu Blue Plan é um arcabouço 
que precisa ser implementado parcialmente por outras agências setoriais, por partes interessadas e 
setores privados.  

 Desenvolva um plano de implementação esclarecendo os mandatos de agências e delineando as 
responsabilidades e ações de gestão necessárias sob políticas específicas, especialmente para 
atividades de execução. 

 Inclua agências responsáveis em seu processo de Blue Planning e comunique os seus papéis. 
 Garanta a capacidade institucional necessária para implementar o Blue Plan. 
 Comunique e divulgue os resultados do processo de Blue Planning em vários níveis, de políticos às 

partes interessadas até o público mais amplo. Procure garantir um apoio sólido das partes 
interessadas. 

 O grau de execução pode depender do conhecimento sobre o progresso no alcance dos objetivos do 
Blue Planning. O monitoramento é portanto crucial também para a implementação e execução. 

  

Monitoramento, revisão e ajuste 

 Monitore tanto o processo de Blue Planning e seu resultado (social, econômico & ecológico) e defina 
indicadores adequados. 

 Pode ser difícil distinguir entre essas mudanças causadas pelo Blue Plan e outros fatores (externos) que 
facilitem a mudança. No entanto, qualquer informação sobre mudanças relevantes pode ser 
importante para avaliar se o seu Blue Plan continua adequado.  

 Tenha indicadores consistentes, use dados de monitoramento existentes de outros departamentos, 
quando disponíveis. 

 Permita uma revisão independente do seu desempenho. 
 Comemore o sucesso. 
 Concorde sobre a quem e como o progresso é reportado e como os resultados são utilizados para 

informar a revisão/adequação do Blue Plan. 
 Tenha uma estrutura para incorporar mudanças a um Blue Planning adaptativo. 
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